
ESTADOS UNIDOS DO BRASJ.L 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• SEÇÃO 11 

.ANO XXI - S.0 1~8 C A.P lTAL FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
PRE~IDÊNCIA 

( 

CO~\'OC\(AO nE SES:S.\.0 l'OX.Jl'S'l'A PARA iF:LEI('AO DO 
PRESilJE~TE E VH'E-PRE~IOE~TE DA REPüBLlCA 

O Pn::O<ltei:.te·cto 8rnaz~o fLoentl, nos termos do art. 41, n.? !TI da 
Constltu.ção F'edera! ~Emlnôa (..:onstituewnal n.':' 9) e do art. 1.1' do Re~i­
'Dl.ent<l Comum, e;ouvt:.ca os meml·ros do Congre.s,:;o Nacional para, em ses­
lliO conjunta a realizar-se no dia 3 de outubro do ano em curso, as 16 
lloras, no Plenúrio da Câmara dos Deputados) procederem à eleiçào do Pre­
Jdente e Vice-Presidente da. República para o periodo a inicia.r-sll _em. lJ 
Ct• março de 1967, de acórdu com o dtsposto no art. 9.9 do Ato lnstnuclo­
»&1 n.ç 2 e no art. 5.\' da Ato Institucional n}l 3. 

Brasília, ~6 àe setemiJ:-o ~e 1966. ~ Auto .Moura. Andrade. 

SESSAO CO:SJl}STA 

Em 29 de setembro de l!J66, às 9 horas 
ORDE:\1 DO DIA 

Discussáo, em turno único, af' Projeto de Lei nQ 1,3. de 1966 (C.N.~, 
de 1nicíatiru do Pre.sidenle da Republica, que dispõe sobre o Sistema tn-

tutãrio nacional e instltui norm:<.s g:en:l.i:. de Direito Tributário, aplicáveis 
União, EstadrJs e Munitip;c.s. 

SESSAO l'O~Jl'~TA 

Em 30 de setembro de 1966, às 9 horas 
ORDEM DO DIA 

DiM·us.~ãJ. en1 turn.'J único. dos Projelos de Le-i; de iniciatira do Pres~­
Cenle da RcpUblica. u::s. 

N~ 1!~(,6 (C.N.) que e:·~a a. E~rola de A>Jronomia e Vetrrinária da 
uruversidacte FC'dcral Je Goi<\~; 

PARECER 

N~ 24, de 1966 (C.N.) 
»a COl/li.~MiO iiH:;ta, sObre o Projelo, 

tle Le·i n~' 18, de 1966 lCN;, que d1;,;~! 
põe .sólJre a concessao d~_ineenUroil'l 
j1SCais e111. javor da I?.eglao Ama~u~, 
mc,1 e da. outras prot:icténcias. ' 

Rel<liO!': Dqnl'.aao Luna F're-ir~ 

RLL}I'l011:1Q 

C01n a Mensagem n'' 19. de- 1966. o 

:~uPl~e;l~~~~w d~:> R~~~~~i~~~0e~:;'.~~~ i 
naJ na forma do paráv,.rafo 3" do ;Ir~ 
tigo 5~ do Ato Institucional n" 2. oro-. 
jeto .:le lei - acomp:1nl1ad.o de Expo­
a~ição de Moll\·o~ do<; Srs. Minislrus 
Extarord.inario pnra Coordenação do:-. 
Orgatüsmos Reg·ionaJs f' Ministro ~:x~ · 
traordinário para o Planejamrnto <' 

Coordenação Económica - que dh;põe 
;~~õbre a cunc(·.-.são de !ncf>ntivo~ J'ls-l 
t;aíi!l em favor da Regiao Ama;>;oníe:l e:· 
d• o·_nms provicle-nr:as. 

.A ptoposil,:i\o (• jm.nficad:t ;-un~ 

soan:p o~ P::p:~·c::-o-; 1/>rmo~ l~-' rt-'Ir.:rt~ 

àa Esposiçao de Motn·o~ - pela õe- 1 
gumle iorma: 

•· A legislação de estimulo~ tis­
cal~> para o desenvolvimento, 
atualmente vigente em favor da 
AJnazónía, está fracionada en1 
varias diplmRas legais que, por 
wrem SidO elaborados em mo­
mentos :Hferentes, nao guardam 
entre si a conexão e a comple­
mentariedacte necessãria. Por ou­
tro lado, nrto resultaram de di­
retrizes gentis f' integrada:o~ no: 
:>cntido de desenvolvimento eco- I 

nomico da Região. Por i5so me-s-' 
mQ, uao H.ll'l a amplitude e obje­
üvidane lJecC!:Isarias para premo-. 
ver 'l d.vetsLficaçào da economia' 
n·~Jonat. 

2. O art. '1.7 da Emcn\\a C\ln.;_-; 
titucional n~ 18 cstcndf'li para l> I 
Am;~~ónia os incentivos fiseab n- 1 

g·Pntes em fBvor do Noràeste. Em-: 
hC\·a êsse di~positivo t~nha t-ido. 
Importante no Sf'11Udo da ampit~ i 

N'i 18-6G ~C.~.) que disí!õe sõbre a con.::,,~~r.o de tncen-:Yo.:; ~: cc.2s 
em faror d1. reg:fln amazónica e dá out:·c.s p:-o·;;ciLucias; 

Nt' 19~66 (C.~.), que dispõe sõbre o Plano ele \'aloriz.>c:<lo E:~.::nm:ca 

da Amazônia e a Sctperintendéncia cio Desenvoli·iment.0 da Amclz0;:;a e 
dá outra'S p:·oy:àéncias. 

SESSAO CO"JD1TA 

Em 30 de setembr1• de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEl\1 DO DIA 

Dlb<::m-âo, em t\aT•o ú!'il!o. ct0s Projetos de Le:. de iniciatiY<t .Jo pc·p..:,i_ 
dt>n:e ::la Rqrúb:ic·;, r:.s. 

- 20 66 !.c.·s.J, Q.Ut; lll.'>titll' c impó<;to sól.lre operações finan~·L':ro..'l, 

regula a rl'specti\''l cobrançJ dist::õe sobrf a apl:ca-:ao das resena~ mone­
tãrw.~ oriur:ti<lt> àe sua r~cei"'i! t da outras pl'()ndenelas; 

- .?.LI36 (C.N.J que a.~r~sce1:t2 e altera disposJtivos da Lei numero 
4.822, de 29 àe out1.b1 0 de l1J05, c;ue estaiJelece pnncipios, condiçõ-es e cn~ 
~é-rios uasi:::cs parll at promoçof:s d~ ofw;ais da 11a!'inha do Bra.;!l; 

- 22, 66 ~C.~ ) que E i~e, a a Le; nnmero 4. 505, de 30 de nun'miJHJ C e 
:961, que dt~P~ <,cbre o iml)ôst\~ du ~elo. 

tude d.t política de incentivos à I mJeialiva privada pG.ra nli ;nres-
inic~ativa pl:ivada em !avor du. ··._<,r, em targ,a Cl)çata··. 
Amazórua, relósf'nte-se, ainda, dai . . . 
ln;1dequada<;ão da legislação ciai .Pa:·._~. con.<"ec.m;ao de :>t'U . obJd.:vo 
SUDENE à realidade sócio-eco-j' b.astc.o qc1al seJa: ~~egundo ,~.~ escl.1r~ .. 
nômica da Amazônia. Cllnf'.1tOs do Govetno Feac.alJ u Cle 

i znobili;;o;ar a inic~ativa privnrta de ~oq,) 
E' <~inda o ret.rocitado trabalho go-' o Pats, para investir na Amazõma ~ 

wrnamental que assinala a~ tónicas convrea-la, para que com sf'us pro .. 
da propofltçrto. Pvidenciando as :.eg·Jin- prios t'Sforços, colabore decJsiv:tnH2n~e 

tes: com o Govêmo, na tngente :a:·efa de 
" - pn'hminarnwnte conigir, ocupar aqu~la grande re~ião bra~Ue~-

dl'-1lcif>ncias existentes lla legista -Ira e mtegra ~la a ecm1omu1 nac;onal ·, 
çao v1geme·, o projeto apresenta um plano <le i.~en­

-· por outro 
na \·xpenencia 
car>; concedido~ 

lado, apOianc"..o~:;e 

de estimulos !!.s­
em favor da área 

nm·destina, estrnde à .Amazônia 
:Js medida:,; que. com êxito, já vêm 
~l'ndo •~Plicada~ llC\qnela Regià\:1~ 

~ finalmente. procura dotar a 
Amazõnia de um instrumental àe 
pulitica tril>u,ária federal adequa­
do à .n:a~idHde e a, nec~!'.Sidactes 

<ia Re~lãu, de forma a atr:dr a 

ções, visando: "a aumentar a 1axa Q;o 

cApitulizaçáo da Rr-gião; estimular o 
investiment\) em empt·eendin-wnlo::;, 
basico.s para o seu cteseuvolvimcnto: e 
garantir u111 fllL'<O de capital de gil'o 
em favor des;;es empl'eendimenws, 
que lhes possibi111e aces~o :ws merca­
dos consumidores". 

Tal plano de hencões -- l'eLll!vo a()s 
impo:.to~ ue renda· e adicionais e <:tJ:> 
importação e rxpona~ao fu:H'lOJht­
l'â por intermédio de um ctuplo ~ü;lt·­
ma de contró}e, que tera como 1un­
damento~: 



f'' -. ob;-1·_,-__,_!_:.;riPcüJ.de d~ c~•pl'a:.t..t- 1 
~·ito tJr,~ r.crt-.:;cs re!:!nltanl"t'::l ar. L;.-n , 
r:\· .• t 

l; :1 f1:->culização a ::::r t::}..e~ ci.c:la pe1.-: 
SUDA.N, através ..!e declau~cãn p:-e~ 
ltmüi:ti' dt~se org-ao, tendo c:-ri. v:o.;_ = L~ 
t::r,nfor~nld.::de do emnn'(.odlm·-~ll'J 

tG>:l a::; cüg-tneiz..': leg~L< 

EX ;.·-/::... DI E NT 

or:n:;e.~ ;;'<-><. 

ALC"'f::'~TO DE 8;{\"fQ F fREIRA 

Ao l.1do rl.::: me:<i<la~ (':c h"E'.:anlia C~ . e·· 
t: n .. ~~--cr.o da;; rendl\'i lo.::Hs r.~ 1!'('.-·ro ·l 
l'(.';;.;;_o, o pro:eto !\:;i;:c-:.;,ll1a ou:.ra e~ .. n·; 
zt.rati\O pma inv:ó'sL-imcntOti 112 At;Jç~: 
~~1nw, ao pcnn.Hir a àf'd 1r:.Ju C:- _;-! ·~ · 
C0lP.<, <lo imp'Jst·) dG ~-ciJd .. qu~njo <): 
1.t.'rlt:cnc tl. ?p:i:a~Z.o de;, ·mo'~mlfto; n.~! 

C..,.·;:. ..;.o IH'Ç!.O C3 fH-:OA<;-7!0 

r~1 r>rldJ. re;;üto. 

1.<:%::-.', tm linhas g.;.:·n.i::, oo 
to.:; defmic!ores do proj:->t-0. 

V'llc .s~rem assinalados, en·anto, al­
t:!un~ pontos de seu cont.::xto, a 1irn, 
(~e q~:c z.~ p-O'::~:o: aj~üz:2.r d'ó' ~ua.c implL' 
t:.u;-6-u, imedi[!,t!'ls. 

D•:S.~.n·tc, terc>mOs que as isencóe~: 

ALVES FL,:RJ\1\ú GU~:--.'1AR.Õd!3 

DIÁRIO DO CONGi--1.E.3~:3CJ 
SE.Ç~~o í! 

BRAS'it.L\ 

ASSI!tJ.1.Ua'-\.â.J1 

RHJ.P,TlÇôl:S E PAF.TKJLARES I 
Cap1l.al o Interlor I C1pil.al e !lltP.TlOi 

V:: impó~t·J de l end2. e !ldici'>nai$, < re~ · 
4eüCia!' no art. lQ do projeto, vigOl'a~ · '!ínt.btre •• ~ •••• • ••• 50,0U \ Sant \Ht.•·~ • ••• • ... 7 • •. 

96,00).i\ntll< ~···•·•·•~ .. ~···-
39,00 

1óo a.t~ o ex~rcicio de 1982. inclusive : .i 
l.lenefKrando as pessoas jur)dicas. n':l. n;a • ..._.' ._. • • • • & • • • • • 

Cr$ 76.011 

que toca a resultados financeiros pro· t:!':ts!io.v 1 'Venientes de emp:-eendünentos econo~ 
micos realizo. dos na regiao amaz6nica.: À!H .................... Cr$ t36,00jAn:tt ••*••••••·••••'"• Crt tOMO 

Tal!' isenções terão por !imitf'--li c.. 
lCguinte €'Squema: I 

i 

"e1n .30~:, para. c.; ~m_preen:11-: 
meiJ!..Os ja instalados ê. datl ú!:.; 

h:i·, e \ 
ai ~m lOO~S. pa.ra os Ql.l€ se 11113- • 

taJarem até o tim do exrrrlciO fi.: 
nancelro de 1970; 1 

b'J jã instalados à da~a da I~i. 1 

atnd.a não tiverl:'m !nicu~do fase­
i 
' ' 

c; já. jnsta.Jados à ã.a~~ da Jel,) 

- E:xcetuéldas as para o e:x·,te.l'io.r. qut serão semprs 
lli6lnatvru púder ... ,e-So tomar, •m qua!q~er é;poca. po-r 
eu um ano-. 

anuais, u 
atit an•s 

-A. Iim ds possihiliW a remea:u de valores acompanhado& de 
e&-clJ.rrtim.ento:~ qu:anto à lUa' apllo;tqlo-, !IOlicitamos d!em prtferénci!l 
*- rem.&tSiia por melo de eheqlle eu yalt postal, emittdóa a favor do 
T•soureiro dG D~partamtnto dt lmproo.sa Nacional. 

- Os suplementes iJ .ediçõea d.oJ 6ro-Ao.a ~fictait J&rlo fonucJd.os 
acu1 usinantAs sômente mediante soUcttaçio , 

- O custo do númtl'O a:tr4,6ad4- 11r• t.<:resoido 
u•rcicio dacorrfdo. cohrar .• se·lla mafs Cri 0.5!> 

ir.du.,!_r,ali;,:r,-:-:in d.e 
1t:a.;. ecJr,l·.<,·.ào crn 
:r,<;:!. !.v, -1<:<_,:". 

T!:J.i~·, ;[!.,; :~d • 
Oj:•~"i";JÇ:l\l ~1,'''~~'-i 

3 !R, 

! 5Upliu:.!,J·'>ê fb P"l5:~J:?.t·J dJ 
A rt 1 [• :1s f'}~prt>;.o~~1c _ . 

. O n~ceblmcuto dr :-t·:6es . .:.::·tl• 
, •a~ P quin11óes df' cq}ihtl, em .:!·~1!1-!'-~ 
1 rfnL':a cta capitallz~cão prt>dst:1 n~-,:. · 
, r~ r>.rLWt'· niio sofrer·á. n inçi:!Ê'1W-''t ar1 

! 'rr..rJü:-tl) de r~nda. 

Jusf1/ilCf1c·:r 

o ~~--;t.;.,na bit.ui.ál'io em ·, tgo:- n-~o .. 
Ih~ a te~e de que o re~ebLnc1r a -.ta 

1 a.ções. c:J\ . .t>.s e qumbóei d-! .~apiiat 
! wr.:_~:ml.sá-'irJ de capital. comD (- c ca,:(:t 
1 quo.ndo em decorrência de autnent!J 
! 1os arügn$ sob estUdo, e isen!-·:1 d•J I 

1 ;_l:1;qamenro do impôsto de renda. ~'!:.."-
r ses cas01> a3 ac!ouistas, co\i.:;l as c.t• -;:..;., 
; :::io:; beneiiciD.dos não rec~:bem dJr,h~-.. 
1 ro. ma.~. bonificações, :lt'Õf?.:!, em ccr,.., 
! -::eqHéncl'4 de dtspobi.t;"ãv ohrigatótln '.!4 
1 !ei e não sujeite- à vontadt' d!M par .. 
! iiclp!Ulte-s da ~ocitd:.tde. 

~MENDA N(J ã (R 1 

tit)rem, antes do término do ex:::r-; 
cicio financeiro de 19':0. a. a,m- I pliar, modernizar ou co!ocar em, t.r.~:>.;s e de ::.erv1ços bO::.siC·'}~- cli.'claraclo . ., · l'<e l_dt<~t • .c. .de das .::l.!.~;t:;1.Õ~'3 rec~bitlas,. Ao art. 4.'", parágrato 4(\ a.in.eJ •· a.••, 

ã i aJ 
_ , 1 de lJJii'~ê~se p·Jra a região a:nuóni-; müdHkndu aryp. n=:~s o se~ a..<>jJet:t-o r1:-' tr,tJ"i.:i -:4e, in jtne: 

operaç ,o novas nst aço2s '. 1 ca. 1 ctacluu,: .. ;. ~ 
' . 

Pl'C.'3crcve, ainda, o proj-e-to que a;. 1 11.> expo-:;to, '\oCritica-,;;t: a impc-rt.àr~-: P~r .1.SHt:. o no.-;::,(1 parecer cOnL<;;:rio' ..-.a 
jui:<:O da SUDlUVI'. 

E\'fENDA R~ 6 rR· pe~~oa.;; juncticos que se dec\i.carE>m a· cia da pro1)o;,içüo sob exame, mor- I :i 'i cmcnca.~ -::.pre.;ent.:J.dJS toma um! 
•Mlvidades inct~:ria!J, arrir.olas ou· mf1!'~ e-m .se ~ratando. comD e o c:1::o.: ,,~n~id::! ~:vramen~.e ti'l:nJCo~formal dr 
p('CUá.riaf;, ot: de serviços b:tsKOS, na. de rr.Pdi~la q1.rc __ a~tw~t> re;:rl,':.l gr~co-! v~'>?. q·ic, como fic')ll dlir>. o fu.ndouif'u_ D~·s? aq cUp!Jt dt) ar:i~v 1'' J' :.~! .. 
(Fllt:~. de ntuução da SUDAN. gozaráo nõ~'1l-:'j, ch ·,l&t_,,eJ SJ~nrflc-,;r:-: p0ra C' :·o c\:-.!. mr;smas c01~in•m f'Xp:'e<.so n.1s gu~nte redação: 
d-'! U:-enção tribut.J.ria, l'dati·,·a fl i.m·: no;;<o P:Jis. · ~teHlç.•w."' qne or:1 ptopn:no.:; ao e:::. 
poaio.s e tax.1s ieêel-aL'>, rcfe1ente: Cr· • .,l~ilzam-s~. a.s.!-.im. 'com r: tnic!a-1 ~-,Hiu o·>sl-t· ór;no tt':n,r.o . 

.., ~--, d ~ . . ... , . ', u-.-.-._ c!.a iJrC-')O." .• dio. VEll1<'-.o "lp!;a~õ.:~ r Op~cJm.:s. pciE, p'31l~ a'J,·C•-r1r-;.1o <1'-' tTa:la.s no pais podeâio redu'l.:" th< 
a) a c;:,rrr •.•. o o rcgu.tto ... -on •. J- VL1>1 _, D·;;;i~J~Qr:, ctv po~-o ~;a:::i'eiro roJ·t·to ,~ · · - ; ' - .., ... ·: bll do ya!or dos bens de seu .e.~-rvo , -.-. . ', -, : r , , ,-, .< . . ~ _ • ; p • • :)ffi a 1 e)e_.r._ O CLlS e.nell•ü! > !u;p.)st.o dt' renda e 1<eU3 llC' li tnnni . .''r, 

, 
0 

.
1
. d . .., , , no O;- · . .-.~c "'-- c:q;,r,_,u.;.JC lilllO.l<! i<1P-::'>C>l:t-· a'; ncs 1-L'UlO.:O drt.~> ::>.:'J;>Un-

ltn~~Jl:/:3. o e_ co.re,pond._nte au~ d!'. :rn'n.~a .-c-,:ao ama::-órc.;cr:, so1:>l'ê1"1.1- .:e.s: 
n:tcntc de cnp:tal; e , Co ccm:o p-Uica ci~ ctrff-~~l d,;_que::': 

v-. aumento de capitu-1 com re- ':.-enl'Ol-io c.m;r,, a;;; ir.\"~'.>t·d~.s. c.z.d.:: i 

'P. 

A'l an. 7" allnea ";_.._·• 
cursos provenitmu;s- de H'.'>en-'3!' DL' Vtl ma1~ fnquent.e:::, C? L'lt:ert>s-:.e'j: Ao A: t · 1

1 

l-:J.cros em ~us;~enso. , alJFni~;,Pt1:J.3, f·:nJ.ados no fffs:1 ~,logc;l f A t . t . r Suh,;;tit-Wl--&e a t>XUrê~. :I_Cl "(t r~ i~,., 
de q:1e t'€ tr":ta de tli:lUI. t;~·t.nt:e ~·e-; - C;f'-ior' u-c-r.e 0 .sr:;tu..Ud:' p.uagrafo: '10' por '·arttg-o 11": 

A fmportac:ao CR. mtquina:; e E-qui- 'i güla ''~''-X:1'-on:lr~a .-- llf!l lD:_:-Uú;lrlio c·;:,.-; § .•• p n·a;;imento c;f> açôPs, ~olc:.~. 
r.n:1cntos, pa:--a t·mp·,·égo n-0. Araa..t,o~ rE'J~ 1 f cr:- m;ernac:rmr.l•zrlçao. :e qu.nl1o • ., dt! _Cl!J:J'-oJ:, em decorrenCl., E.\.IE~··DA N'

1 

& \It 
tü,'.· ê. tamOê.m objeto de lnm,áo no !

1 
,:;;.Ht.t" pr-rt<_..-,, 0 a-.; pr·"r1 .. 1 ,...~ ... ·.,,.: da c~p ta.l!7act-o orcvt~~a nrsfe Bt ,-, 

· . . .. , . · ~. " ,..,,_ • '"· -· ·"""~~ 1 go, r.J.c ~-ufrercL a mc~dc"..lci;, do nn· Ao paru.;ra.fo 1"' ·o.o ar-;1-JU 7' 
t~JH. tange. a iitiJ)Csto .. e tax.1s, inc.w~; G.'~·· .:,;"c'lm c•::no n•.•t'\r;;.d.) n. :.tctcc<lo :,..,,.._ .. --~- .-1., ., 
Ca.<;; a-'> de ôrblta d~ administrações. oc Cl~êlc!u~ p·,:~tica.~. rer::Jo-..~Gs ;;o ~o-, :t"'-::oe<J .~. t .. nja. Sub:;tilUa-se a f>;!{pressfl:o ··co t~nn-
l~ldlrc!:ls, de~de Q<lo/O empl·e-fndimt>n--1 PP,'unn:.to E:t:t"ú~Urn.:.~o d<>, Am~ma ~o·· p<'lJ expres.:;fio ··[l.c tn:ni]'JCtt..e"., 

to ,-,:'"-j~ declaracto p:ioritário pe.r~. o p.::~, m·.ennéct:o cte umR polit1ea óe- · J~!-Sdju·c:.t:ra . · t 1 · E'.).1E:\DA N 9 , H ' 
~rscm:on·rmen o c a fEbiáo. ! jnc-•ntit·o fiscal, a altu~·a ct:z-::. nr-ct>:_;-<;t.; o :.~ .. u·nlt1 tributári!J t:m vigor t~co-

Fa..:n. ::tender excb.sivaroo;!nte ao<; 1 C:~~~~: da n:g··t!o. lhe a -.c>"~ ae. que o re. ceb1ment.') dt· n· pa . --~lo ~ . -e·/ -· . -...· ' ., I I e-se ao l"!-t6...... sr d•J lli'~t[!O 1" 
ftW> pltvis;.o~. e1':ta-bPJecr:-se qu-e a isen_ O ?rojetJ. en1 siLtS Imh~s cre--al.c; 'n.co -.. c,__..as e qumJ..o~s nc capi a· " 1 ;e red ão· 
'' - b <J 1 · ', ' ' quando .fm decotr''nri" de a.t1m•.n•,o 1

4 
1- .. gu n uç · 

.y.t.:) nao et.lc ... c.~ra os pr0dut05 com fi.p~·e;,.3nt-L.-se f!JU cc.naiçõ-~s de mere 1 ' " 
i.nnils.r nacwnai -- desde qup a pro-; r-e1 J no 5 ~c ~ 1 r--alhi!nento · •. ~.:ompu!;;(lrlo de cnpit.a:, cc-mo é o t::aso 1 ~ 5Q A pessoa juritlir.f> ôevcr:t. 21•.1 
üi::ão db:,tes ateuM, qualitativa e: 11 dos arti.,os f>úl:J -2~·uno. e :sent-O do 

1
iioeguids, depositar no Banco da Arn&. .. 

qnanfJ;ati·.-~'lentt, c de t~rma. eco-- 1 Cltcm, ~oda,~a. :J.It_:uns repu.-: as ~ pag,,mHÚo do impôsl<. de renda. Ne,)-) zônm s.A. a '.i qna."'lea.s q1_;~ d-;:1un;,:> 
nf..mic<J", :.s nec-es:cJ.aades 43 região _1 e.srccie ~~<-unao a 1-na rulocaç<~.o em I fN C2.f>OS os aclOnJsJr..c. cotistas ou 1'\Õ- 1o e.eu i!r.pósto êe rer,da e adidona.iii-_. 
n~n., aquêle~ jui:rndos obsoletos peb I cc-.1ciçóe.:: mr.is aproprie da.• aO<> fin" cios Q-encficiados :1áo recebem dinhei~ I em co'J.Lt bloquendo. sem 1!trOf q"-:i!' 
8UD.1_:\1, vecada .• ainda, a .S:.IQ alienA-' , '"" d __ ~ l'>l ma:- bomflCf.('Õe:.. ações em con-, sOmente p-Jderii ser moYiment~~~'- n.pn~ 
çliU: o·J transfere-nela para utilizaçáo a ·11.1e '" csrmo.. , seqüéncm de ~l.hJ)():::lção obrigatória da ~ !"pmvação do pNjeto es-p·c1!W'J, ~ 
f•J:ra da regi:'i.o õJJnll.Zôn1ca.. l E~~~s lr..Oàúica.çôel'l -· q'.le não 9.p1e.: l~l e não sujelt/'1. :). l'Ontadr dos pani- forma de~lil lf'l 

1 f'ient.1:n C'lf"trr de pi'Of'm:l.'d.a<ie ma,.~ CJpa.nte.o: da fOclPdade. 
:0<'. resto, conv(om ser anob.J..do o cr1· · d_ d· ,:_ ... . 1' 1• · -' d.' ' E..\IIENDA }T!.' 10 t);J_ • 

~=--~o de deducõ~~s ttibutárms, com- : e. h ;J..•.Il':OS ao ~nnc p.a - .520 l~ 1 
EMENDh K~ 2 (R) 

t-at.tt. do art. ~Q do prceeto 
0 

quJ.l ~ J.J..-..:.15 poc !:-!l'6~stoes, C{IW.otftnt~ de- SuprlnUl-~se a pala-vra •·rdh'" J,1 }H\-~ 
:/i : té T'-' r t_ ; . err.c .. 1das. ofc-I·ecldas ptrantc ~sta Co-: Mo n" 3 do inc-iso 2 do artigo 1? · rágrn1o 6'1 do artigo 7". 

xa.,.o em_ 8·~ ~"· • EF e.n"a. ~ cn~~n m'~.:ão, e por l'lUbsidios. oriundos dei p2ssa a l-er n oeb---utni·e redtlÇâO: 
'()(Jt' cent-O) do \&.]OI das obngaço~~, ,,~·r-·,.- d p . F , t'. F 1 · , ~'DA N" 1 t lR-• 
i't<M: a-s pes!>oa., jur1dicas u.dqu1r~1·em: r~;:- tl~~oes ;o a oo.er x..,c~t no.- t-. •·qJ~, já in::.-tn.lados à. data da, .. 9 • <! 

d.o Banco ó Amazônf S A e em', d .. ~l. t::ncaro.nh cto~ _av nos~ o ex •• m.~, puUl··cação da pl'esente lei ante-.s' Ao parágrafo !i do ar ... 
7

·-
;)\•'> (einque~t.a por re~toj. d.o V-'ll;r; a u·,nJ.o ck colaboraçaoJ na mn.i.éna.. do :Úm do exerclcto Hnancéiro dei Subs.titua-se a e-xpressão in fiM "'dA 
tle i:npôsto d~\'ido. pd.rtt lnvcrsões ezn ~ D~i>Sa. sorte. nas em~nJ.8t-_ qtH, ap:·t~- 197l.ou ampUa1·r.m ou mod~nl~a] dat~ de entrada. de o-pera.çã!-f d~- Y:~~ 
pMj,:,t.os ag-rJcola.a, pt=-<.~-~. ~J.;k- st>ntan!m.~. oo.ta:rão tlt•>ndinr-..s a ql-la-. retn ou aum~nt.are-nl o fnd1ce de jf"t.O • l"lT ~ dft.-ts. da lltwwru:ao . 
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E;..1ENDA N" i2 'IV 

Ao artigo 11. 
s-~.;:=;i_;•_na-!'.~ a ptüJ.:;ê-.1 ··:1:':-E-:'.'·'''-· 

~Oi' .. vinc:llJ.d~J", 

E:\·'[I_<;ND:\ :;-.;n 13 •1~\ 

. ,, :;!: ,;);;_t -: ; :1 <'._;l~;:l ·. 
·.:,:,. \'j ;_;-~.:.; "i..,"'. 

.• ~-:. 19 -~ 1'\c.un revc:acL:' .:1 .:.-:-.. 
2Hi, a~' (i de D1J.ÍO a,; ISC C , 

.• rl n') 4.ú69-B de 12 de _i'J'Ü)•J d 
062 re~·alvadas qua-nto ._, t·.s:a h'~J: 
ô2·_-, .h \~Jl.;':'edidas. 

nent~..s et'-on6micos: st'Li.<ados n<L ârt.tl. \ § 2° A correçii.o referido. ~~~te ar- ; nesta lei, nt\o pod_erã-O•r~er a;~c1;ados 
Je awaç5.o da f.UDilM e por es!~ tigo devtrá fJc~_r. comprc.enalOa n~ i ou r.ra\15!eriCI?J pa.1a !1-:- ·;~• ll.JIJ,.aau! 
nm:oid-"--:ldos d<? interês;;r pa1a 0 de- Jimnes dvs coeHcJ::n_te<; ftxa.jos pe]o ·fora cta Jteg:~ão Amazon. __ a, 
:.rLrt;l·nmé:nl~t da nr;::~it-i~ .;ma~-:imL:~"-1: Con.selllo Na-..:JCnal oe EconcmJa. 1 1Q Mediante ~o!icHação ju;;t.!_f_lca~ 
C'. JJhrn;·~ w..~,TJ;,;.~ n·_--.,li<t-'l~ru:~rt.~ a ~ 2? Fnt~nôc .. se por valor do t>elb 'da por parte do intei.Y3sa~1:v. llQ\.IIda• 

· ~-,..~-;-m bP.]':ar::·-~ P'1r àt'•'l··· D áo i~o-, r:. import:luc~a em moeda naciOE31 çào dos créditos olicia;s l·ecebid<)ll, 
-·_.:- ..,. ·.'c:'h.-,,: pL-1:t qu8L tc•n!~-<L sLdo adqi.Erido pel& pagamentos dos wnl;~:::;~ry; e taxas da 

I 
f';;·ma ou .sc-._::c...:<J.:J2, cu a imp:Jr<tlrJ ç'-lja. isenção tenha slr-\o beneficiado, 

l,·.r<.i'"'"<'a p.::;c· (-i'll~Pr c·icl em n:<J2Jn. 1nc:~-n::ll pela qua.l te. poàe!à a SUDA!\-1 au:orizar a trans• 
J.":;. oi; ··•n;1rc ~1: :::1~·;:c_·n_- fi 1l:; s: ~n : tJha- s,1}J 0 !J~m E1L'.')!'!='C!2-ado à em~ :tcréncia, pal·a fora da ::-rca. a<1tazô• 
~-;:,r:;l·:..,.·m f'~:··t·.-.;:fl;::;·." L: J..'ruL::; ~ pre.:;a, n:1~ CH'J:";'; rlt; despesas ou •.1a.· ntca, ae mttqu-mas e rquJp:;nnentos, 
J~'.:a Ja ru J: · ·· ~ú., ti :.i p.~'3::n,e Ic!; l;JJ' d~ incnrpo;:ao;áo expressa em moe- rnteo-rantes de r:n·_,:·:::en-:1-m?ntos • 

da f';:;t.r::tn.-~e:ra. i ativfjades contCllliJ~tJ,do:-; c m qnuls· 
n 'quer ctos ravC'::es refr;ido~ no urt. 4.t 

§ ·i? .'\ c--::nv,c:·dw do valor em mot · · d• P''e"-""'l"e ]"' cx··fq· i--e nH/~ores m<l. 
da _ts_~r_::-,n~;o;ra p9.r~ nne-da nacl'onal: ritim-,;·· · "• · .... 1 

c;u~· ~e :1:-. <;H.":Yl :<D 1,,-,.;-:_1·_e- o·e:·:.t lr•<t a t~·-xa vJg . .:;lan~e r.a époe~.<, 
•A 1 d 1· . d ó.a aquisic:~.'_) ~\U incorpora.::ão e nàol' '· ?'? A tran'P.,_reso[lo a3 rii:-.posto no , f'.cc o lU! :) exc. ':•·.·lo al::'::,r:.::u·o e . . , - · 

Ui71 tnlil novL·.;.·..:n•_r-,~ e S-"tenla c :.endo wn,1eCl~·a e::osa taxa _a~otar~ parB.gTafo anterior sul:m::•·:c·;: os lnR 
: Sf'-à a que rep:·esentar a media do: frafores sem prejui::· .. ) da at~âo pena.l um•; 
'cno. cabível; 

2 Ql!C', JC! 1n,-t~:laJo;; à a:aUt tla. ~ 5' O re;.:el)imento de ações, cota.!l 
·-.; <L.J '"'~ 1 .c:v --A~ ;_t' I.,.- L~ q,;, pub!iraçáo da prc10en:c lei, ainda não e qu'nbõe:-; àe capital, em de:::orrên- a) no ca.so de m:.~r.w·.;~t:; '! t~qUJpN. .. 

·s,:,J.:;.nJ I.lZ!S ccndu;:Ue:; es:MKin:.Ua:-; 1.!'Vrrem inici!ldo ftt::.c de operação; ',da da rapitaliza(;5.o previst-a neste mentvs, excluswe mntm·.;,;; mantJmo~ 
1as Ld~ numeras 4.069-n, de 1 2 dl , ímportàdos, ao pagamcn.o Hnect:aro, 

; art:no. n5o s-ofrer-~ a il!cicFI!'l·a .<o anho de 1962, e 4.~:39, de Z7 de juuh:.-' .· . 
1 

• "' _o;;.... - com correcão mone:~üia. d:ls 1tnP;).'f• 
i F'f\3 · ue se tenham msUt.ls.clc.. · 3 .-- q.ue, ja m.qalados à da :a Lia._ lmpôsto de rer.da. tos c mxis devfàos à fp0.:a de sell 
(:. •» • a_ q. · . _ , l• , _I Ç!Ubb:•c\n'O Õõ.\ })lô'.,t:nle lei., an\.eS tiO d d 

lPo.t: a vJge1~e1a dos citado~ c .p.om,_,,, 1 fl·m d" exel-·'lc!·o fitlanc't·r·. de 1.-,. 1 : Art. 3o Para cumpr!mento da Lel ingre~;so no Pais, acr2sc; a e JUNS 
d - d 1 '"' 1 " ~ · ~ .. , <J de 12c:.~;, a.a. e multa de 20' -,· egais po era o: no prazo . e _ , .. 

1
11 ' ou ampliarem ou Jn;)dt'rntza,·em ,1ti no 5 072 de 12 de agôsto de 1966, e 

t...'1o,requcrer <1 SUDAN c a. ~' 11 ~ 1"a 1 aUin:n•arem 0 in1:ce í1" in'Xu~·ria'l- ;a, SUD.B1 tamh~im cCJmpetente para b) n,'} caso de m~u:1t.,!10.~ (' equipa .. 
é ' 1 c mp•'•n·e o 1-et·ono.~'"·-n•ro'\· ' ~ •·• ' - A'- - -~ 1 'stt""rl· c n·e'h '! tá · l1.sca o t.:cc .. _ ·· · ' ""UC"ão de ma'ér'a"~pr•mas colocan.:tu 5~ r ao o.' ·.o .v one no Na mentos nactonai.s, a ilm:dia,a repo .. 

d d . ·to " s'tu""ao pt·t·v's'a nes- ·' · " ' · .. · · cl·on 1 1 · d t · · 
l e .rm ~" ' "'-\ ' ' · .. m oç~raeôe::; nJ\a.S in.s+a:ar-ões· 9- QlUl.~ os pt~> u o-s regwnal.S Ql!Ç sição ctêle, ou 5Ua sub.o,iivuiçSo por 

·as m<~smRs le:s. · · ' ; de\ aro :,e r incluidoJ ou elin1l'nados di similares adequados, uc;::>·.~cida da, 

B.edija~se a~-;.sim o art. 2ú. 

A1 t.. :.:o - Esta lei entra tm Yi;:.!o~· 
a C.dta dt> sua puiJlicação, ~-~n.':,dciu:· 

u ;_l~-'Ç'J:;ic.~ões em contrário. 

~ 1~ O ''alar de qualquer das be_-:J.· i h~h~ dr mcrea(_~?rl,~s snj;ltas ao 1m~ multa de 20'.ó sôbre o seu \·alar. 
t;ô"~ amparaJa. por i'ste aJ'll<> a e- . po.sco de expo.l:tcuo, b.,m como a~ , 
...• ~· .,.. . ." .- , , "(:

0 1 re;,pr:ct.i\·a a]1quotas. i c) no caso de motores mantlmos 
. '":.a s~: ,w_cDlpdr<td~? _ao ca,L.al ~a·, \a transferência para f.na àa regiãa 

pc.>:oDn. JUr~d!c!l bcu~11CJada. tFe o tun i Art. 4" ::\!rdfar.te rcco-llheciment.o impli .~-;.1 na sua aprccn:o::o e sujét~"' 
:lo excrcJcl? fma;_Jce,i_.-o seçl.lmte àquclr..: pela a\J~(ll idade r:omp::>tente, defüllda t-an\ 05 infratores U.s pen::s cc:n11na .. 
em q_~le tn~r .!ndo gozado o 1nce.J~ 1 em n•;::ul<l.m<>nto seni isenta de quat~· das para o crime de cont:·atando. 
L1\'0 ttscal. ~.s~n':~ ÕD pagamento dE:, quer unpo'ios e t.axa~·. mesmo as co- . • 
qu~tsqner impostos ou taxas federal!l i bradas por órgãos de administração Art. 611 A 1mponaçao _ele bens doa• 
r! rnant.t"da em conta ct~ncmjnacta i lndüe~a fl. l'lll!Jortacfl.o de máqu!na.5 de~ à SUDA~. por entl~lades !lacm­

~~\:a das Gonli.,5ôrs, em ~~ c!,~ H> , ··rur:do para ~umento_ de Capital" 8 1 e. eqn:pam~.:ntos, _destinados à Amazó. ~a1~, ,~~:lr~?g~Iras ~~ l~Le~J~acw~~us, 
-enwro de 1966- Sena-dor Jo~é Ermi i fraç!to do valOr nommal ctas açOes; ma, para execuçao de empreenctim-en~ _r.ldEp ..... tqcL~ u-e qua_squ~r .um~Lda• 
iO, Presidt:'n~-e- Deputa.do L una Frei· ; ~U o yalor da l~ençã~ que não pos:;a · t~s. declarados para SUD_a.M priort" ; des,. ::1 )oUSlVe lice~ça_ de l'mpor,a~~U 
e, Relat-ar, · :-;er comodamente d:stnbu!da entre'. tunos pa:-3.. 0 dc_;::;n·-:ohimento t.:c•J-· cert.lflcado d_e cobertu:a can-.bm1 e la .. 

Pii.RE('tR 'o:. acioni.s'.a-~·. nômici) da negião, tura comel'Clal. 
I 

1 ~ 2'.l A falta de lnir~ralf.o·at:Uo t1tl · ~ 111 A A 

L-L'pulado Luna Frdre , capital da p~.:ssoa juridtca nl\o 1U\. ! - . ;; emprrsa~ que tenham te~ 
'!J~dirá a capitaliLac;áo prevista ·no pa-! ~~-f;d~ ou v:nllan:, ~- requerer &. 

A com1~úo Mi:;ta incwni.J:d,~ ~;o es- r.~gra!o anterior. i'ü,0 Aifod~--f<l\âr, P·~VJ.~to neste 'lr~ 
dQú e parecer sóbre o Pl'0j::oío de Lc: ~ ,, . , .. ~ . , ! {i·~ , 100 

i bemoa~açar as m:-t 
l'-' 18 ue l\Jôô tCN) que ··di::;pôe sbiJre·, .~. 3 _O d1reLo u, !.coenÇ.lO sO tncl , q u~as LU _€QlLpamentos importad~ 

, ' , .. - . . . ~ ,.,· _ : d1ra solJre os res111t.aJ.os rinanceü·:~~ 1 para a efetJVU(:<~a de projeto em P.S· 
co_nce.,sao ~-e incent~v~ . f.l:-.C.:i,

5 ~r:" 1. obtidos d€ estubeletil. né'nto1) instala-~ t~~o. mrdJ'an te termos d-e respom:.t· 
:v~J ~a. R_eg~~o .:'.l:nazo;?,1C?;_ f! a~an~~: dos na ãrea de atua.;ãa da SUDAM bihdade cn pre;:,:ad,r) de fiança ld()· 

tla..s Pl: 0"_1dencl.~ • apr~·:' 1~'··· cn :o que deverá ser demon~trado no.:; nea, dcsd~ QU(' fac :1m JH'OYa per•n'·• 
0 0 ~----1 ·"l'I\"D ap~a~·Jc·) . -"' 

~ 19 O disposto neste a~·i::;o aplt. 
crhse aOs bens doados por on;a:-Iiza .. 
ções pública.s ou privadas, naciom1is, 
estraJ'-'~·eJ'ras ou in·,ern&civnJ.is, a en· 
cidades que, sem fins lucrativos, ou 
des~:inem à educação, saúde ou ns· 
sist.énria sDcial, reconhecido ésse di• 
reito mediante atestado fon~;;cido 
pela SUDAM, da €Xistênc'ca legal da 
entidade na área amazGnica. · -·' -· -~"· · ' ·· · · 'a;;;sentos contá~w_ís da nnprêsa, coru:l:l repartir§..:) a~lua=t_eira compettnt~. 

_ _ ., ... - . ..,- ._, , ::1areza e exo.~ld::H), :, ~e que _submet-c-;~m a SUDAl.-1 0 pro~ § 2"' Os bens de que trata o p:t. 
f:.u.J.. u ...... , l-"--llllu~o~s, e:w. ~• d"' _se _ ~ JE'to ac1ma refenrlo e de que 0 lJ .. r:lgra.fo anterior nào poderãu .5cr 

t-em oco de hl66. Jose E:·mmo de ~lo- § 4t;l As p~::;.sn::s JUrldicas -que, a: cesso nestas entidades s'C encon~-l! transferidos ou vendidos, a qualquer 
·a;.>. Prtsldente - Luna Prc~r:e, R ela- data da pu~~hcat;>ao da pn:~ent.e lei,! em tramita cão rE"-'"ular. r i tempo_ sem expressa au~.'Jt(zac;.ão t'a. 
tor _ \'\'ilc;on Go~çalves - .c..ctn:-un~o t.lv-er~m obddo o recon!:ecunento à: 

0 
• _ c.o , i SUD:\:\:L 

LeVl- Mmezes P1m-::-ntel- Jose Lei- lsençao de que trata a Le1 n'-' -t.069~B. * 2- As pes~o:->s fs.ra.s e j~,. .. ·idlc·a_,, 
te -- Lt:dovico de Almf'ida - Eurico· de J2 de junho de l%2, devrrflo ob- poderão também importar motorea i 

ewnde _ Cesãrio Coimbra - José: ser_var o disposlo nos q 11' e 29 déste marítimos com os beneficios constau j 
CAPÍTULO II 

uiamard _ Seba5 tiào An:hcr _ .. .c\ r~) ar~i~o. tes do presente aril'go, índependen-
emiro Figueiredo - Vivaldo Ltma -: § 5y A b"'ençãn dr qrp trura ê-•e 0te,mefntr ded •1~r~ds-cntação de projeto, I 

.!".-l\~ Deduções T1 nutlirias 
para lnvestimen tos 

B l · M' da F" mdsco' · ~ · ~ · arma e llll a. em regulamento \ ur a~maqUI r 11·an -- '' · . artigo só será rt'conbecida pela 1t..U-l · Art. T~ Tôdas as pes3cas jurídica.! 
l_esbao - W\\ld€-mar Guinva.rãr-~ -: toridad-e flscnl cnmpe-tente e à \"lsla; § 39 ~ vencia de cámblo para a i registradas no país poder§ o deduzir 

rm'é'u Bornhausen. , de declaração en11:.ida pela SUDAl-.1, i lmportaçao de n.1:iqui!Jàs ou equtpa.· :no. impõst-o de renda e s:'Us adicio-
, de que o empreendrmcnto &atJ;;faz às· mentos, dcclr..raaa, na !onna dêsu~ 1 naJ..<-:: 

E 0 ~eguinle 0 .:.ubstitu't.~\·o apro- crmdlçôcs exiglda.s pela pre,;;nte lei, ;arttgo, como priori!aria. assim como I ~· r-o • 

a do: . .. • i & destLl'lada à importação de motl)~ a) . &,c 75 _., (setenta e c:nco por 
: ~ 6? <? r~cebmJ.:nto de açocs. co·_ res marrtlmos independerá. de re 'l 

1 cento~ do valor das obngações que 
SUBSTI.TUTIVO , ~~~' ~ qtunhoe~ de t3_:ntat, nn decor- \ lhimf'nto ou depósito de q·uaquer ~~ · ! adqiiirir~m, emiri+Jas pelo Banco da 

1 . re1,1.r,"a de. capltaltz~nw pre~·:~ta nest.~: tureza que venha a comtttuir ôn~ _1..:mazón:a S. A. com o fim especí-
_.0 P1o)e!.o de Lez n" 18, de l9o6 {C."/1, ~rc~~o~ nao sof:rra a tnClC\:'Dcia do.~ta1ciona1 sóbre o custo das div1saslf1co de amph'ar Os recursos_do Fundo 

que · dlspoe sob1e a <.01/U'.,~ao _de .mpos,o da rcndt~.. ;nece~s8_rias à imp.;rtaçâo pretendida jde que tra~a o art. 11 desta Lei; 
mceutwos fiscai~; em fu.wr da Ue-. A!·t. 29 As Pt'S'.:o~s Juridi~ns que !!":]~ § 49 A lsençao de q:Ie trata êste-j .:J), c'f 50", (c_mque:r:~a J:-G!' cen~o) 
giáo Ama-;:ônica e dei outras pro-, ~;~_Jcar ... em a ~tn•_J~;ades mdtt.~tri:l/1. 1 tU'tigo não .P'derâ beneficiar máqui·\ ~o ~al .. d do :ffi:POSlO d~i 1da para ~ .. 
i.!idCnciO-->. '' i "~llCOl .. ~ em P~cua •. as, ou de se1 v1-.. i na::; ou cqn:n~mentos: .., ~rsao em PlOJeto.s agllcolas, pecua~ 

o Prrsl"dtn!e da Repúb1:ca: 
·c-os bás1cos estalJelecidw; na área do: ·. . I rJO.s, aqüicultura, industriais e de 
,:t!uaçUo da SUDA?v1 ~ozari'l.o de tsen~ 1 a) cujos .:::rn:Jnrcs .. no ~ais, reg!s~ :serviços básicos que a SUDAM de~ 
eao de l'mpostos e tax~s f~derais com: trndos com e'5::>e caratcr, torem pret·i clal'e, para. os fins expres.:os neste 

Faço saber que o Congrcs~o ~ael,J·; f('laçi\o: 1 dttzldos de maneira a atender l!'m I artigo. de interesse para 0 desenvol .. 
na1 decreta e eu ~ancJOno a ::;e:.;uj:1:e ~ i rempo llHbil, qualtto.tira e quantit:~ li:nento da AmAzônia 
Lel: _ 1 -~ à corrcr;-ao do 1·c;~istro contá-. t1vamente. e de forma econômica, àS I ' 

cAPin.'1..0 1 :Hl _d_o_ valor dos betl"- ct~ ~">eu a.t.lvo\ oecessida.aes da Região. reconheci. f 19 Os serviços bástcos referidO! 
unooUrzn.do, e_ ao corrc::>pondeme au- j dos em delJberac;ão tundamentada da \na a.línea ••b", dêste artigo são os 

Das Isenções em Gaot menta de cap1tal; I SUDAM; relativos à energia, no trru.1sporte, aa 
, · b . . I comunicações, à colonização ao tu .. 

~·~' II - ao aumen~o de capital cvm.[ ) COlhlderado~s pel~. SUD.AM tec~ 1nsmo. à educação e à saúde públic~ 
J.rt. 1" Na forma da legi ~ração f~~ recursos prorenien tes de re.ser\'as vu, ntcamente obsoleco.s pa. a o f1m a que 1 ",Dll!orme 0 n,~lamento prôprto ba.i .. 

oaJ._ aplicável, gozarão. as pe.ssoas J-l-. !ut:ros em .suspens:J. . se dest-inareru. xa.do ri-l.a. SUbAM. 
li:dicas até o exercimo de 1982, In·; I 
olusive', de isenção do impósto de ren.; § 19 A correção e os aumentos de Art. 5~ As mâquina.c:; e t>quipamen· I ~ Os recursos do impôsto de 
... e quaisquer adicionais a. que !!!.!)• 

1 capital de que trata. êste artigo dtt- tos, inclusive motores ma-rítimos, tn• renda e adicionais destinados a pro-

Erem sujeitas, nas bases a segun, ~-ert\o sel' ef€tivados a toá J (UIDJ anctl tegra.utes de etnpreendtmentos ou 'A ti• 3etQ6 relativos com os servtços de que 
da.s, com relação aos re;,uJtado5 após a data da public&çio do regu· vfd&des que se tenham beneficiada trata o parâgrafo _anterior, serão etn-­

ancelroa obtid05 de empreendi· :lamento r-espectivo. • OI qua.i.squer dot fatores pnvlatut ~adOI em oarater OOlllDlementaz. 
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sem prejuízo da aplicação pelos po- !tlome ela pessoa jurídica depcsítante, atuação da SUD.'\ . .M, e;n projetos por 1 Art. 19. Ficam revogadas a Lei 111i .. 
déres públicos resp~nsáveis, dos re~ 

1 
registt·ados em conta ~p2c1r.l, e sõ- e5ta aprovaàoo; ! mero 4.216, de 6 de maio de 19"63 8 

cursos normalmente exigidos para a mente exzglVels e:m VJPt.tbções anuals' 1 a Lei nQ 4.()69-:S, de 12 de junho 'de 
implantação. e funcionamento dos re-; não interiores a 2{) ·~, cada u r a, de- i Õ) fizerem. como doJ~Õê.!':, a ins~i- 19&2, ressalvadas, quanto a esta is!:1. .. 
feridos serviços. 1pol.s: rle expincto o pr1-w de 5 !cinco) tuições espe·:talizadas. públicas cu pri- ções jã concedidas. 

§ 39 o beneficio d1~ que trata a ali-- anos previsto no parágrafo anterior vada'i, sem :'ins lucrativos. para a rea-dA t t' r - d Parágrafo único. As emprêsas c ~e nea "b" supra sOmente será conce-; es e ar 1go. Gaçao e programas especia~s de en· estejam nr>s condições e-estabElecidas 
dido se O contribyinte qll.e .0 .,-P~{'-ten- :_ ~ 1~. O mesmo contribuinte poderã sül~ tecno:og·ógí~o ou de pesqll:i~s,de nas Leis ns. 4.089-B de 12 de junl1o 
der: O~ a. e~pr~sa beneficut;la ~~ 1 ut.iliz~r a. dedução de que trab a alí- r:c~rsos natura.s_ ~ de P?tenCl2..1ld.,~e de 1962, e 4.239, de 27 de junho de 
apllcaçao, satu;feltas as demms exi : nea . b'' dêste artüro em mais de uru a,riCola e pecuana, ap.ovados pe.a 1963 e-stendida à Am ·n· •la 
gências desta ~i, co? correr efetiva.:! projeto aprovado na. tc.rma da pre- SUDAM · ] Eme'nda~ Constitucional ;:01~~ e ~:~e 
me~!e para. o fmanc~::unento das m _ sente lei, ou efetu.:rr novos descontos 1 Art. 10. As pessoas fi3icas poderão se tenl1am instalado apos a vigência 
ver.soes ~ta1s do :pro_Jeto. com recu~ 'em ext·rcfcios financeiros subseqüen-: abater da renda bruta de Stoas de-: dos citados diplomas legais, poderá o, 
11.'08 pr?prws nunca mfenores a 1, ~/te<>. para aplicação no mesmo projeto.· ci.arações de rendiment~; as quantias: no prazo de 1 (Um) ano, requerer à 
~um terço) dodêmtontant~e dos ~~~cdur válida. a remissão às deduções feitas (correspondentes à~ despesas previstas 1 SUDAM e à auto.;idade fiscal com;1e­
I!OB O~l'undo.s 5 e ar 1_go, ap H;: a os! de acôl'do cc r. a Lei no 4. 216. de 6 • no art. 99 rela.Uvas ao ~.no-base do tente o reconhecimento de direito à. 
Q\1 remve~tidOls.dndo pdrOJeto, ·t~~ven-qo i de n: ai•J de 1963. e art. 27 da Emenda :1 ex€'rcício financeiro em ru~ o impôsto sitllilção prevista nessas mesmas lP'S. 
I) proporCiona I a e e pai lCipaçao, Constitucion:H n(l 18. 'fOr devido, observados o dispo3to no . 
eer !ixada pelo regulamento,_ c~;n oi . . . . I art. gt~ da Lei nç. 4. 306 . de 30 de no- ~rt. 20. E.~ta 1~1 e~tra em v.por na 
reconhecimento de maior prtoridacte·l _§ t:!._ Venhcado _que a pessoa J';lri·,vernbro de 1964 . d~,a ~e- sua publlcaça~, re-vogadas aa 
, projeto$ que estimulem a ocupação: dtca nao está aphcan_do, no proJeto I d1sposu;oes e'TI contrãno. 
territorial da Amazônia e o mais in-, :;pro•rad?, os recursos llber.ado::> ou que. Art. ll. .Se até 0 dia. 3J. de de7.embro 
tenso aproveitamento de mão-de-oora este es':a sendo . ~xecl;!tado d1ferente- I do terceiro ano seguinte à data do 
e matérias-prfmas regionais, assim~ mente das espec~fica.çoes com que foll último recolhimento a que estava abri­
como o fato de serem essas emprê-

1

1 aprovad?, podera a f!.UDAM tornal' gada a pessoa juridica não houver 
sas e entidades sediadas na regiãt>. se1n: e_felto os ato_.:; que reconheceram i vinculado os recursos deduzidos na. 

. . o dn€lto da empresa aos favores desta 1 forma da alínea "b'' do artigo 7t1 
§ 41? ~ara P~~üear .. g~. ~e_?~tcio{;-~e; lei e tor::tar as providências p:ua a re-1 desta lei, serão t:stes transferidos pelo 

que tra a .a .a.mea . es . a~ 1
o

0 •1cuperacao dos v~lores correspondentes/Banco da Amazônia s. A. para 0 a pessoa JUr1d1ca devera, prelrmmar- aos ·oeneficlos ; á utilizados. · "Fu d - 1 • ·t. t p · d 
mente, indicar, na sua declaração dtl ~ I n o mra. nve., .menos _n~a os 
rendimentos que pretende obter os I § 13. conforme a gravidade 4a in~ no Des;,nvol~tme;.t•> .ct:"- Amazo~Ja -
favores da presente lei, válida para fra~i<? a que _se refere _o paragra~o ~DAM , CUJOS .ecu1sos passarao a 
êsse fim, a remissão às disposiçõt>3, antérwr, cabcrac. a~ s~:;umtes penal1- mtegrar · 
legais sôbre incentivos fiscais anteri- idades, a critêrio da SUDAi.\1: \ Art. 12. Mediante 3olicitação da 
ormente em vigor para a Amazôn!a .. J pessoa juridica deposi~ante poderá a 

f 59 A pessoa jurídica deverá, em: a) multa de alé 1~'·,'. e Juros Ie~a~s supAM, ca~o julgue procedente as 
seguida, depOSitar no Banco da P~ma-; no easo de. ino?servancm de espectft- 1 razoe~ do pleito, ~rorrog9;r o prazo. de 
zõnia s. A. as quantias que deduzirlrcações técmcas, 

1

que t,_·ltS: o art. 3·: respeitado o. p1azo 
o seu impôsto de renda e adicionais, . . c· estabelecido no ar.. 11. I 

PARECER 

m 2 5, de 1966 (C. N. ) 

Ao Projeto de Lei n? 20, àe \966 '.C.\'), 
que insfitui o Imposto sobre Cpe ... 
rações Flnanceuas, regula a •es­
p~ctiva cobrança, dispô e scD.-.~ a 
aplicaçao ctas 1·eservas monetar•as 
oriundas de sua receita, e da 'Jutras 
prot:idêncla.s. 

DO PODER EXECUTIVG 

Relator: sr. Tufy Nassif. 

RELATÓRIO em conta bloqueada, sem juros, que . b} mu1ta ,...mimma. de 50 _,. e mã~ i Art. 13. z..·as assemb:éias gerais con­
sõmente poderá ser movU:nentacta I Xlma de 100 ,~ nos caso:. de m_udança 1 vocad.as para. aprovar a composição I 
após a apr-ovação de projeto espe-~ inte1~ral da natureza do proJeto ou 1 ou 0 aumento do capir:..al social das N f d t" "5(' ~ 3o d At 
cí!ioo, na forma desta lel. dã.e C!ewio dos recursos .P~ra aplica-I emprêsas beneficiárias dos recursos' lnstftugr~:l ~/r2 1g~ Se~h~;. ~~~.~si~ 

ç o :-ora da áre-a amazomca, ou em· · t r ''b" d t 'lo · - ' , 
§ 6~ As importâncias depositadas projeto diverso do aprovado. ; prevls os na a mea . . o ar.. . d.ente ~a Republica subme~eu a con .. 

pela. pessoa juridica na forma dêste 1 i será al!segurado aos ae~amstas titula- srderaçao do congresso Nacwnal, alra .. 
artigo devem ser registradas em contai § 14. No proce5so de sub:::rrit'-ào do Ire~ dess~ .r.ecurscs,, ~etentores de vés G~a Mensa~e~ ~Q .21-66\ (C ~.J, 
especial do seu ativo realizável sendo 

1 
capital de emprésas benefic:á.-ias dos 1.açoes Ordmarms (_) d.retto de eleger o A proJeto de !e1 m?trtum~o o Imposto 

de<\utíveis no cálcul d impôst-o de 1 recursos finance:rof.l de que trata a I um membro da D1~et:>r~a sempre ~ue Sobre operaço~s Financeiras, r~gulan-
r da 0 0 lallnea ''b" dêste artigo: repres~ntem Tins -rejf'fldas assemble1as. do sua respectiva cobrança, dtsp'•ndo 
en • 0 mínimo de 25..-:: (vinte e cinco por I sóbre a aplicação das reser',las mo-

§ 'r.' A análise dos projetos e- prt~- a) não prevalecerá para. ~ ~essoa . cento) do capital da emprêsa. netárias oritmdas . d~ ~ua rece:w e 
gl"amas que absorvam recursos dos in~ jurídica depositante a. exi'!encJa de! dando outras providencias. 
centivos fiscais previst-os nesta lei pro-l pagamento de to(':. do capita1. o seu CAPÍTULO DI I o projeto em questão se Iaz !l'.om ... 
ceder-se-á, na forma seguinte, com:. respectivo depósito, previst~ nos !n- . . _ . panhar da competente Exposiçao de 
'\listas à descentralização e delegação i cisos 2') e 39 do art. 38. do D.~creto- .ua.~ Dt~poswoes Gerats Motivos do S_enhor Ministro de E~-
tte atividades. lei 11~ 2. 627, de 26 de setemoro de: . . tado dos ~egocios da Fazenda, onr.e 

194C·· · Art. l4. Os tllulares das D~leg-actasr estão, de maneira clara e objc'.inl., 
I - No caso de projetos ,JU pr-ogra- ' , ·do Impõsto de Renda, nas area.s de 1 expostas as razões da instit:lição Co 

lU-a8 de investimento que não exijam b'1 50<;? (cinqüenta por cento), pelo,sua respectiva jurisdição, são também! nõvo tributo, criado pela Emenda. 
fmanciamento bancãrio complementar, menos. das ações representativas. ~a: competentes para reconhecer os be-, Constitucional nQ 18, de 1 d€ di!;.f·nl­
caberâ à SUDAM providenciar a res- 1 reftdda subscrlç-ão serão prefer-encia!s,; neficios fiscais respectivos de que' bro de 1965, no seu art. 14. 
nectiva análise, determinando em sB-~ I sem di-:ei!:D a voto, iJ?-dependent~~en~ j trata a presente lei. 1 A refericta E:kposiçao cte Mo·Jvos 
guida a liberação dos fun.d?S, podendo! ~e .(!·J hmlte esta-~elecldo no p~r~,_ra~~: , , , _. _ 1 aborda 0 assunto de forma a t.:nn.ar 
a. SUDAM delegar a anahse do t>ro- !umw do art. g. do Decreto !el nu , Art. 15. E a S.tJ:DAM o org_a.o C?m I desneceEsário qualquer comentánc- su­
jeto e programas a entidades finan~ I mero 2.627, de 26 de setembro de 1940. :yetent_e para emltl!·. declaraçao ~obt'e plementar, apresentando 0 proje~o ora. 
c~iras ou técnica~, ou A com el~s con-, ~ 15. os descontes previstos nas .. ~-~ atlvtdades con~J-der~~s de mte: 1 examinaC.o como. medida .cte alto i:-­
tra.tar a prestaçao deste serviço. alíneas "a" e "b" dêste attigo não.r~ss~ para o ~eL_envo ... ~Ime?t~ ec~ t~rêsse à .econonua do Pats,_pots r.a() 

poderão exceder. i~oiada ou c-J~ljunta- ~ nornoco da Amazorua, .~a.~ a O:;. ms e so permitirá resta.~el~er eflcazrr.•:ute 
ti - No caso de projetos ou pro-

1 

mente, em cada exercicio tm~nceiro, ~ qu.~ ~rata :nas letras d do r te n I':' ~ ~ercado de capitais, como _p•rm:e 
gramas de im•estimento, cuja execução,. de 150 ;;, (cinqi.!mia po~· cen:o' do va-! e 

0 
c ~o Item VI do ~rt · ~ 2.8 ~a Lel ll~uidfl:ra. _para sempre, o a:ltiecono­

exija financiamento comp_I~ment,q,r ou; lor te-tal do impôsto de Hmd 1 e adi-~ n. 4.5DJ, de 30 de novcmb,o d 1964., miCo Imp•J.sto do selo. 
qualquer outra reaponsablltdade bart~ I cionais a oue estiver sujeita a pessoa Art. 16. Ressal·Jados os casos de . . , _ 
cária, caberá .ao Banco da Amaz-ônia. ju6d.i::a il1t.ereasad::J.. I pendência admini..5Lr.ai-if!a ou judlc~al, · . n:? a menciOnada E:;t~os:~8.o, "in 
:Sociedade Anonima, ou ao agente fl-1 . . 'deverão os contri1J•Jilú.es não ter dé- fme : 
nanceiro que receber o repasse dos· A:.·t. 89 Pare aphcn"" os -recursos c e~ ,bitos relativos a impoEto de renda e "Do exposto conclu~-s? qne 0 
fun-dos responsabi-lizar-se pelo. análise 1

1

dm .. ld,JS na_ t<.-nn::t de. aliry~-J.. •:b'' do: adiciona:s. para pod~Jr I{Gzar das isen-~ projeto é duplamente va:1lajo~o á 
d1> projeto, segundo prioridade e nor- art: 79 dest~ lei. .a pe:soa JUr,dica c.e-11 ções asS•?!~·uradas pela p:·e~ente lei ou economia do País. Primeiro. por-
n:as fixadas pela SUDAM. POE:tf.nte Ot:\·~:·p_.a~ ... ~ 2 (jo:sl. af'O.S·aplicar o:; recursos íit·anc~iros dedu-: que permite restabelecer eL·,oz· 

. . . apo:; a data oo Ultll11 0 TC·co.lül1~?nfo zidos na forma do art. 7'". I mente o mercado de capitan. r.o-
1 Bt~ Os prOJetos que 1mphquem jfl-- 1 do lnpôst.o 6e renda a que eslava - : tP..damente em relaçâo a :-s tl· uJoS 

vestimen~os t_otaif.l, iguais~ ou super~o- 1 obr~g.1 do: Pm â~raio ún:co. f3' e ímpe_di_men;o 1 públicos e aos títulos do s~nco 
ras. ~ se1~ !flll (~.OOQ) vezes 9 mmor l se ap.ic::,rá tarrtém a criteno. <!a 1 Naciu,1 rl de DesenyoJvimento Eto-
s~lano-I~nnnr.o VI~ente po PaiS, esta- 1 c!'l apresent..tr. de n~1 -·0:;-midad'? c-:>m St.TI?AM ou '!o .B.:mco da Amazom~~ nônlico. além de outras 3pe1 ct~ões 
tao suj-eitos à hOJ?Olog~çao da SUDAM, os ,~ 7'? e 8o do ~a·-· f". (J.~rt.J da<> bl.··~Iedade Anomm:t ~' a.ndo se tratai; finrtmPiras necessárias ao ~ona-
prêviamente à 1Iberaçao de fundos. inounas estabe;ecid<t~ p-.'lll SL'9A:S. de contnbuinte inndi:rnpl~Dte com lec~mL•rto da estalJilidac:e u:nr:e-

§ 91? Os títulos de qualquer natn- :pl'Oiet-o 1xópr!o pn.rr imest:r c im.~ e;ualquer desS-J.s _LBtitu~çõrs. túria. Re~undo porque sU1ll'~rr.e 
f'eza, ações, quota ou Q.Uinhóes de ca- pô.:.:{) dev;d:~; ) !:rt. 1':'. As d 2 juções do Impúsloi todos os entraves impositivo, nue 
pital representa ti 15 do. investimen·. :de Rtndr. prevista ne: .a ~Ci e na le- se rele.~wnavam com o :~tu;.>_ im-
tos decorren-:es da ulilizaçãD do be· 1:;) ou, irh':cal- D p:c~ed'J ?•J· ... \ g1s1ação dos illt-en-:ivos fiscais da' pôs.~o C.'l sêlo, cu.~a sUJ'll'f'S"- é 
ll.eficio fiscal de •1U0 tmta t.·ste artigo na f·ll'ma d.a p,·(:'_-<C'n.<' ir I, .· r: h'·''. DGDENE poderão nn me:;mo exeHl· nrevl~la na proposta orcarn ~~~·\-:-ia 
terão sempre a forma nominativa e1~ir ~BE"S rccu·_·,·::<>. c:o. a C::1t1'rio do couti"ibumte, ser di- p:-c~·a 0 e""'rr--wif} r:'le lr)~'-.'' 
tJãO poderão ser transferidOS dur::mt2! .~:-· g() \S lf''-':'r:"'- j•.-, 1 ;· V·_i·~- V1dld:.=.i.S pdES dlUJ<: rE'giúe5, de.~de QUe 
o. pr..tzo de cinco.(~! anos, a partirlre-.o <l.eà"'· ,· . , , I.l:>o.u'.·trap. as.2em no tJtaL a 50':- da SGmtnte ~-o.sa.:.; co:ls:_ ~·_<I~· ~ ]: JU'>-

d d b - "'"' c:::r.o> Ci)::'l~.~lê'~>-' ' .. ';c..: .. ~ d . 'ifir'ali<•m. à saciedade, n criacL') do 
ca ata a su scnçao. peste:· que: , !c'1p,;sw tieYJ o. impôsl-o sJbre operaç·)es fiaaá1 ~:sGJ.. 

1 10. Exctpcionalmente. poderá, no I Art. lf,. Na ad.rir~.ixt:a•:âo da poli- na forma do projeto subr-.elk: à 
(LUe se refere à aHnea "b" dêste ar-' r.!} eie-tl.:arem d.~L:>L.t ou :nr'lr: :a- tica d,~ incenLvo.s fj;;c nts preconi.t.r.da · e.preciaçào do Congre<=so Nacioi.,nl. e 
fig-o a SL"'DAM a.dmitir qur os depó- 1 m:-n.e n..<t -pe~quisa de rtKU< ,':}5 .t:E :u~, na pre.~ente lei, pcd•:ni a SUDAM que é, conforme já afirmarros, ·,:>c~zl­
sito.s sc-):m1 ap}icados no pi"Ojeto be~ rah, inclu::;ive- a pro~pecçi•o de n:.'t'e>~ 'criar e~crltôrios e;,;prc·a:L:8.dcs não só: tante da ~:nf'nda Constituciona: nU­
nt>ikiado, sob a forma de crêditos em, rais desde que realizado::.,::; r.'· á:ea C.: e- na reg!â.o Ama..:ôr.ka ::omJ 1v1a dela_: mero 18-
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&L--·- - tt.lndoao 
cow-tituída em 19 do corrente mês, I insegurança nas próprias relações I permanEcer, ~a~ se -~e rna ti-

a cmÜissão 'Mista especial para se juridica::> entre particulares. _ Com con~u~ô et-oca~mst~~~ Sip~~!o d~:S~u 
manifestar préviamente. só~re o vro- efeito, êstes de~em, de antemao, ao~-~~ 1~ou~e m~di~icaÇão quanto à ~s~ 
jeto, tive meu n~e md1cado para 1 emitirem e assmarem qualquer d?- tru~ura do nôvo tributo (Reforma 
reiator, o que mmto me honrOll. cumento, saber seu enquadra~~n~c. Tributãria Nacional citado pág, ~6) 

. . l tributirío sob pena de se SUJeita- ~ • • As.sim nnbora a exJgUJdl:lde do pra-, ' d 1t s Aliás .sob I 
zo- cvnc~dldO pelo Ato Inst.lluco•1a!l rem a pesa as mu a · ·dizer, 3 4. Como resw~ado diss?, o C~~--
nao perm.ta um estudo maJs proíun- ~sse a~pec~o. pode-~e mesmo • I gresso Nacional agora examma o pru-
cJ do problema, venho oterecer, em que o Imposta da selo, tal co~o <_!O !jetu de lei nume•'O 20-66 C.N .. en­
f:':'guiGR. o meu parecer, que suor"leto brado até ag·ora, redu?da numa ln-

1 

caminhadt:i a esta casa vela Mensa­
à con:,Jde;aç8.o de meus pares, citação à fraude e à ~nr:uiação, pro- :. gem nUmero :.n, de 1966 (C.~.) Ada 

vocando, em conse~uencm: um au- j Poder Executivo, que trata do Impoa· 
p.'\.!lfl ~R 

1. 0Tigem: 

SetEmbro de 1966 5763 

EMENDA N'! 

A emenda., se aprovada, Tiria. ex­
cluir da obrigatmiedade do .pagamen·/ 
to do impô5tJ instituído no present& 
projeto, as pessoas físicas que exer .. 
cam quaisquer atlVidades próprias da-s 
instituições financeiras referidas n() 

"ca.put" d() art. 17 da Lei n9 4.595, 
de 1964. vale dizer, ficariam os eJt!-~ 
presladores de capitais imunes ao tl'l­
buto ora proposto, o que não deve ser 
o pensamento do legislador. 

EMENDA NQ 4 
· menta de confliLos entre fisco e con- :to sôbre operações financeiras. Pela 

tribuinte. 'dmples leitura do seu texto, verifiCá· 
:.e que o próprio Gov.êrno sentiu a ne. 

2 iJ Com-l>ln acentuar. ainda, que · ~essiua3.e de simplificar amda mais a Favorâvel é nosso parecer, lJOrque 
1 .1..~ ol'igcns d.:l clLamado _in:;-· ,1 

0 imPosto do s-:!b sempre foi ar- sisl[mu;ca désse tributo abrangendo sua aprovação vi!·ia a.penas dar me-
r~-- .J uu .,cJo •<::iilúl!.D..:n ao ::.ecu.o 

1 

recadatio cont atributo de •·auto-lan- 1 apeu:ts as operações de crédito e de lhor redação a::> a..rt. 10, porquanto iL 
--•d iJJà •. ~ pl.;c,.,uw.-:IHe_ 1.021, na çament::~", s\!ndo t"€-sponsâvel pe:a .seguro, efetivamente, por institui_ções competência nêle atribuída ao Con-
h'---.<~•,;..;.a. (.:v .. ,;v;inL-e conflrmaçao .cte •ma cobranc .. a (e também pela defi- I fiuance.ras e llçguradoras. selho Monetário Nacional de altera.r 

l F - as bases de cálculo do impôsto impli-Van .wer t-'.aeJ, AíW.is.ao .illu5e 'IS- nição de incidência> o próprio con· - Ih 
1

• · ra. 
· t · · po Ber·•,· · de a 3 5 . 0 art1·00 I'· dJ aludi.do pro1·e·" caitsaumaente dao- e compe -enc1a. pa uo ue .ao1 eraam. ct,aoo r _ ' - tribuinte. Dêsse modo, ape.;-ar ~ I.N eliminação. 

I J...AL L<.>pge ael Hollo, !:::". ,t;dir;a~, - j ,rma alíquota ser considerada peque- : d_etme o fato ~·erador d_o impôsto .• con­
l~·v., p . .,.J, no.a 1J mUlto emoora na em relayáo aos negócios repre- oSiderando _am;JaS as Sit.uaçoes, Isto é 
a.átu1~ e".udw.sos p1eteudem enrai-] sentados pelos papéis tributados, a; a.s. operaçoe.s realizadas p_elas insti­
:z .... -.:..o 110 p.oprw wreiLo romano co- verdade e que poderá chegar a mais t.Uiçoe.3 tmancc.1:o.s, que sao a9-uelas 
w~.;.:au.o, t!SP<!tm>men;e no titulo ..• de soo•;., em razão das multas e de-

1 

referidas no arttgo 17 da Lei numero 
2-.-..IJ..J. - 0...1 ~'fovcJa H, que :nen~a~~ mais cominações legais. 1 4.59~ 1 ~e 1~ _ct: dez~mbro de 196~, e 
lld. a ins:..itJ.Uçao ae um stmbo1o_or.m- ._ ~t->el~.s ;~st.ll~Iç<?es se_~.uradoras. Ja o 
s__,.:urlo aposto no::; papéis partlcula- Cube recordar, ainda, que êsse tn ; artlgo ~- delt~Ita ern am~os os casos, 
l~'-"::i u:.>e~ai mino Pinheiro, o Jmpostv buto, exatamente nor envolver um , a base de ca~culo do _trtb~t?, o ~ue 

S ·L , Brasil em "0 Observa~ lar~o campo de incidência, é de rli- 1 denota, desde logo, a slmpbcidade do 

E~ENDA NQ 6 

Parecer contrário. 

«J '--' 
0 1

w ' - ., ..,.· fícU e onerosa fiscalização. Como S-' :.;'.:::t nw ::;em ll.:!C .. ·á;;Iaaue t<e ~·ecurso a 
our ..:.;conullllco e_ Fmance•ro , a"'o~- vê. êsse tributo cerceia e lfastJ.- qual- , cálculos contusos e demorados. As Não pode o Congresso }Taclonal dar, 
to. de l~S~, rerendo por J~yme ~~: qt:er iniéiativa. aliquotas serão previstas no artigo 2'>' com a aprovação ela presente emenda., 

A redação pro~:-sta pelo a.utor da 
emen-da. se apro·:ada importaria em 
ampla anistia fiscal aos contribuintes 
faltosos e relapsos q;_te deixa.ram de 
cumprir cem o seu dever, 

1".·..:1es, O_ :)elo do Papel, Jaune Pen do projeto e represP.ntam incidêncíe. um prêmio at-s scnegadores. 
<:,-:~ __ e c..i.-tto Rezende, Manual do Sê-\ 2 4. pOr oportuno. cumpre ressaHai moderada, principalmente à vista do Sc::ila das cc:uis.sões, em 28 de se .. 
lo ;:,'!- ed .. 1944, e !-'"1arce_ll_o ~odn· i que a existência de intímtros tatos 'atual impõsto do sêlo. tembro de 1966. ~ Senado-r José Er-
gues. Impo.-·to do Selo, RJO, 19oS, - i geradores reveste, a lei ordinária es- mírto, Presidente. - Deputado Tufv 
vol. 1. P- 14) · I pecífica de um casmsm~ exagerado. 3. 6, o artigo 49 define a. figura do i Nassif, R~Iator. 

I De re~t~, a expressão "sélo" mdica contribuint-e que nos casos previstos, 
!,2. o ce.w, porém, é que a. H~· 1

/apenas um processo ou método lde são as inscituições financeiras e ~J_.s 
lanua foi o bêrço do imJ?ôsto do se. arrecadação, mas ·1ao a natureza ~u- seguradoras, eliminando-se, assim, a 
lo cvm suas caracterist1cas essen- ridica de um determinado tributo dificuldade causada pela existência de 
c,ais, que pouco variaram at.é nossa&~- (Rubens Gomes de sou~a. Comçêndic milhares de contribuintes, e também 
d:as, Logo depois, no próprio sé- de Legislação Tributária, 2" eU , 1954 como é óbvio, facilitando a fiscaliza-

r: RECER DA COMISSÃO 

culo XVII, foi adotado na Espanha.

1 

1pág.). Aliás, o tributo que, na opi ... ção. Já o artigo 511 prevê o mecanis-
:r·rança e Inglaterra. Todavia, sô· nião de Aliomar Baleeiro melhor ~ar ... mo da arrecadação, o que, só por sl 
mente no final do sóculo XVII, fol responde à natureza dos atos _Jundi· e suficiente para demonstrar as van­
instituída em Portugal, o que ocor- cos sujeito ao sêlo, é o. impost~ de . tagens, para o fisco e os contribUilh:ts < 

!"eu com base no alvará de 10 de I r~nd_a, por t:ibutar os res·- ...,1os eco~ 
1

1 au núvo tribuu , 

A Comissão M~.sta do Congresso Na .. 
cionai incumbida de estudo e par~cer 
sôbre o Projeto de Lei n<:~ 20, de 1968, 
que dispõe sôbre operaçi'es financei­
ras, regula a re3pectiva cobrança., 
dispõe sóbre apl!c:Ição da.!:i reservas 
monetárias oriunrl.as de sua receita e 
dá. outras provid: '1Cias, apresenta, em 
a-nexo, o sub3titut.iva aprovado. 

março de 1797, inicialmente sob a· nom1eos efet.Ivan:_mt~ apurad~s ~uma. i 

torma apenas de sêlv sôbre papé~s ! Tnt_rodução a. aCier;,cia da-, FmançasJ 3/7. J!:ste o nosso i='arecer como Re 
vinculados aos at?~ ~e justiça ad?II~ 

1

. (RJO, 1958, pa,. 513) · il<:úvr o.~>. t...;OffilS5d.iJ ivllsta mcumoida de 
ni~txativa e eclesiaStlca e, portenor- ; examinar o prese!lte projeto. E'tn lace 
mente, pelo alvará de 27 ~e abril. de 

1 
3. A Reforma Tributária: : ... e lOdO u exposto, opinamo::; pela 

1802 com um alcance mUlto maior. .!!Jrovaçao ao projeto de Jei n'-' 2u de 
' r 3·~. Em face dos defeil;.J,s aponta- .~-Hbt. ~t..:.N.J com a.~· emendas de pa-

I, 3. l!;m n...,.,;:;0 pa1s. 0 impôsto do, dos, o Govêrno ao en~e~ar !:!-> traoa- : rece~ favorável. números 2 e 4., co:1 
êlo foi originalmente arrecadado, I lhos da l'eforma. trib;utana., fmalmen- 1 tráno .as de numero 1, 3 e 6! sendo 6 

r . d alvará de 24 de abril de i te aprovados pe1a .l!<ll.t~nda t.un .. ~h.u-, o segumte o nosso parecer sol)re as 
P8°~1 mça ~ase na legislação portu- cional número 18, de 1 dP: d_ezembro_ d.e I eme-n-das: 
1 • com . . t·d J, 1965 houve por bem elunmar o 1m- / 
,-uêsa, mas depOis fo1 l?~n 1 o. a póst~ svbre atos jurJdico.,;. .ssim,. ;,.>.,•o l:)enha.~ c'!"('~iaente, em seu de.s­
com ~ ca~áter de i_m~~lÇaO sobn• consoante 0 Primeiro Relatório Cl.a ~acho, considerou perti?entes ao pro~ 
atos JUl'ÍdlCOS (C~nst1t~1çoes de 18.91, Comissão Redatora, procurou~.se esta- Jeto as ~mend~s de numeras ~~ 2, 3. 
art-s.- ~(l n\l 3 e 9·.,.~}·; 1~34, ~rt~g~lbelecer, sem declaração expressa nessa 4. e 6 e Imper_tmentes as dema.ls, vale 
6°, mciSO I, letra e e a1t. 8-, m , sentido um sucedâneo do impôs to só- dlzer, as de numeras 5, 7 e 8. 

Sala da~ Comissõ?s, em 28 de se .. 
tembro de 1966. - Senador José Er ... 
mírio, Po'e<;.idente. - Deputado Tuty 
Nttssif, ReJ~~::;. ~ Senador Victorino 
Freire. ~ Denutado OswalcW Zanel· 
lo. - Senador Eurico Rezende. 
Senador Arqemiro de Fiqueiredo. -
Deputado Osni Regis. - Deputado 
Raimundo Andrade. - Senador Me ... 
nezes Pimentel. - S~nadc-r José Lei­
te. - S<>.la1(l"r Antônio Carlos. 
Senador Dan;ez Krieger. 

É o seguinte o Substitutivo apro. 
vado: 

SUBSTITUTIVO AO 
ciso I letra "h"; Carta de 1937, ~r- bre ato; e inst-rumentos regulados por 
tigo 20, inciso I, let.ra "e'' e. ar_ti~o lei federal, o que foi encontrado no 
~3, inciso I, letra. "g" e Constltmç~o impósto previsto no artigo 14 inciso 
de 1946, arts. 15 n VI, 19 e 29 nU;~ r da. Emenda Constitucional nUmero 
mero V). Agora, a Emenda constl~ 1 18 , 

Sobre as en,e.no.as considt::~ad~ 'i per­
tinentes, damos parecer contrári:J ·q : Projeff'! ie Lei n(J 2€1. de 1966 (CN) 

1 de números 1, 3 e t e favorável às que ittstitui o Jmpôsto sôbre Ope ... 

tucional n9 18, de 19 de dezembro de: . . _ _ , de nUmero 2 e 4. rnções Financeiras, regula a respec­
tiva cQbrança, dispõe sôbre a apli­
cação das reservas monetárias ori .. 
undas de sua receita, e dá outras 
providências. 

~MENDA N~: 
1965 não referou expressamente o I 31 2, TodaVIa, na conc_eltuaçao dCf>St! 
imPÔsto do· sélo, mas buscou enc~n- 1 nóv_o tributo, h_ouve ev1dente e pro­
trar-lhe um sucedâneo cart. 14, m-

1
. pos1tada restriçao do alcance 1o an- Somos contrários à emenda n9 1 

eiso IJ tigo impôsto do sêlo, eliminanJo-se o porque sua aprovação resultaria n-~~ 
· caráter de instrumento produtor de ma depreciação exage".ada do impôsto 

2. O impósto do sêlo· {receita, para se dar ênfase ao aspec- a. ser cobrado, o que, sem dúvida, 
• 1j to de sistema complementar da re- contrmia o e.s,_·.Iriio do projeto e lhe 

2: 1. O impôs to do sêlo, de acõrdo gula~entação de ~tividade :P!irticu!ar, retira o seu alcance. 
u imnlant<>.-.ão constitucio~ ( própnas do ~on~.ro.le d~ Umao . (~e-

com a. s a. .... --.... 1 forma da Dzscnmma:;ao .... :onsfltítcto- A alíqucta.. já bem inferior à que 
n.a.l em 1946, é um tnbut:o sóbre ru nal de Rendas, julho de : -, publi~ hoje é fixada para as o.perações de 
atos jurídicos e os seU6 mstrumen.. cação número 6, da Fundação Getúlio ('fédito, ~ regulada pelo vigente im­
tos quando regulados por lei federal Vargas, págs. 31-32 e .~.tejonna 'l'n- nós~o do sêlo, não po,Je ser mai~ re­
Or~ um tributo dessa natureza - butâria NactonaL maio de 1966, pu- d_li~lda_ ·wb pena d_e .se tornar n~su-

, t desde logo doi.s defeitos: blicaçáo nUmero 17 da aludida Fun- flC 1rnte para. os obJetivos pretendidos apresen a, • _ . ' 
1 

no p~o_leto. 
19 - a exagerada amplitude de seu daçao, pags. 5{)-51) • i 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. !9 O Tmrrôsto sôbre Operações 
Fin<>nceiras inc!de nas operações de 
crédito e seguro. realizadas Por instl. 
tui<·ões. financetn-.s ,. seguradoras, e 
tem~ como !'ato gerador: 

! - no caso de operações de crédi~ 
to. a Anfl·prr'l ri0 rpsnf'ctivo valor ou 
sua C"l0~9r'ão à disposição d<> inte-
ressado; · 

&~ampo de incidência, caue abarca to- . . _ / EME:111DA N!? 2 
dos os ramos do direito civil e co~ 3;3. Com _efeito, a própna Comissao: I! - no ("J.so de operações de se-

reia!· e 29 _ como decorrência., e. nas ~bras c1ta~as, ~essaltou as carac Parecer favorável, Lt-m suoemeu<t& guro, o recebimento d
0 

prêmio. 
me 'var"edade de hipóteses da teristiCas do novo tmpõsto como ins- do 1"clator, rta forma seguinte: A~·t. 2!? Constituirá a base do im. en~rme I uh-o da unidade trumento de política monetária. O ô t 
incidênc~a. em p~ej segundo Relatório da referida Comis.. Substitua-se a palavra "inclusive" P s o: 
atetemática do tnbuto. sAo dá conta de re-exame da matéria no inciso I do art. 29, pela preposição I - nas onerações de crédito. o va-

211 'S' fá.cil perceber q~ o amplo e da ma.nutençlo do entendimento no\ "de", e suprima-se a mesma palavra lor global d08 saldos das operll-ÇI)ea 
~ do llt\pôst~ do aêlo acarreta sentido de que o nóvo impôsto deve 1 no inciso I ?o a.rt. 8t:~. ~e emm-éstimo. de abertura de et4-
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chto, e da desconto de tí~uic·~. aptca.· 
1110·5 Itlen5a1mf'ntej 

!I - nas nn::rnzões di? se?;t:ro. o 
Jnr glubsl dns p1 Lmios reabidos 
C'ada. mê:s. 

v a­
em 

Art. 3(' O impô;; to Sf'!"Ú cc.trado C:}m 
M se::nr:n~c; aFquot9.s: 

I - rm;wéstlmo<: SC!b qual1uer mo­
êlalidade fls aber-tmu» de crMH.o e 
0::1 dcscvnir.s de t.JtcJ~os - 0,:17,. 

II - st>~w·o de v:da e con~ 111e-re.~ 
t de QC'id{'nt!~~., pe:;:soais e du tl"<'-ha!ho 
- 1,0'.:; 

III - s~'·1.Iros de bens. va1ô:-es, r.o?-
115 e cutrc.; 1ü:> e-s:pecificad(tS excJul­
dos o rt<>H•;r,•J·o, o seguro de c:·édito 
a. expr:r~_~f'-i•o e o de tran:porte de 
ll1NC:ldc-:-:·_,., Pm viagens lnlernacio­
nats: - 2 o r:' 

,l ··1. !l" As normas u:oc.: ~·-~ais O<l 
ll~ .·f.ç_f,n do _:mr.:..~-.co ~ sõ1_·.; l'roctu~ 

:.Jcu-.>·ir; .• :._P,dc:, L~;~~t~·rL·:.iÇ.<lO ~i~ 
lC\I::·s [tS 1-;_-J,: e-::_G:,;'11D :l i'€ ;pf'j;_,j 

JJ:~v=_,~ •• r r.. (J!..\~ c-::.ta lEl b; rc-
c:; 
do 

o jli l L _;~--o. 
(.');.:,··-ai-~::-::;.,; 

·~n; p::;.n.Jr~L lnc,,:,n. :L t•O ér- · 
<::tl(· oU HUiv. · :cH)t' t,'i€ ') CIJ;b::lho 
::\L~l~.-1ra NJc':;:;al dt>i:m·,_; 

'l'.T 
y,: 

-- f'rn !'E~'.lllé'<a. 
_;·o C;~l:-~L· :.1 â;; 

~·~·It::<D. \ <1, Pl l t:S :< ~.; L'~D :.s 
P.'.N'1'E A co·-r:c:3ACJ 

"L:1c:us:•. e'': 

Setembro de 196 I 

Ac-ú:'l~J~1nl~n.:::r:n o projdo do PorJer 
, f.;?cm;,:o. a E...'\pc.;;i~âo d<:' ~-1oti1'c''\ do 
: t:r. :-.111+ -f v da Fa::n"!d·,~ •. ít.l6i:J ·c:~:n~ 

1 .. A.· :,;ll\U ... :a~ são nJúd cns. S!lo 

I 5~~~1:'1. v e~, rtc ~umen: "·.no n;::l.rdi:w, an 
c1cb!'O d~• .h:.uor- em 1e1 e l)Jde~-.a !'e: 

~ d;mi1n·idu.->. cu 1.'1esmu e!irr1 ·,ca:J.u". 

,- A d.?~;i--KJ!u d~·ste p:rp0s1.:->. p dL'!­
fh>,J iVLl - a:-t. 10 - ni'io acolhe!:, f'n·· 
mo õeY r. n expres::.ár: que n Ct'1".enda. 
ca -L~J.ch n: Exposição de l-!oti'vN-. J.I!· 
!l" · ~-~; :: nc;;nt'!o BCJf3cent:.r. 

8a',:· t~?-" Se--;o;ée!'l. 2l de ::.etem<J!'ú 
·1L l:.v: P~'fltJ;.e.dc Atic;o Ctcri'ct 

N' 5 

I 

.Tu,tfjicatira: 
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"'' ~n~p:_,r:_f\l:·si3. óe Cr$ 1 é ie-Ho em: re!~f.i'~;J;~ ~ nmHas iso;ar:~~· n """:"' o]rJrindplc c··!)~~-ituc!S~ti:ll, _ _julgamO$ de A propOSiç-ão, em se uart. 1~, man ... 
vftri~1 ~ ~;u:as datilog-rufadas de re-::o-, <.:aw:e~ttmrnt J C.:.e.:-;~.as, ::;e .\<t .;.p~\(·:tda.:;;: tlOf''.'O ~tY.:::· p_·'J;:v,;· :. '_,>c;r,,,o >tj·islativá : <!'•& acrescentar à Tabela. constar::··p ela 
~him.ento. num papt"~ório lnconven::cen~! dJ - a pn~~b:<;r, yPra a m·;;:''-lr, _.áq [~a:ta J pn.•b\.'1L.J P.tr<J_i·(·" t~•' _tnronula: Ali11ea. I, da Lei nt? 4.505 t,Lri do P.~ .. 
h e -"JL'f·: )Jl'OV0~'3. maléJT \.rf>;U.f-~O!HG de proC'ediiDt'i': Q l ;:;l.)] arrol3Ôü I~?. )f!- i Hó:Ut:.L'--:.:Hl: é' :,q: .~·-<L l'i~l ;:ii( ;•r rê:~·"'. r, 

1 
lo), Ó Seguinte incis<l; 

p:-u; qp~,~·ac,l;·:~. (\,J"" fa.!.er..:eí:0s t> la- :-:!:.;lR:;.õ.o reY(l~_pda. 0~--.l<clr\ fh:-. ;.~;-, -.~n~l·:.,'i. 
~,~ ~'tr1 13;::;. . S - Sa.ld.Oi :.eman~-l! oas 

A~"\'f:.~t~ -~~ct0.0. q1.1::• lá i"o· a:;-,••.:>C•' 
(.a. Jrllpe:::ún•_<n. sU{)'-·;<nr " r.'J.: 
!)Jdio :J:> .• :--;!.1 pH-::.:-: nt-><t:;:: c!;:: Fr.:.r:,. 
t~:-;'"· e-,~:)1:d:l pcc~a:.!·.'l p.V,t!., <.~<>·:\J~\­
lr!e~-;r,'.'" '' r·'Jm " n:~u·.: .:·,_;·rr:,::J.c:. D~­
~ü:.1;11·, <;~'•;·,'_L,_·:tt:J [i":Y'. D l."':l:~·::lil!':l.ti., 

~l'· ~.., ,·, 1:d"~r-:-> ·:;;:.~:-:-:2~~'"),,.,, r:,:·' 
u•: :·l: ··;,-: !:7:-.mr~iu:~ fl.·_.s rr>·c:Jn:_r,;·-.:-:. 
1i.~..l' ''!;•-:·-: c":• .. vJ.L:o :·,·,r;,•• ''"1;_-:.-J. 

E·:~lJ. d;.u; 
.:~..; ;rt:fl. - ... 

s-~~sf:.._~:-;. 23 ;1"' ~e,_,-' ... ,..~ 
D ··ptn:do A€c!o C'• 

•· ,, __ .. H:t!:í ~~~ciçôes {t\C:. ,~:. 1-- :::-·u 
l'Y:;i'Ji('~:•) c._;s.; C:mselhoc; ,'--\t:;•-.···,li'> 

G..: ('(.ni~-.,;:~r.B.tle, n:r~li;::~di'.o; :-J !L'rJ1·<:: i 

A ~ ~· ·' ,:·~·\;_:~rc ,-_j.'~-~3 ~,t_~~t~~~l~~~:\~~e~,;~ J~ 1 ~.~~~~i)~~~~~d;~·.:>l: c.~~~:~(!Jl~~:,.~':·~;~: .. ~.~~~~; 
cri~:~.--, ·:·J'."' p~·:o:.'~') t:~· ,·:::o~.:i:'. a'J c: l'2:'i'~<::~ó:·ro e ~e'-'n•to, G.rJLca:1u0·· t· 1-''~·~ 
r.'.'ól de J'Y::J cc- .... f(JJ"r,:~ u :.'.:'\kCJ 11 na de HntlLa. q'..le ~c;:·;r d.~ \'J:c.- d<J­
~-~;.•!·i~'--:·f~,,'::~ 1;• ,-..-tnb:·,u;c_l~J (•.:·H 'l ur·:•.--; Gr,'.ltn no c&.<,!) ct~· n'J:--,(:cCvn•:•:'., tVJ. 

(i'' .--'.1 I-'·1 :.:'~2 -·c•n19:lJiHsta que cl~·ix~·.r d~ ~uit<1· ~~~.:n 

,1,;. ()~~L;C·-·Ô::!·' f!O:::tf':.l:e!:·,.~ ·{I•;; ;.:~­

('H:" .. ;':,,;~;).~ e ~-- .;-::,~_é:~it.r~r·---; ;,~"\ 1: m1 .l-!.'1--, 

t'l'~n,t.:. ;.10'~R e:ti:,F:H:i: (;:t~· •·r:'! .:;;· p!'e-' 

L~.US~l. !U.<.(~fiC.'ldf:l,". 

J':.;,f;f;caçâo 

·.·. 
. .::. LL..; &,,_:·v:::·., (:m 23 

l'C:. - t.~r.!.;.·(:\\l.() 

• 

nulr 

ele :~ 

0,1 "{ 

. O à.;· :: t~.t-;rtnlt[;a. o acré::.:·im:, tte 
i m;--!_:, li.t:'!O. ·•r.:.e;ra.·· à alm':a. memo:fDna., 

1
1 dR 1w :ul.. l''. o_ue (·oú.stltuirà a '111-'.)4' 
I t.f. t.'1, do ~'-"iüin~~ ~eor: 

. 8-'~\ "No cs:::-o Uo !nd--•.o 1.8, 9 1m• 
dóbro" póst~ ;;u{! cnlcula•~v .">úbt·e a .'113.101" 

~'3.\d·.) ~--l.'~l-;;na\ ~ :;fn't devldo a rec\)• 
· lhtdo pel.o.-> est<.:beJecLI'J.:írnt;o.-5 btt:wa.-· 
r~o3, ~oclc~.odes dr: t~ édlto, .!ll\'E::it1., 
tr.<'rHo e fn-;auci.:l.!tl~.~nUl, svb sua. (1-::C:.. 
cjt.Z."lra responsabilidade. &.tk o Ultl• 
t;--:o d•a útil da ;õ.t'm·~:;.s. '1·u:hót'{!Uem.e. ~· 

l. 1!:r.r1 ~-2nt:no.u a[Jrc:;.;;ntada. c.o pl\>' :E'ill'-';m'<:\1.t.e o art. 3? à<:cla1·s. qne e-a 
!•'!.V :1~ J::í.I,IJ 1C."-f., love:nos {lPPJ·tu- i l . ..:~?l:çU~s constantes do art. 28 da. Le! 
c:~ÇUtG!: de sqe·nr \.'.. indusão óe ctl."J- '~., •L5ú5 nã.o abrangem a il1CH!~n~ja 
p•l~-i·f'-ü, n::t lto.um lE"i dispondo C{..ll.m· · Jü~!.ii:i:uia- pela presenfe let. 

r-::~!:• .. 
(;H; ci.e 

J.a.,- ,s,·;.;~:.~·>·!:, <'Ul 13 rle _,l-'í<":rt· 
~~Gt'.. ?.,.r,r.dm Jn.~f I-'f})!'~O:Iô 

J SJ~u:-ma ·Lwlltario ::-.lacional, pro-!- 1 Em sua Exposição ac Mo~.lvop. o 
() u~·~re~o-lei n·! 9.2í15 dr: 2:7-s-;s~k. t.!n:Jo a mnJt·.r;.;.:;ao t:Lbut.ária, por pú-<·, txm••. Sr. Minist-1'0 da ~zo:·n~a LI_,.. 

,;;;__;e (' 3 lei b.ls!c-a dP org-anizçii·l (!r,.::: ,e d,~ Uuiu.J, b.~udcs, Di.stlito FedE'J'i:.J: t:fi~·a u projeto, nos .s·:g-;1:,11~{:.5 ·w:·,.. 
Ccn:;F;!hos de C•.m!::<hJliC.ade, we-..·rere e :.\-lutu:'ip:o.s. "-:tm de :30'''--' I trinta p-n-! ru'\6: 
f'rn c--u art. S"; c':'I;u,! do ~.,J.,r d'} in~pósto &.o tempo, 

df) a.t:.mt>.nto, 1 .. Km to<:e da conces.:>ao df· au­
rr.en;~o de ve:J.cimen~f: do fu::c:!c­
nali-->'mo do C:ongrc·sso Na.oi.onat, o 
.t:hpremo Tribunal Federal e t• 
'!'c:b!mo,l de Contas da. Ur.:'it~o u­
cl.c.:.rn~m o mesmo direito P<-tta 
M'lls tnr-.t-ionanos. 

JtJ 

::1 c r.'.: 

t) :1::;·,, ~.d (!(> .,f;q VJJ ._:;Jp:~lt-

C ~,;·:. ;!) 'H'> T)l"·-· :-'f':J --~~'l:'êa .. ),• 

,_..e·::i;; ----:li livréJr-·:c de pJlr·fl1:10~ ':me.· F.nt.rrt;m(o, como ~1i·1d:! ·~!'in s! 
;;--,.~;,:-. f• de e•.CaS~!') :T<:UÍt3.dO. ,_-, ÓC 1Úda ·~;f'!''~"€'\-'L'U UO ft!l.J)-) 1 !,~ 1 r;: __ : '---~•ê'>t~.t:.:i~;.-, 
~~ ·~C-i":\• :o.:indt'l_ '.\\.1~ "" ti-prtl"c!~'--ôf~ ~::>.- ta.::. p~·ovldfnt:a~ 5f·me:hnnt<::~ à adtl· · 
:•.'-!1cl-,. 1i:l.S ,.~q~1em :üJn·~d.,.., r!r ::nn.:.<~· ta.-Js. p!!!o n:·t-. 4ti tb Lrl r;"~ ->..Jlf., ce: 
':l'T•' ;),;:'()~ ... t';!Jl .. -Í!;t..~'. i:u ;~r.- >j.4-1fif.;3 I·~-~tn.~uto l;:l o.-::·;;;r; _:~ü->, 
r;!":q r; l~:lvv;:--J:ctos do Bn1 ~!L --· C1Ue t>:-"'c. b~.!'r.t 1 

!l t-•br:'?<l~r'Jriedadr. d•J \"0:'1, a ,;,e:-r<:th-' 
[. 4, ~'Jll~~:jg_ ;,~·r'"T~'n.:.Ü' .. 'h\i~- \'· l:t;;· fi<l riR e]e!r:Jo dfret:-; T;:...der:: tJ:· 

e --.;:·' ilp:~~-n~::-•o tiJs "'':;ntue, ·h'. · • · 
~~i<;.~fi :~;.\J dn lWitÚ:- U ÜP ·co~!~)- .-: .::L' [l'E\l."fL dil~\.U~d~:d':!',, d.r ÜJLç!; ,_:_::nt:· 1 

I 

'~om rnrn~:tlb'('nl de 16 do co:·rjmt<>: 

A difít:'-ild.:.<tf' que f'Df!·ent!l. o 
E:-recutivo para :::.tçnQPr ao plU­
~ado advém do prectíto ~a par!­
CR:i?: õe- remun('taçâo d!!::! ~U\'L 
ct;r<•s públicos e, s~;Or·:~~'ÚO, tio 
dt·: ~quülbrlo !JrÇG?T!enl!Jrw. 

E, 1ogo adiantt: "'Cu:l-;,;JJ·,~-nl&, 
s:urén1. pedir a nt('ncâo pé!:·a r. zn­
c.r.' r,;:iência. do B.<1i:Vl1~ü dr· ç·r~­
L~C;. ,;::--m o eorrl:'.c;panaent-Cc :;cn?-~­
c:n_l{; r~a Tí'C'f'Jta trib<'.Láti.a.. ~-)'.t:-~n.._ 
do â!J VOLadas ~-é!b{ls n;Jh•fn·:--n­
tar;x; ou n~c;-::nr\ ex\:'E.0~d~:lC)_"J·:t!!' 
;J;;:·a a.t.~nd~r B- enc~~cgus de !'l· 
v,.::,~'m"Ll03 pres;;;upõe-se a lJ08-­
~irJ·!iduàe dt) 1r:Nntament.D j,, rl"­
t:u:·:,us por tnelo _dn crédito p;ji·,:;·: 
cc.. E' iLl:.ümsslvel, purern. 2;:Je­
lú•'-st• pora c Empréstimo ç1_, ~:-­
jo.. a -,.(~nc.!o. dr O':,~t~;;ç:õe:; à.J T~. 
~ou. nn me!"CG.do cc~r. u t;:J.•tHÕõ\­
'-'b JE' pagal' au:nf·n.~o r:}r; ~:{c.-1()!!, 
Trc!·a~se de aun •. en!o df' 1rf:':,p~--'.•'~il 
':J:Ié somentf! pode.~á ~.e1 c.. 1.;n ii:to 
~-r;..,;--t acrCscm/.0 da rec·.o::rl 'rU;u­
: . .;ria princ1pa.~rnente I.Jl<i:n1<J 1d: 
c:rl,<.te um ''d.eficit'' C.Tco::; -,,_1,;;­
,[a. E não ser.ã C0':"!1 a an:;.'!C· l!o 
d::, rU,ticit orçam~ntar/•) tt":J.<- :,··.' 1:.1 
r:r .::embater a inf!aç-(tu." 

f--n: :,,_ _ _-as~::"iO, '-'e ')f' :·r~p. :-1'-~' ;t',~ r1- ·n.,f;O, 
;-.f-n:m ~> dfp(,•,ii~l do ;J~··:1l"lp:--: l.~'!;t;;:,. r:-:,nl f··,i•a.r (lU<':": ;1L~•:1 c,-..__ t 
Óf-- ~ll chu•. a p,cr::r <:e 'J.!-' jacH· :·•· ·"~";'>la qlU' :1 ob;:_:;,:: :·:P.:i<<!i( 
V:h'Jí;Urw !.~• tJ t:IJ:(t·:rt·Lf>1' ,:-·-/(• (- mf:.iida ~a·cl:ar d1· :r.õl:'-':" 

E:..mo. 81. P1·e.''idcnte da Rf'públiea: .·~jJct..- 'iR pf'-QUt'!1ft Q dettclt cl() n.r.o 
'í'l~dc- c1vto\: <tO C.;:,ngn:·!'-,SO N«t.:lr-n:al o pro-. t-lr.. ~:ur.,o_ (4LW.ndo po-"tO t:·~ cu~rrunto 

thJ Y'!· · ;fl.c_, d(- J~J Pm r~;urne. r·oíJc;ta.ndo l'lla cun1 D dot -~~.nos pQS.E.Qdos. urge t~o';ar 
::s~.f' \J\tll•l'"-l;'à.O na 1orma do art. 5°. I 3'. qur- allm"nlf'. envida.núo todos r__,.,~ ,...., ... 

fj, !)lA J~. (t l!u I;t:-.1Jt:Kiunal n'· 2. 1 f"'">''" ni•;-siJm~nte ~ irun,.tHJ' :-;lJ 
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crc~,uncnt.o. comn taiU0.~~:1 pJ.ra i"\·, re -~ lribJU:.çi:o sólm- o con,nmo r o e. assim a,):-L-ct', sm.:. fu·;h ao c>n~ :,elhdve< m.tjorar o tribtdo ;;bte o nm .. 
canr;ar que :;eja o menor po~~ael '-~, sélo. tm q_ualqt~er lnomento. nw:>0"!-1 tt:-l,ro de t:np..:'co c· o :.3~lo. .sumo, ja ..,oorecarreGatlo -- conrorm" 
enc:crramentc do e}{erc1clo. •, de.·;o~.s de e:~trar en1 viuf'r:c!a um n{J~ ""centtra o próprio 'lr· ,,·s~r 0 pa ,., Dcutn1 r.;arte. a fórmula S'..lgert<l" ... ' ~ • · -, • 

E ta a J·u~La leg·iiima ~ lo·iv'v"'t' vo o:c;am .:l.1to. '1ambélt1 nto sr aft __ 0_1 , ~-:bre (..._, saldos semanais O!!.~ rece qll!? não resta outra sutla qu~ 5 _ -- ' . • \"' " gura pas::ivel dr (!~et ···âo q1.e t.~l n{o a ao impõsto do ['o 1 d f•l~d~m.enluc..·J~ do proJe!o. Ca.culos norma entrou em y•<•o·· ra rta·a 1,:l conta~ dE rmpré"l.WO- nA.o-som:-n ,.. s·, · r1a~·a -3 
obJl'tlv~s. e baceados em Clf~·as -'Sc

1
g.1 .. prom,uh:ação da Enoc,~d~ éOik·;ti· ICl~- te m1p:icana :_1p1a sobrecarga cte trk D que contra êle tâo btm .se d1z. E:l'J 

1a• pll·v~em que o aumenta de C!e.s~ nal _1, Id As Em ·n~--" C('n~·tJ'uclo- !Jalhu vg·;~E:;ha aos bancos e ~')C!~- vai desaparecer. Pois, para cort!H 3 
pel>.l' denvado do aw~.e~:~ d.:: ve;1c~ .. na.J., · entrJ.'nl ·m vi~·h;~\:, n; data tte dudt:s de cré-ciito, ínVt!stimento e r1~ · tmpa&;e em que nos vemos, :1 el~ t8· 
m:ntoc da funcwnalJ~mo c!;:~.:; tnl)'l .. , , _r _ "' • '" . nam· .. 11nt·mo. comi) pc;der;a dr.'tcrmt-, corramos, nestes seus últ-:no.s tre:ot 
nal m€'ncior.ados se eleve a cérc1 de: ftld p~bl;c~:-~u .. ~n!vo ll:t., p ... ;tf's t'IU n:ou 'n1<1 arrecad:.tç:ão bem supenor · meses de vida. ConYP:n nr.olar que 
'-l: ~llllóe-: dr.c"u~eiros tudo_ind1c\'1"'1qur.· d.l·,po:;l.;ttv .e .. :q::~t:':--.~.1 lt:Ke. o·!tnt ê.~ nrce-;~i;1ades ca colterturá da deiS· I nenhum rcn~re%lsta apye~er.tou, em ' ' . , · 11 . . ' c· de. IR- E,:,ül próprw. _E.;•lfl~d..! d1s:.J Ol 
do qt~c o mesmo at.me to. ja CO<lfe .. ex-melo e demon"i:--nrttJ Pm di\'Po".<J' CL'<J a~'L71rcnle c:c. numento de ven- ementla, (jUnlquer cu!?:e~--úo ou f'Jn!t,;la, 
n1 aJ~ .sen1dorcs do Poder Le;,:b:a.. · ·· ,_. ' . - l'imcn;c.~": do.' s~:·vi~l~·rcs ctc 3 Tribu- que re~olve~e. de m'Jn·~iro n·J.is :•m 
ti "O Í"Cteral det ·1n1·n a "·~s;r'"rtO de q·ns fi.l'l.gc,;, ~L-t~ <-t llC•lúla du Blt, - dlf' ld d • , . e1 .e n'r'-. -~· ''J cumo a do ar' <F 1, Q1·tta~ r" n~:. 1 c_ r,,:-·;; (:_ac:o:. vewente. tt 1cu ·a e r· m q~e nj<J 
df:' .,..tpb:-ilenl.arào das ver0as Qt·.-n.·' .. · . . ' ··_. ~ . '. -~-o , dt>t':-ontamo~. 
ml'nbrlas f'M l:llntns bHhõ<''> de ~::.'11• tcnl 'mct:!nç·t'?. ~;J·e·,l .'H.TT'_ 'ndlrl"la Tf';_lé-o .,m \i .a h;1p<; percalços tt: 
yriros. au:d~~- :aã.o exatamer.ie avJiia~ CO-r~ a rco Sd 1'J'-'!c:ir-, 0 t r.r.c_enz.~ e du··;lc:a. :•-. p;ó~. u;. :ltttcridark;,; f,l R-eeo1ÜH'C2!lÕo, poL>. mnts l'l<1a Vt>?.õ 

ú·s. .;~~\ í. 1 ~'-.-~·ernalt<-,.·..,a•0'~:::,,_r.~·~~~··~;~~-~~~~-~ <,(_,~~ , .. ,,,ch· J- et-"~t·:cram fln modlflco.t 0' o inco11venicnte de orlle:n ec:moutlta., 
-~ ... text• WJ pr,J:C<J. r.ú:; térmos do .u).:;· th~..-2mo-~ llOr tin1 dizer qt•e e~· .i. a Cu~ 

,t.,_ \f':· r C'J I\Lt11~lro OLLv:v Butü~e:\ Q.Ut:2 E:r.c·nd<::. E''''~ IC·p r;j ~ tr. r•.:;; ::t•.;t;·.-c cne •erho a .:::m:·a de ~tT':'· n1i? ·á'J. cr·mo es:arã am:1nh~1 0 cor.~ 
e~~· C:T'a . .:.em pos&ibll!c\ad~ ae l~Qw mo·.trc~r(•é:o. a_, dL•r,·:>i·;f.", .:''";'h1 'S .:'E'lFa:_r_r:.• n;·');::h p;.!-·'-5 cir:la 'c,)-~ c.rt:~,o. e~u face de umg opçáJ inJ:-t.>-
·:icia a·1 cont!'slaçáo. Deve H!l' no~·•na 1 nc r:-t. 3::.. e 32 Ja CJr __ ,,,:~:ã_, cl~ H'\!.:;_~no dPve:: O:.I ~c.::ita 0 prcjeio tal co:n:l 
.m·arif":::•I de um bom ~m·érrio c d~ 19:::,. 
t.:ma :.at.ü~ ~ c-Jrleta f;t"s:i\:J financ-'l SL'S:3TiTt:r_·n:o veia do :Zxerutt<;>O \inc~u.oive de1x;mrto 
UI j:tn•.1c:; at·nJcnt:Jr despes:<.--' ele 'L• :1.-·;:: :l a:t, 25 da u;,:. r,· Lm,·~~- tram-tO!Tf<t o pr~1o de 2l :Ua~ .'r-n•, 
t:\cs~cio sem amu('nlar concomitan~-e da llr 16 c :l.r:~:"" IOV\"<' 1'NJ,T;' ~e A''···~~· '·" .; 51Jj. de 3~ àr! r., ~Jb!·e l':e <>e pronuncia'' I. c.:J. ,(''" :.J. 
m.·nre. t' 178 mes.ma vrn.voreáo, a r~'- ent )ltra parJ. 3 :>.fll'ln '''flo nci~,\ .. ,,1,,, ~·.· o s·.Jbninct:\'o, cu n amiJo:; ·t:>.1e r.-. 
l:E'! a urdlr • .l:ia que c•.Ji~ra e aten l1a CJW àr.: :·<·.·to. t-"JI'r:C.:' 1,.-,t' p)df'r n ·. · !':o primeiro caso. pa:ec :no.o. ( •.te 
0 ma 1or dhJ,.endio. so !L< despesa" 0 ,.. n>n l' r;-L:1!·~. A'·! o :::.-:~;{Jnal d·' 10•: r(l:>:>. rtí:nPmos ônus maior e mJ;., irJCí.'"l_ 
tcwest.men:u.} reproJuliv:~s podem"'' E~;, dl!J .. 12_,w;iHl!l1Clite, flP~'··" til· po~- ,;:J;c~· _.., JJf () il.IJ.i;to do ~:: 2 :0 , vcnien~e. a:ém de .S'.Ia di•CU 1 

.. \-e! '·)J1''>· 

T:.lf'l'C'Cc'ffi sct providas u.m recu~·~:os' u;;o c,ue "iicam l'f'V'Jf:;.:\Oo" ~~u f:-:j~rt criac'=J ç. o P.t. :-8 G·1·L2i n'' 4 t;>,'j titdcioealidade, que o Co s·J'J",!::w1~ 
{\rconentE's O.o crêdito Público. i~to' tuí-.!<-;; pl'ios dl:::.pc-•içó~s d8.'ia "S:rt"n :lf' ;~~l r:2 11:J',rn~;"lo t 1·· 1Pô5, fir-a elr.' •:o· 
é. de rrup~-..Limo.; ou de Vl'tula d~ U. d., ..... (entn• o•:tro-, 0 ; 3.-! d:: u:_-t vad(l :~a1.' ~.::;· •:i:·1e e cmeu J-.Ot r a sequõ~da hipó~e:~e zcc-i::·m.;s a 
tulus e olJi'ig<lÇ:Ües do TeS-":lnJ. Hl dr: Confti.Ul::üo ct'nto• f' ·p-p t·r.·Jr:'U aU 31 dt> rtr- ma: m~nor, cujo produt.:::-, Tle:~.~ c~~-

Juo:to será acrrscet".ta.r, altâE. 'FI~ r.. Aceita, po,:~n.nt 3 , a a>;sert'va da J!,JI. ;ceml:>-:· 1 · 1 
L:- .c~.e ~.r:.o. '..:u1os' [ci!os, at:ngirá preca.n.'m.,.~·;~ a 

Pmler Leg~;,Iativo tem l'::>}.O..-s.ao e pc··,id\o dt' Mn~1 ..-c..-... qur.nio a trc·u~ Ar; F c-u~ f'}.C\n'da~ do l'l•t mcntar.te da despesa decre:ac!u com 
adolado e.sta orit·ntaçâa. Assim 11-a.a de :::lC' Jnajcrr t 0 , imposto.~ de con.sct· mPnln r:o a~l.clc,;.J.1 a que se '"··.;!·~,o au~heniO do funconaliFmo cl'J-; Tn­
Citar o exen_lplo maL, recente, ao e:a- ma e úe selo •·com oas·~ ('lll kl PM e~ta . .it·t a A:.l:(a III, o impu-to 1 a~:- bt•na·s. mas nunca o ultrapr~-"a~ .. ; 
borar a LeJ n\1 4.863, de .::Y de llt\· ter.o~ ~-data :nicml do exf';.·ckio II. dente ~(,::·r ,!-: c~nr.-a~os de ccn;;;·- ..• 1 e. nc: terceira, se recu."a:-nw·.; o ;no. 
~;embro de t965, a fím qe prove!' 0 nance-iro -.:1 qüe c.'HTt•sponda' rart ~11 .. ção dP i"-.ln·e.~, ~t.r admiin~trar;-áo. i ieto e o ,substitutivo. de_ixarPWJs._ cet: .. 
Executi~.., d·~ recurso.; ldõ~1eos p:lrJ.! Inca n. da Emend~-. 181 . re"t::t t•xa-: mr1.,:ci:: :.a .1\:m~a v::. bem com,1 a~ ta e ~a.a.me1_:1te, os servtdore.; dQ!· Tn• 
satisfazer o aumento de venc.'ID·'>nto3 minar se 0 to>xto do projetG po:le r-et · oper3(Ões de qu • trcl a o inci~<J ~.<::. I bUllll:l~ refendcs se~ o al nwnr•J da 
do funcionalismc> publico, a}ll'oVV.I ü aui'o stm provocar dt'J1r1cta QU<!ULn f\ i da Al·.re!· Il e ;,·m "note;." 2": Wl lll./ n.ue Ja desfrutam os ao _Con~:·~s..<-o :r.: a .. 
.art. 28 que crlou o adicior:aJ de dr~ süa con:-titLICIUllalld;;o.de e à ~ 11,, cr.tJ-; do :;,~· oefer,r2m a rapé!s emitido~ no ciOnal. com fln6rante vwla(,':.!.J da pa~ 
por cento s)bre os impostos de tet.a· ve~ienctn. exteuor f.:br,' o pai.s, tôda~ cnns:.1n- ridade de vencimentos q·,w sl!rrnre 
da, comumo e f>f'lo. te~ ri:;:~ T:,1Jela do A:l(~O n9 I. da Lq exL;tm en~re eles e com mai.~ ::a .. 

A re-spei:o. tran.~c:·rw·mos, nuvn-: n" A -o- d 30 · b d J·' 4 t · · t' · · Nem &e di!!a que, no caso em t·r• . T ,., :). e De .r.o•:em ro f' ~b . i ~ran e lnJUS \(;a, pms e me~avc_ f!U& 
. ct" 

1 
' ·nwnte. a>-. passag:en.-; adeq•tada~ da' Art. 3''. E-ta le' enra em viko: r?..' o P:der Executivo sàmen~e !.Oilc:it'l'.:lo 

no. lJCOJetO e1 e em exame, ~ mll.)?· E·{p05it:tio do Mini.q.ro d3 Fa1rnda. ' d r1 1 ,. 
ração da despesa é de pouca mnnh.. ara t> .-:ta pu J lC<efo. revog::od.:s tl.~ a abertura do crédito sup:t:-mf'n"ar. 1n .. 
quando_ em cotejo com o tol-aJ, r_~•JeJ "D;;,: ··o Impó:=;to do eeto é um L1· dt~pos~~õfs em ccntn'1rlo. dispemável para o pa~nmelltO d.lQW"'. 
da receita. quer da daspesa orcamt;.1 buto condenado pela exnerten .. ·la tes funcionárias. incltb.ive os do~ Ple· 
tãría. de 1966. Não se dü;cutê .nenl Pn éste motivo sera suprimido nc Jus!l/icarão ses já vencído.s. de}J01l5 de momu!•;f>rta 
deYe ter maior sent-ido, 0 vultÔ d.fl p:-ó,:imo exercicio. Em tett trr.:J.t e publicada uma lei lo p1·0jPto 0r:· 
despesa e seu péso sõbre o andamen.. p.-n alecerá um tributo de incidéncia be:-;de lqo é de acentuar que o ginal ou 0 substitutivo) qce as~2~··p 11 
to da gestão, mas, sim, Q def4=.;a (le, CO!l.fideràvelmente ma i." módicB P de .sub'->Ll.It:vo mo pode padecer dt:-;_ reeurs-:;s ordinários para a cobc·tJTJ. 
um princípio qu~ precisa ser m10:,1n·: n·Jtória simpllcidad(. I-tesUlllt-<>e rm cus., .. 'w ele ordem constitucional, pol.s 
tado, ~em e~ceçoes, no sistem 'ld.mt• ~ g:·arer os saldos dos Empn'>,<:.tlmc~ está rip;orommente enquadrsdo na da despesa indicada. :Não hí ..::orno 
ni.strat1vo e no tratamento das flt:an·! B:.:ncf.riis e do.~ pl'em:os dE> !'eg-li'VI· 1etra e r.) espírito d;:;. Emenda Cons· fug-ir de uma das três escolkt~. 
ças bra~Heiras._ Sempre que, çorü fi: em propmção 5-ensivelmente inÍPiior ti:u('lonf.l n~ 18. 
oost~erra: fac1hdade, o Executivo t'! ao que prevalece pres!O'ntementt> e pm , 
o Leg1slativo. cedem aos apelos e-m m::-ta de um procf:".'so d cobrança r.1111. · 
fA-vor de reaJUStamentos ou elé'Vfl~ões ·to ma1s simples''. '·Su·~iro POl". Q'.:e 
de venc_tm~ntos e salários cto." sc~·v,_ )s<3 antecipe parte dev·e n6t'O i'f~· 
dores publlcos, cumpte-lhe~ a.ssef:~•rnr, m' tributario em acticíonamemo an 
a.o TfiSOUro arunento corresp:::nd."nte · pre~ente ~mpdsto de sê\o na J:tC'JOJ· 
d~ 1·eceita Ol"<iínârla. , ção mín·ma de 0.1· s~tge o f~ldo 

Assim justincEdo 0 princJplo expu~ : dt·s empréstimo.-;, ~onfonne dJSpôe 0 
to,. resta verlficar se a solução me· ptVJN-O em anexo. 
remda pelo projeto de lei 1:0 :.12 \C~ t 
mereec acolhida. C~mo &e vé. embora o pr01f'to rnan· 

df'. ~imple~mnte, acrescentar c1m 1n. 
Com a devida vênia e com 0 ce~ i clsc na Alínea I da Tabela do 1m­

Quant:"l ao mflitCl, nào temos dlf~~ 
culdude em reconhec2r que a m:Jj.)_ 
ração do adicional ao impóslo do selo 
e. economicamenre ·;)ouco digna de 
aplo.c1,:.o r--.1< i~: e inconveniente, lltt 
medida em que ene:arece o preço d<"l 
diniu•.ro, nL'ma quadra em que da 
romb.lte à inflação e, particularmen 
te. se euvidam cs mair-res esror~o~ 
para r~duzir as tuxm. de juros e ct~ 
s~1g1os. 

E por assim ser é que ousnmo~. pro .. 
oor e pleitear o substitutivo apreseu. 
t~do que, convém repetido, .. {~re a 
pc-évia aprovação e a inesti:ná;-1·l co· 
labonH.;§o das autoridades do r..Jm:~ .. 
te:·io da Fa;;-enda. 

QU A:\'TO AS E:\'IESDAS: 

- a de n° L parece-nos que ±ico..._ 
prejudi<'aC.a ~lo substituli\·u; 

as Ge n'\Js 2, 3, 4 e 3 incidem. a 
)1eltQ a que faz jus o alto de.'-cOrtimJ ·. t:~s,_o do R~ lo .. depreende-se, quer ri:\ Mli~. :·s:,1rn reconht>cenc1o. JUf'.iO f' 
(to Exmo. S.r NJ:inistt;g d.a Fazt:~hia : kltJ.:·a do lllcJ;-:.o proposto, quer. fiO·· necessarlo t' pr.Jclamar q~\e atnaa 
ousamos pensar que' a fórn 1 d, 1 ~,-e·;udo, ~lo_ trecho aci~11a ~nmsC'"!tc. mab !nconvenieJ>te e oneroso era u nosso v~:•·. na sançâo do ·a,t. t~! das 

. _ . m a c c. , Eitposu;ao de MotlVClS, que, t'!l'\ texto primitivo é1o projeto, crtancto o 
1
- ,, No:·ma~ Disciplinares ctos 'Trabalhos 

prOJeto nao é feliz ,e precV~ set ~,:.li:J:o;,, YP-:--dade, não se trata d(' a:cre.,cer r•u adicicr:a ~ de 0.1 ·; sObre os saldos se. , 
tituída. I f''_.a_orar o impósto do· sélo. Qm. aliM,' manaís das ccntas de empréstlmos . das Comissões··. do seguiht~ tn:-: 

Diz a E_"posiçào de Mottvos f'T'tl o Minif-tro declara. j~!;;tamenl~. cJn- E' verdJde que o art. 2~ do me-smD •·:-;tt0 Rerão apreciadas pela C::.mis. 
certo trecho: "De acórdo cotn a b; i ckr.ado. tPxto at'-ibuia tos bs.ncos e às sacie 5ão a<o emendas que, a juit:o drJ seu 
m.encla. Constitucional no 18, é Uccta; ).[as se Tlào ê ac:-e-'ctrc.o ao tmpO! d~de:o. d-~ crédito o Onus imposto. Ma~ /1 Presidente, ouvido o Re-late-r ni'O se4 

o aument-O de 1mpostos durante n vt.l to ê.o sélo e .sim mera. anteclp,tçao nao nc.• parece t~ue uns e outros. em jam pertinentes ao projeto. isto t•. não 
~éncia do exerc:icio fina_n~eir~. Sô· do! parte do nõvo sistema tribuh'trio \~Ce da nova earga, delxa/'=sem de se refiram H matéria c01wtame de 
mente_ é vedad~ a ~x1 genc 1~ _ de: l'!mJ;ôsLO sObre operações tln:in-:-col- ,ra1;iadar, de uma ou out:·a tormn. f!Ualqld?r de seus ài<:Jl08itir·JS. 
tcrésclm<?s. pos_tenore_s a data 1mn::ti: tfl 51 _ qt:e sómente 110 prOxnno 'J"Tcr- dueta c-u lndlret::~.mente, pa!·a os mu. , 1 do eKerc c f lm l'.lá:ios e (']!enfef o dn,.. assim ~úbi.. E. exa.amente, o ca;s.) c.as quatro . . l to ~nance1ro a.os . pQ--'.to::~ 1 c.cio pc.derâ entrar em vigor. confor- """ d h d 1 f 
que rncJdam soOre o patnmõn10 e~ me 0 p.rojelo de Jej n" 21 1 c~J ora tamrnt~· criado, no último trimestrf' E'J?en al': nen U!fll\ e as se :·e- ere, 
1·-enda. Nestas condições, torna-se ad. ,- . ., _ , . do ano. dll'eta, nem lndtretamente, à maté-
~!sstvel um adlciom~nletJfO 111butn., i f dl t1 ~1, aç_ao no. Con~1"e~o - _ n;:m ria conc.tante de qualquer dO."- disw 
~o em l'elção aoo imposto.:. de cor~u·' é,. ~i! 'er QUe a f_o.mu.a d.t _pwJctD Re:ev~. a1nd:a. a·er1tar para o ;r·' posittYo.s do projeto ou etc t't'U t.sbstl-
&to ou de Eélo.'' 1\t 22 se_ t?rna duv1do~a e passtvel de de &et' Ciftcll . .senao tmpossive-~. ne~ra tutivo. 

c:or.trm·ersuL Nem ~ de esQue-cer que altura, encontHtr solução mais digna 
E' o que está preceituado no al't. 2~ ll Lel nQ 4.505, de 30 de novembro ~e àc amparo. Sa:n tlrs Comissões, em 28 :le se. 

ltU~iio 11, da Emenda. ConstitucJonaJ' lJ64, de!inP. em ti€U artigo 1". 0 ra~..o LrmOro de- 1966. - Argemiro 11c Fi~ 
t.~ \8, <;l,e }Q de d~zembro de 196fl.: grtador ou a ba~e do l!f!{')õ~t.o éle 8(;1o E certo que 0 im~-6sto de s~ln esra g1,etredú, Presidente - ll/em de Sá, 
~eu lora de dúvlda. que Q&ta .-ll•· 1 c:~2endo, expressamente: "0 1mp0s~o· condenado ~ forma obsoleta a, trt RE'lat0: ... José Ermirio - He~ibaldo 
prn_;ição "J!' .ve~ado â Untáo, ao.:; E~. I -j~ sêlo in.ctde sàbre ns ~t-_os l.:egL'la·i llt'taçã(1• 4~~ de're desapare<>el' e va1 l"ieira - Victorino Freire - Eurico 
tado~, ao D1stnto ~ederal e aos Mu·: d·')S por le1 federal, especthcaçoes na 

1 
cle::;aparecer. afinal, a 31 de dez em Re-:.euàc -- Daniel Krieger - Edmun4 

b.toi~los, .• _. oobra1· 1mpõsto sôb,·e o Tabela constante do Anexo r de~ta, l>ro. :do Leri -- Ruy Can!eiro - JHenezes 
patri-m-an~o e a rend~ •. cpm base em l·'lL" Quer dizer, o impõst.o do s~to: Pimentel - Teôfilo Pires - D'!!rcille 
lei posteriOr i data ll11Clal do exercl~ líctitle sóbre atos. Ora, o proje~o n? 221 Mas. :1-ão scndoJ P05SIYet alterar 1m. Allegretti - JoSé EsleN!fl - Cunha 
ato :financeh-o a que corresponda.''l nrmda cobrar 0.1 c:"n sõbre oa "saldo~: postm s?bre o patril11õnio e a renda Ru.en.J -- Pfinio Lemos - V ft•alàu 
'Pf'1'!1\íte que a Uniâo majore ou anc--· semana i~; das cintas de E>blprrstimo::;". ne~la fes~ do aro. e não sendo acon Lin,a. 
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Indice 

. AI L. 
rlL:L.. 

,.,,,. 

Al't_. .. , . }los p:·uC'esso.." em que o 
:Por out!'O lado, ha qw' eo,l.~ .. -u:rr..~·~, contntnunre, mcdrante- I<'querinwnto. 

r.e a lncovenil'ncia gntunl-r que é a· apre;;entado a 1 ep:-trl.Jçâo t~scal. com 
·~rta~.;~o de mais um Onils t n\.lu'.ário.! llrma t·econllN:ida, nuu.Hestal' 1-.ua. 
prC>clsamente sôbre o mor.tante ,;onl; con.tonnü..:.uLk com a ação flscal drutro~ 
hal:Jo de depó:üto a ballCados, E' i3/.o de 30" dtas da laHalura do auto dl:'! 
conhecido e reconhPcicto prla'> prúpd11.s: lnfraçao ou ria rrpre-.<;er.t.a(,·âo, a mu1-r 
autoridades ~~ZN~_dárias QtH' u·-; classrt;lt:a serã n•duôu:1 dt. 40',. 
prodU!Ol'as Ja nao ::;upor:um u pesai A -t , ,, ·' , ... "'., . . , 
dos tributos Vlgentf');. Gri<tJ' m<tl<> ,tma. • 1 ···O 1 ·lJ····_F 1 .L<il dclrPspec-
tn<.;idêncla t··tbutâxi.a. a <'l:>.la · Jtura é t.iva Cneun.~cr:('a..> .scra a. at!!,Qrtdadr 

· ~ •\. · · comp.etl"tte par· 1 ·,mo'o..,a· J l!st:xtat· ainda mal~:-: a inir:iativu pri~ ~ a 1>.. 1 .... 1 o ança-
vactu. Atente~se pa ·a ó fato de qu. mento d~Cül rrnu· d,) t.t· ,w-,.to J:o arti-

• · · · 1 . c! ·ro ante··tor 
o t.rlbu~o pretendido incmdi1 a ~ubce o.! l\ 

1 
• 

otat.~ elevado sall.lo sem~tnal da" con-: Sala da.-; cn.,L._,,ll·"· ('>ll 23 dt: se-· 
, tembro de 1~6,j -- .:Jt~pll1ado Tujy 

t.a~ bancttrlas. De sua aplicat,'ao re- Nassij. 
&ul1.aria o dese~umnlo au" dPpósi\,os.: 
vlsco que ~st.es implíta:·iR.r,l no pa:Ja-1 
menta do intpósto solici.a.do. Por ou- Acres~.:t:~,•t'~"''. onde couber. 

g:uinte: tr() lado, a medida n-;p.-rs.f'-nlarla uma • 
o se-

Justificação 

o Decrei..o-lei ll'1 3.295, de 11 de 
tr:><'>iü ae 19-i6, que é a l.ei b;.).;;ka de 
organi?..ação dos Conselhos de Con­
U~.b!hdaàe, prescreve em seu. artigo 
e": 

"Os cons..;:Jws Re;,;-ionais de CO.i.l-
1 t.<1tlil1dade ~erão organizados nos 
, n;u.de.s uo Conselho Federal, ca!J::·1-
'"av a f·~te fixar-lhes o núme1·o ct::: 
itom,JOn:.-~l'e:::, determinando a lorm., 
Gcl. c;'e:c;:o ](,u:d para :;ua comp;,;:~l­

, ~·:":-:) :n:~:u:;lyc da re~pectivo PrP-.I-
dt·:!·,.". 

l=>E:NADO 
ATA DA 139" SESSÃO EM 28 

DE SETEMBRO DE 1966 

4' Sessão Legislativa da sa 
Legislatura 

I'Rl:Sf[)f:~TL\ DOS SRS. )10('1{,\ I 

A:'\,IH~ADE F. VIVALDO Ll'\1:\, 

Yi\·aJdo Lima 

Edmundo LeYi 

Zacbarias dP Assumpção 

A Lei nt;~ 4.695, de 22 de junho de 
19B:i, velo afastar as en:id~-.dcs .sin­
dicais dos pleitos para a cmnposiçüo 
do Conselho Federal de Con;:ab!ll~ 
dade. Catu, ass1m, o reº-ime que, -
-,E>rvind!) de p:!radí_:;-m:l. vinha sendo 
aplicado. por ê:-se n1o'ho e po~ v~~ 
.~na1óglca, aos ne:;ionfl1:->. 

E' nnf!.lfrti, ;1;~~-~'''1~o. r:a::- o Conse. 
tho Fe-d:::·a1 dr::c.le n~·-c!~uir o siste. 
ma cte p:eHos li!re:J-, entregando, 
flo.s cct1(~<:Jilis!:as. u t:l~',._-j'-:::. e o dever 
c\~ (\e<::ir~;r-::rn. ;;C,:,·~: :"J. fm·:na<;ão cta. 

: u c;uc E~~:-; jY: t~';lC~. à seme. 
!1~n do qt:':' o1··=·:Tc com is conge ... 

:J•ê, c-> cL•s d<:~:;a;--: p!"c)[..;,:;;ôes J·bera;:'l', 

-:uc' t::'rrtbelece a obi'i:;:atoriedade do 
1·o:o. a r-:rnr:rali?:ac5n drr e:cidío di­
:·etrt pod~:·d. euir::-nt:.l c:ificuldades, 
:l<? dificJ superu~tw. 

Sala da~ S1!ssõe~, en1 23 de setenl­
~;ro de 1966. - Oepu:,üjo Abel Ra­
;ael. 

FEDERA!_ 
O Sr. 2, St·c:·ctúrio pmcede à 

lt·iwra da ata da .s::··-~ã'J anterior, 
u,_·,te é aprovada s:;m debates. 

lê o 

J.:XPEDIENTF. 

':\U:~S.I\t~E'!\S llO 
1'ra:~1DEN1E IJA UEI't:BLH.'A 

De Restituição de o.u/Ourajo8 de. 
Projelos de Lei sanr1011ados: 

•De :.:3 elo m~s f'lll c·.n~o) 

N'' 342-66 !Número de orig.em 620) 
Lobão da Sil\'eira 

Jo::-e Cànd:do 

)Icnczes Pimnücl 

Din-;wif" Mari7. 

An;nniro de Figueiredo 

Jo~~ Ermírio 

Herib8.ldo Vieira. 

Aiorsio de Ca;-valho 

Josap!1at lVIarinho 

Eurico Rezende 

.o\arão St.rinbruch 
:i\loura Andr:tde 

PNho Ludov)co 

.Mello Braga 

~::um refel'Pncia ao Projeto de Lei 
111 · 111-66, no Senado e no 3.681-B-66, 
! na C:imara, que autonza o Poder 
1 Execnavo a. abrir ao Poder J11dicíário 
- Jus\.ü;a Eleitoral - Tl'ibnnal Su­
perior Eleitoral - o crédit.o rspecial 
de CrS 185.440.652 fcê'nLo e oitcnt.a. 
e cinco milhões quatrocentos e qua­
renta. mil seiscentos c cinqüentJ! e dois 
cru7ell'o' 1 pnra atende~· a despesas 
decorrentes das ele!çõ.:-s dE' 1962. (Pro­
jeto Qlle se t.ransfo;-mou na. Lei nú­

·llH'l'O 5.113, de 23 9.66•; 

ll'irteu Bo:·nhausen 

e-!et!va elcvaçao do cu::;to cto dinheim. 
f"t~ que V\t~ 1ncidi1· inPVit<l\elment.e, 
60bre os d.e.s..:•:>nLOS de ti!\llu.-> comer· 
ftais credi~}S à conta rlo~ deposi· 
!ant.e-,<:. V:tHt <ll.:t.er: encart'c!lll''lliO de~ 
L~vo do cap1i~Al de giro. 

N') 343-66 INúmero c!f' origem 621) 
- con.t refetência ao Pro,ieto de Lei 
ll'' 204-66, no Senado P n"' ::1. 739~A 
<te 1966. na Câmttra, que a111".oriza a 
rPinvrrsão na companbia Sictet·úrgi­
ca ~aciona!, f::Ob a forma dr ações de 
1_~apitaJ, dos dividendo, que couberem 
a União, em cada exercício social. 
IProjf';o que se tran-;formou na Lei 

"Art .... t\.ts t·ll'ictws diretas ~- Antonio Carlos nc 5.114, de 23.9.66J; 

Sala dn.s S~õ~'~. 24 dt· ~:embro de 
HHl6 -~ Df'Pt!':.a.dO AIIIP,·jc·n dt> Súu:a. 

1·a const.lluh;ão dos Conselhos Re-! Aa!lio Fontana ~ 20. ~" 314-66 (Número de origeJ11 62:?) 
g1onais de c~~·~;\.al)"i\idade. realizada~ I - com l'detência ao Pro.ieto de Lel 
na fonn..t e:-;lalll-'lC'c2da. pelo Conselho i 0 SR. PRF:SIDEXTE: n" :20~-66 no Senado e n? 3 742-A-66, 
f'edera1 de CDa:abiHdade, o voto ~e- i na, Ca~ar~, que concede pensão es-
ra. pessoal, obri~at•'u:ia e secreto, _! •Moura Andra-de) -A_ lista de pre- PN'JU_l a pmt.are. G1.1bm.-a1· Fagunoes. 
nplicando-M~ pr:'na cte multa, que se- .~en~a acUr;a o cC>mparemme~to de 20. tProJeto que se t.ra.nsformou n& :Lei 
rá de valor ctobtado no caso de re- Srs. 8enadot·es. Havendo numero )e- n9 5.116, de 23.9.66); 
Incidência ao crmtabilü;t.a que dei- gal, declaro aberta a sessão. No 345-66 (Número de o~·igem t\1.1) 
xar de vot~:~r ~Pm !'f!·J~a ju~tificll.da"' ' Vai f'.l'l' lida a ata. com referência ao Proj-~to de Lei 

• 
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N · 2~',9 -6S tNüme~-o tlf' m·i~em 0~.-1, 
,._ •;J;u rcfcri?nci.J. VO Projeto de LLi 
lt'~ 158-EG, U:) Sen::tdo e n? 3.674-ll 
c~t:- Hi53, na c::mara., (lue iseHta C~" 
i:-l1f.Ô:-:o de consumo, de direitos de 
i'll):O!i..!•r:-5.o e tuxa~ aà~1aneiras, cxce-, 
to .t (.]e p:·e\ id~rlu ~ocial, os ap re­
lD•.>-.'--1 r'!:! R<:.iCJs X e o equit>Jmcn~n' 
1')lc\..;-r:üko t:'··_ra r::vclJ:ão dt! Rrilo~ 

O:Xl.CIO 
Es~a(1o ~·.: 
J·:mo~: 

-· Co Sr Ü8Vl_.1·n~ Gvr do 
b.io :i-1 ?.t~o. nn-; .c;;;;~t~mti"S 

C. C V!· :~~:C DJ E'3T.\T~O L}·; 
SAO P·\ULO 

Of,~ic.•: 

D:l Sr. !' Cú:nara 
do.~ Deputt<.d•.':-: r e~ 

Proj:-tJ da Lei dn C.:'"Y:Hua 

~3G, de 

d~·r-:1ll' J-laào "Pnraiz•.~··, L'll 
FroJ•qn ~- Cr;-.; 111.13QO.UU·J 

i:..1 t A E::-,.;.-cw:Lo <..las obra~; ::. 
cara a c:rr;.:a co .Sei:r:ço do Patrún•J· 
nlo àu UnL'.i> R teré. a cooperaç5_o da 
Dinc;.:o de Q Jf~F. ór;:~âa do 1\Irc.i,:,!i:~ 
rio c'.·! F::-;:fnlJ. t' ot~l2Cl:!~ à~ {.,1:~· 

_ :J.x:~q),·_; ·>.'l~l.'l1l.-- a e_,p.·c~c 

, ;,Jt .. ; 0 r..:·c~l~o c.;;:e~:.1 1 . U<: 'lue 
: ~:·f'~J. r; C•" l'- ~~;.·,, rt:::;iS~IC.jil t':!.·l 
ITricJr.~: ch~ C .;1~n:. U·1 Uni:_,o e dH· 

:c. imp,Jr-ta..,_~'3 vela Dcil.:-dfcie B.:Jle~· T,.:ü:.o 'l l1c.1.r ti·: f'U.::.HÜ!ll•f•i" a 
n,-:;~~~t·! é;c Scnhcrz~. elo Hc...sp!t.i:i Si-' V c.;:'.;;,. L:.oy~:.:.EIP.., '-..úl obcJi.\:lof'.'-'1. '-G 
lb-Li\:'!'i:;, c:-r:1 •.ede na f'irlr..t.;; de 1 (j1lt! (:e.~- ~'''n·1.. a C.)::~-~tllu.~,u f'i,,:r­
!j\~c· P~-1:11'). (I3·,·ojct3 C!'!c> s::- tr,,n.<ur- r.::.l 0 (_·-.· .:..:icl:tl' .:tn..o:::o, "'JH'-'f'·-'-1'.·: rio 
m-~ l 11:.! Lçi no 5.119, de 21.9.G€J. ~ c..:.~.t,·.;..tJ . .:::t l!:l11<,l{" iTúO ..'l1 1t't' o Dr:· 

i!)VJ. 

r :lil)l):rlo 2(; V11' '-:t:'.mu:~·· a') T:.so:t:-J 
I ~v.c;(•:.:.l f' ···r-,• vt·".:.t.c!a do: 2 -c;n·'l) 
. -:.elc~~:o~ c.~ 1:d~~l J·J ~eu ~(··::;[f!' 

Y 'l. Or;r(;.J::;r, • F.~' L-"'i entra e::~ y'::·"'~r 

AVI.00 - Do .Sr. :\{.•:.1"--:ro ~..:.e. 
Z:<·rd.<" l1".Js s•·:;t,ir.t-t:s if:·n•:0-s; 

i\yj;., OB - N':> 39-S 

i>C'-:.'11. ~).)5-fl-5 

p.":J .::.-.·, 2,- .·> C:;_: t:~.,aó:.s d~ P.'-C::h· 
Yõf.- c: em U'' . ; ~J(;I) dt' B-it> ?~n~o. _) Q.)-

i.· -~·i"'o G•J -·-;·c·do C_t' f:lo f.l\.1 :..1 -~ 'JJ 
! J:.:.;Ül.:t03 t ;i ·· ', d,:_c .:\-r.-,.~, :rt. !·~c-·a 

tt. PbT.O c!.: E"~uj;').:\CCllíO p<:trl. Mtuu­
'-~·nt<i'J c'~ R:o:<o.-.z..~ do E~:7,-:J., d · ... ::. 
rrtiJ~o r :L -Jruuo a 13 de .~-.·,_,,, )' c.o 
eoUit'tÍ~l' 3.(0 ({P. 1'•:.:. 

C;/erl.d'! a mc!t·•w' r::.,~.-~~-,) u. um~ 
Jrihri"-'a ct:.~ l:•i'e 

1JT('V1'>.'{' 1:o1 [.,_; 

0!1/<,1•;-o d1• l.><L 

:'.r1 . 1 '. 

ti::'l' !f; 

'! c">':.l ri? - l''' r~tLL.:'lt;-:Í.G. 

/;~'<::.·:a 'J :~-,:!-:-r f:·.u:..t:r.)(; cr o.',, 'r 
t',) Pnâc: J.:•."•_:.~-f'1- ,?:;_,: :;cl fl'"i· 
'crt:l '.(;·•'~:.11o: tu.-J,'1i!J 21~;- ;­
Hrl. o 1 r, ·•i'o ,.,--;e~:·-~~ d;; C r~; 
t~·"l.GUJ.III}'J , ·;r,:_-.':'1!-'u 1-7!'].~,. ·: é! e 
t·'tt'.'·'.;f<,,, ;:·•:.~• fO":.!:'~' Jat"' i.~ t~:p­
cJ'?.-·a.~ (~TI! o d:·~fu:..·fim'of!:J d') f,-n. 
1>::.3 rfn fi' :~.·.,-.._·I(:!J'(l. req";'i.'~.'.iJ, 

,1rla J"J_,·ftca !:.lP!tarcl. 
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tiça. Eleitoral, por ocasião d<l$ ilet~ 
!ôe.-; dé 3 de outubro de 100õ. 

Art. 2<?. O crédiio especial d~ que 
tt·ata o artigo anteriol' será reg·i~t.rado 
fil: distribuído pelo TribunaL de Cqn~ 
ta5 ao Tesouro Nacwnal, 

deliberou propor a subslitulçáo do ! dos os Srs. Heribaldo Vieira e Ruy) Wi.na, pJ·Jnc!pa::..tnente . na.s regiões 
Nobre Senl1ol' Dep. Yuk.tslligue Ta .. i carne1ro, para- snl:lstitui.rem, respec- :lo vale do Rio d::; Pe1xe e .:...v:·emo 
mura ~lo Nobre Senhnr Dep. Ray-! tiva111ent.e-. os .. Srs. Senadores Eur~ê- I oeste- catarl:r.:ense, no S'2!l 1'do C:e • 
mtmdo Andrar:;: !<a. Cmni"'sáo Mista i nio Barros e Silvestre Péricles:. : (l-<}vêrno federal rem;cínr as obu.• 
do Cün~-ll>W .Nadomi-l q11e daTi pa-, \P<tw_:u.} ·da J3~·282, 
recer [:Ch~·e o Proje~v de L~i n'.' ... , i Ncso,.: s.e:>~idn rt>ce'::J~ e~J;;io :ros se-
20-66 1 C.~.) O SR. l"RESlDE!\TE; 

Art. 3-.1. Esta Lei entra. em ngor 
na d.ai-;1 de :mu. pub1i(;<!ÇâO. 

P rt 4'·. Revogartl-,~e a.'l dbpos!i.:õ.?s 
e:Jl cc-nt.ràrio. 

i N' 337. a.o ~1.:ni:;tro da. Viaçã-o f:> 
Bra~·•hl, ':'1~1 ~'t: de ,;e-~. -m~2·,; de 1966 ! Obras PúbHcas·. 

O SU. PRESIDE~TE: 

Uio~<ra Andl"adcJ &t.a füJdu a. 
tura. dú e:xpcd1~:me. 

Se-n ·:. ·:>;: Y'r;.;:;,jJ.ertt e 1'--'! 338, a 0 Min~.·I-!'0 do-Trabalb.o e: 

1 Teu~~n a l;;,m J. de cnm!W.lcar a! I';·cvidéncia S::>eial. (Pausa.). j' 

lei~: vo·~~a E>;:;,;e;,_nc:a q d~ t'&/.3.. Lidc~·am;::. O :::;:R. l~R:ESIDI::.NTE: 

Sóbte a mesa requr.rimcn1.os ct~· in~ 
formaçõe.-; que vào ser lidos pelo Se· 
nhor 1(' Secrettlrio. 

Requerimento n9 339, de 1966 

Sr. PH~sicknte: 

Reqtlriro, rc~;immtalmo1Le, se afie;;: , 
tto S~nhor 11/lini::;t.ro da Vüwão e C~rr,'' 
Públicas. para que infonfie quandc. , 
t:erá Iniciado e concluído o trecho da! 
BR-101, compreeuC:ido entre os mu-: 
niciplos fhnninC>nses de Rio Bonito e: 
Caf"~'m1ro de Abr.;'L 

S1.la dus S,c.,:.•,,J~s. ~H dP .~ctembro fu< 
I%6. - An'ão [:)!ciJI-bnlch. · 

dcili.Kr..:u proyo~- a. Htll;-;lLuiç&u dü ~ ! 
Xobl'e :;:.2n~1::u.· t;enad:.:r ~Jem d~ Sá 11 d d 

0 9 8 j 
pelo r-..:cbJe Hnl~l\)1' S<;>nador JGst• Le1- I UY!vura An ra f' .I s:-. 1 ect·f;-! 
te na C':m~:,::.~q:l ).1i~'.a do co-nbr>es50 , ttüio proc~''-'-"'·:·;.'1, à. le-it-ura. de Projel-c.-\ 
Nucicl'll.l q:l':; dani p~u ecPr l:ióbre •... i de Rr.;:;c-IJ~·à(~. 
PL 20, de l'JG,; (C ~.; .. ' 

Apro·.-o2~:o a. oponunidaJe [.h:l.-<"ii re- i 
nov<:.r cs prot~'-"télió da ma_~/,: aJLa es-1 
Uu1a -e d'.:iw:a r,11:s1derar;ao. --- An· 1 
tUma Carlo~, Lider. ! 

CO?.H'SlC.--'..(AO l 

'l'i':1l:o a L..nn~ de cou,;;:ü,,ar a 
Vú:.><'a E-':cc· ~·:H:.a q.tc esta Lldc-r<iHÇa · 

Projoto de Resolução 

Nq 5C, de 1966 

Apose-da .J<i.,é C'elest:no Pessoa. Ch.~-, 
je do Se-rr!r.;o de Tran.<;pOrte, da 
Se•·"c~aria do Senado Federal. 

~-· L>:,-J ú:Lc::-.-. :1!: aposent-ado, 
de~iiJerca P~<opvr a .sul:.bil~tü:;:ta do, aco . .-do cvm a artigo 191 § :<:>, 
Ncb1·e 2:>i.1l1Vr Se-r:..adot Je::;é l!'ellcia· 
no pe~u ~-~c·bl'a SU1llor .Sen~dor L·L 
t1eu Bol"L.:.auEen na Ccm,:,:;:f;.Q "1-l.bb. 

: Jo Cur.sre;,;;o Xac;o;--:;al que darú pa 
recer ~'·'Jre PL n .. 2U, de 19'3 ti' C. l-i .. 1 

c::.::t::,_: 1.~.:~' F': ---i. cornb~~~::~o c.·;u 
ü a;·:- ~:í :~'m ~-11, da n: ~"cu:;3.'J n·· 
6, dç !Ji.:J, o C~v.<:: c!:> S.:::v·_::-J d<• 
Tr~;n_,;:: _. ~:, p;..-6, da Q\Iadro (h 8·~·· 1 
cre!ar::-t d · S::·Dado Fed-eral José Ce-: 
lesr:nv Pc '3C.t. J Regueril11tmto n'? 340, de 1966 

~l·. Pno:;identc: 

l·~t'~ll<:Lo, rc>~'.imenta.lment.e, se on- · 
c:i ao .S.:ml1V!' Ministro do Trabalho a. 
Previdência SO<'ié>l, p':lra qul' inform( 1 

quando srl"á. insla!ado um Põsto du; 
SAMDU. uo mumcipio fhnninen.se tk: 
Ital:loro.í. ' 

Ss.Ia da.-; Se,;sõ..:s. 28 de :::t>:embro ae: 
1966 . ...- Aarão stcinbruch. 

Aprc;·?,_;) a D])Oi ·un:C:a.de para re 
.l;:.·,rar c;; p~·u:c'.b3 d~t ma;s alta es 
Una e w·,,;:~_•a lOll:;i_de:-aç:lo. -- An 
tót,ia cartr;_.,, Lld-c:c. 

Bra'illia. em 23 c'c :'<.";;;m0ro àe l9S6, 

Jns!(iica.ção 

O Ch;~ft- d-) S:·rvicJ de Tc-a.m.po··-; 
,.:;s. dc:;c:., Cs..-a. apé.-; '35 ancs de b,m.,. 
ç dtd'r .. Hi.c-, se~v~ços, so~!c:it.a ;:;aa., 
:=J ;;:::·:~ '- .".d~;·:a. 

Jn ·-:r-:1 l:J~ sua vida func!on~:l n.1. i 
· ?c li~~.::. :\'!:!Ltur d 0 então D:s.t-::ito Ft:- i 

ri't::nao ti. h-:.r:.r::. Ó'2- c-om-,!l"llL<l.T a àf'rd. c·:Jde ÍT1'T1-C"'-':C>U em 22 de OULU~, 
vo.~~ :t;;;~·..:llJJç:a ~re e-;~:1 L1de-2.·ança ~:'o de 19:'-L - 1 

O SH. PlU~::~.u::~--:n:·:! l Ud~O'C--.-o .. < p:·vpur u subst::uir;-;..::r doi _,.,,: ,.., ..... ~ .... • .,,.,_, ,1 .. ! 
~ ~-o-,:e S:.:n .• or 3enad,;r EW.>,enw Ba1·. 

1 
Re?/·"'··"''·o. G,_; .· .•.. e o . !'"'~ ... a .... _!· 

• • .. - --J- , ... - ,. , .. ,..il',-·r Se~·taclor He , Nove pa:-:=t s:::v;r no Oabme .. ::> do~. 
_ r~rlour:;:. A1léhudc\ O:; reqn.,nmPntosi ·~::" 1'.> u /·; 0-'!. ,..:-d -",--·_ '". .. -~.::Vlinht .. rc.s c!~. Justica daquela énxa.: 

J1dos DB;O dep.:'u~tem de_ dellberr.~ç!o i no.;;.kv '\ -~:- ;·s.A'nd. l..::n •. ~é.aO .~Il~t~, ~o ti': o b;:-:n ,'-J! h:J\n·e 1ia sua ftmção. que. 1 
do ~len3!'!o. Ser~o publl.eacJ.o-:: ~e ctn i C_~n;cre.;:~-u ... ~'~'-:· 0111 ~:., que dara P<Lt"cer: em 21 d:oo Jane!ro de 1946, ao se rec-r~ I 
t:_egt~lda. despachaClOS pela Pres.Jdentla . .sopre PL i'-·~J{i c~.l I ·-:;an':>;::lt" o nct~d!'O desta. Secnitl.!.ria, 
r..Pcu:.IW} : A;m:JYt:-i;J a ú)l:::r,!u~;da:le para re-. fci 11:::-me~:i:J \_'Is!c·l'ista e a. seg-uir in~ 

1 
1o.-;::J-v 2,r e-;;; pl u:c;--t::':> ela mil.l:> ~1'.:1. .:;s- cctm>-:-:ao ( · d :··g!r a G:ua:;em. 1 O SR. PRESIDE"\'TE: 

i.".Ivura Andra.dc) O Sr. 1"' Sccrt­
tãrio proce'den'i. à JeJUra. de comunt· : 

<·o~rc:-:IC:\.ÇAO 

un1a e dL:::::nia coJl,,iJc-raqüo, - ~'in-' C~--;11 :1 ~\lê\ \1.';":::-"'?ntadoria. pçrde> o\ 
.Srnado 11m s:rvido.:- honesto e cc:m- J 

p·_·!1::r dt !:":''.'.::; d:.ve-..·es. l 
lóH-io co.r/'_':'. L:~~·<>Y. 

IL·e>.'jiEJ., •.':u ::::~ d.::. sc .. õ:-:11bro de 

S~':l: ."Jr F:-u-.:-:!;~11-:_e 

, S<J''\ (1 . ., S:':::.G:·" em 28 de ~E'tPrn-~ 
19-06.; 0t·0 d2 1 !J::6. - Aura Mour-a ~- 7 .. _' 

' rl.e - v·T·a!~!'l Vmn -- Dhc~· 

..._L·'·(}- a L, '-';:t- d<: t:mn~micar a 
··i-:: - Ju'Jr_<':im Parente - Seba;,t:do 
Archer • 

13' a !U~1, em 28 dr. se!cm!;ro de 1S56. · \'v: _:1 .i:!::~,::(;it·JlC-a q ;e es:.;;. Lide-alH.;a: 
__ .;.,i.:J<;;;-ro:.\ pru:JVl a ~:;;.bsttcuíci--Lo do 0 Sl:t. PR:t"~JDESTE: 
.,-.::~;e ;.3:-~1 .. '-'" i:::.e<ac!;..rr :.:;;tve:::.~re Pé~ 
. ~r:-.c-s l)~clu ~-:r~ .. ,;·:; :su.:rhor senador Ruy 

'J ,-;',':-' u Jl, 11lJ. c:r eUllUHL.nr n. -::a:·nc.1·o 11·:1 (.;:;ü;:_;;;s.o l\'Iltsa do cem_ 
\'.:;-.. ~a. h.XL..:-:átc.a w•e l'.o,J.. L~de:·ar.t;" f ~Ú'~;,v l\a~·r;:-;,:.>1 q;_;(! dar« parecer ;;O­
d:'l;l'2:lJ p;-u_l..·•ll' a &ü.0"U;;:;l'ao :.:r..l: JJr· PL 2~'AG0 ll':~) 
l';:.~.:;;·:· ~.:n<·,_"Jr U2p . .:'J___.r:t. 'J <=-'nl:nr.~n ) 
{Lgl;y p:.:lo nci.Jre s::nho1· Dep, Os-. !.-.~·,:_,·,"f-ilo a C:i;.:r~J.r::.J,de pnra :rc-, 

n0Y<•.r (.-s 1n'.::;;,;~'.,.';;; ou mal.s <ll'\.a es- i 

1.~1cv..ra An:Zr:::'lt> O projetr> 1;c!::- . 
de ac:tor1:1 da Comissão DiretOl::l, i'l­
C:epfnào r,e pa-ecrr de outm c<Jm:."'­
'ão. S~r:i pub!!:2cl0 t oportunamen- \ 
té' \r:c~:)ido na o:·dem do o::t .. 
rPac<;:,(t.J 

Ccn~::nua a hota do expediente. ,-a::!·J Z<üld.{> :~<\. (.;;y1ü ... :~"D ~/i:=··-::: ao i 
C:n;;r.5.~c;n 1\',h:lonal qJe cta:·,ct !JB_c:e.;t-~l ! 

sêb·.1: o ~rojc'~o de Ü'i n'' 21.1.66 tC.N.J 1 
tima e di~-::1~il c"nsideraçUo. Ar- 1 

;..o•c:.o de F\:y..:fir::-cW. l Tem a palil.na o nc.>bre Smoc;:.-c· / 

0 SR. ri,;>::::in>r·::'\iTE~ .ll.I;rtn:o Carlt)S, pri:..."'le,:·o orador Ms~) 
AlJ.'úYC~\0 a op.:;n:uc~d~Ld~~ po.:·a. re 1 c:-JLo, 

nç.'l"H' ns prm,·slfY:i ela n;a.;.;; ctlLu ~s~: ,,~.;·aura .. 11/J.aclc) A p,-,,s:dfnciai \ 

~;~,'f~,, cL~::y;l:-~.i~era,;ãa. -- U:;rcal,~o Z:t_: ~~~:~r;;~ ~s H~~;,111:1~~~t:,dd~J5 Ang:~:~/~ld~: 0 SR .. 1~TO~·aO CARLOS: 

'·os S:s. S~;l~rJo:·e.-; ,T-c.:é Leile e I:i-~ (Sc!Jl rerisdo do orartor) - SE'nhor 
f:-'O:':Il'.:"·UC.';.:_.'.-\0 ," neu B~·rnil"~usen p:.tnt. as wbn~tni· Pres.idcn!-e, Senhor-es Sena.J.ore:;, d.~-

,._ ·-·r ,. "" cto _ , , b. d 19!"',. : :6rs ~-~lici-adas. na. Comis~So _1·1!st::~., seja voltar a oc_upar a atel"l:\ão ~.:!~-
B. a -1 lA, e .. l ~o - l)e,em 10 e Ju,: ~ncvm Jid,1- dp em•tír p~re-c.:er .sobre o l !a. ca~a con1 d.Gl<; assuntos J'i"- obJelO 
senhor Prebiàente , ?:rcje~o de L2i n° 20. de 1966 \C.N.) j d~ pro-r>w:r.iame:ntos meus ~ ses-~1 

I P C 
: ~ ... , 1 d .... - · soes fl7'~-:c'.tlOH'5, a. r a a om.ss::..() ~,·L;;; .a que e1 e. a: 

~c?ho a . honra , de .. ~omunk~r a se p:·c1nr.C'1~r t:''IJJ·e. o Pn~jeto d~ Lei I O pr:meiro déles se refere ~hl mo~ 
Vo:~sa Excei~ncta (JUe e-;.a L1-je1an!;a,n'~ 22, de 19S6 tC N.), suo dt>s1gna· 1 v!men'fJ que se realíza. em Santa. Ca-, 

•·.Em rr;:t;l>~~>) o;·:;t.em rea11zaaa. 
112:-::.··.<1 CÍl'-~->.·x:·. C)d .a :paL"LCJpa­
çtto cie !.3:;:- ec_cnus dt: F.~,taao. 
D-cpcntH1(:.,; L•'c::'ais ; e;,j_aduaíz, 
p~·efcii c:; e v::reador8.<:: -1!:...rpre ... 
:s.,~·:-n, de üX.:o: a reg~à.J ao Vale 
Co 1~1·) da l'<'.Y~ e de diversos 
rnui.t ..::p~cs do Ot~·~~e C<."l.~a.ltr.en­
fê ···(',-._, U ;:Jc::.::a a d~:·lagJa.­

ç:oo li~ 1~: ·1. .,,-~tc'.de c~'l:npanha. 

(i,~ t·. c:~·· ::: c) ~:rn;,J 4 ,1_,1· 
nL\u p'_;".J··c. c C' nJS<;-:> Estaco. 
J)~m r_:_,;; L· c: ;rr:·:; :t-e maJor 

:tn;·;.:,-:;'.~s~:·J ,; . .l c~nr;o-sul e ex .. 
-;:;-e,-., v·:,_;_. u) :l~ _:;, L··-~ rtl·,)t1o ,\ 
t!.U~ ~:.~;,A. lz .· -,:' ,,, a Jl,'.;:,'"r .u ane .. 
qu:da í:i_:(\l]_-) a lLo'C;·s..,:·,:ta-de aG 
s·~'~· cc,,·.:~,.-~·:1. cu:n a n.:àl:Irna 
~!l"l.ê.,c.1 ~, dc':>.ru de wn plano 
pr;or.'~~,,·-lo .c.,:::m m:.l-i.s deion:5aS 
a E·;~ --~~:L tJ-: 11 CLmo pl·ovidlin· 
c!~:·; u-;1~!·c ··'-~ p;:L'a o seu totaJ 
e 1:;'::~ll:(ll':; ·~·_:' 'l·'?;.~rJiL\ t.1'311S· 

p::·c:ot nu (:.a.'-",112t época do 
sl1'_) n. ·~ !·<:.:: · .. · r_.- .. _: ;.!~1 agr.}pe­
cn{-:_ria e .. n~ln. ': ~2.: C. e t/;Ja a t!X.'" 
t.:.·n.:a. e es:r.H- "i~a rr~,,:v, -em qu-. 
nc:.:; ~'-.' a::;.l;:cs, 

C::. ar-:r .. ·.~·.c·:Y.o~ em que nos 
l:3:_ .. u,;cs p:::::·_, c: r.:,•;,aa1car com 
ju.<·~a. e c,:-~:.~.~: a ~ :1clu~ao e 
o ::.::.~:1: 0->1(;:~"'- 'Y ~:?_-::·,r;z_ zP..o 
pv:· dcn::a:~ ..:,.::.1:-:~:::i-Ja:.; po-r v. 
Ex::t. 

Pr-:·n:i(.1.-D.:'-; l.:;r'iJl:l.t', au meu· 
n- ' ! l ~;;:- c. rc.-1 f.!" 70 mu .. 
n·c >-'J.o L:n .:li·J~"<';sse a:rcro ou 
il'"-i-2 •. Lo r..o f.::Lo d2'>5J. ca-:rr~s.­
n: ·.a. e r1 ~;e ( L1 Lo' :·;:ld~t e .sem 
dúv1(:1. a Vf' c·:J~· 2ira r:)d:rv,a ce 
:ill!f'_~·nJC:[c:> f\l'~_:_U, f'"Cé>J~CmiCJ. 111 
t::Olítica de Sr.n:a l'a:.:~-i.n<' .• 

E.:,~ :mos r· <c:--::_"_::>:> do pa 
vl t.p~ i;-::'l"!l.:-3 d-:-s~mpenhar 

_]\L:· J ;._:;;,; {,_\ -.-,-... ; ·,llúi.I!Jp.OIS 

li·,~~' Si --~;,·-:1 t-:·':1. :\ ::-.1 a~ima, 

e', c 2. c": (,,"" ·(Ji!í;r tn~ 
t·-; .~u- ""'. . :c.~ ptci.!l. 

em caL1pú!1l:a dc->s5,a importân .. 
c .... l::-.·r~l:·,·s di~ n:c, e.:-.é:1U,Jl\'a.­
lr:~,1lê', cs liL-·_t-.s._.es n1ajc.,J dl\ 
u . .-.a. e do _l--'-!\"i) ·~:o- ,,, ·:: .-'u~-c que, 
€S! a:j:2<; ::c~, Li. 0:, ::..1' S2'll ':j_lli.'l~~ 
c1v:r c!!'r;,d~s. a cull•',::;:;.=.o 1me .. 
{!:;.{·,a ca in·.,:>:~~iLa i:> d'JS tre .. 
t:"!'O!.> ~'iilC'~ ll.~J ,.;:· n.-11[~Ü:JS CO• 

r: u :c , ... J.:: ::r r L~-·~ L&~·ca d.B 
3J l:':n·,) t; .:-;:an -..:.:.·e a S-i.J Afisuel 
D·o~~-''·'· c:-a <l.S p:p"l.->dt:r:cja.t 
i:nrcll:1~;.s e (:c:r:)ie_'lldFa..re-., };a~ 

Ja. m.'c:z.r a. pl. -hJ:"'L'-ÇJü as• 
b~~i.:a ll:= t.d~ J. ··v::-;riu. 

T ~H v;s,a r.-' f.";.,_•J ,:_:_0 C::-i.a:1)Q3 
BL'>•c-. ."::m:í:J o s:J'";n-:·~t·üiÚ e a co .. 
1;1·;,J;'a':'.'' L:"c:r_:ida 1~ V. Exa., 6 
-;~l:·u'-\l:::c;:':> aJ me._,:ro t-emp<J, 
que cu ;: 'i C1:~1 ·- ; '<; subst::iui~ 
r<:_.; da JJ";;··"'-~' ·,·~Lcil.l da Cam~ 
J:'Hc,.::a t~'; ,.:_; .s~ ')L<u··-t'Jd·1 para 
tc;-:o..;. L·'i ::.·.;:,ic._p;us cta area, 
l1 :il 11~l·~.-- > ü~ [J('l'-,:•ta::~l) ~'<>·'".'" 

( ' ; ··::::: ' r:; de rF!';• 

:p2;··:- ··i ~·:, ,e 1~a \-d'a pública. 
e 1~·1:-n~;a \!c·;;:a, d:;_,;u:te re-6ião. 

A~ rne:;;.·,:u t:::1p:> -2~;·J.~t~t·.'m~ 
a 1/. f. ~ r:-1 · ~Oi 'T.:·;u.,ZoHiO 
mn:;·,• •.. J(!~ ,>:'i"P; pa.-
1--1. l:!'itüTfl' cJ:J,;.;-:os -· ... ~:u:,:J..UJ 
e ;meo.Ja".:s cem n:; tt..:~GrH:;ade11 
fedc:·ais em p.:_::; · ,:) Ale ~-J'·\ Flo ... 
l'mnúpoJ:.s. l'(o e BríL'J:a., quan­
do V. FX::>. ft:~"it Pl"·J-C!.:l'.f' .• ~O, ün .. 
àe ~c eiLconnar. )Jara n ueviaa 
assistél'C.:Ja a-os_ .. :-;.;crc~ m~~gran- .. 
t~s ueJ:sa e:P,Ilj:te C~'lllp0sta tk 
boJr:.,;ns tLb_,_]:·.·ar; ·~ t" de.~pr:•nfii· 

dos filhos da terra ca~-arin~n.-.e. 

r:'ur. .J ., -~,:cd::> 1. ·,1 ii;xa., 
flP'-"2.:;euta:1~:: } J.s Il:..s.~.l.:; <:ur~ 
di:li~-; saudaçv .... -. A! i redu )~a­
W Remor, Presici::>n;,.t, · 



:5790 Quinta-feira 29 
~-·-

$et€mbro de 1'.)56 --.,.,-....... =-- ··-· --. ----. 
q~1e nu 1955. o preço do suí .. 
1u na reg:E.o chegou a 73(} 
c. uzeitt.s o qu·IQ, Quer dh·er que 
ll.<I pon·o c;:m lGO quilos nb seJ. 
p~·oo no·,msl, quando no abalE~, 
dE x·:1 a J c;_·~cno uma renda tle 73 
ln'l c:uz;!li"C::. Entretanto, no mo .. 
m:-n~'l ê3se pceço decresceu pa•a. 
SIO Ci'il:-7"dCS o quilo e em a:rnms 
lu~a~·ca ccrr.o S~o tJriguel d'Oe~te 
€1~, b:>. :~cu pz.r,a 450 crur.eJrcs ,o 
f::.l .o o q;:f' Ce.xa uma m~::L?., c e 
U'll 8llimrl ;'Fa outro. de 4.í. flr:> 
c:·"tz~irc"'. F~ r.o~·t<>nto, um'\ d' . .L ~ 
rr:J.~t! elo p~-p~:; d~ d:>?:< mb"'o c.e 
19?5 p;: ·,, 2~êsb de 19"6. de 32 
m:J c':Uz:·';·cs em ~nim~L 

Nós vP.<f C.!IDOf, S:. P:·~s· _ _:ent.e 
e Sr,; De,..u1 a do<>. que em dete•·­
nLn~dr.s ·situações a fiscali;~scão 
tiJ F1.z.:ndr... vem contribuin(Ó_Q p.;. .. 
r~ qne se a:~rave cada ve2 mai::; o 
problema rara o suin~ultor. Pois 
a pauta do pree0 do suínc pa"a. 
pagatnent{) d~ rVc. é fixo. no mo .. 
mento, uela. Portada do 82-ç·etâ .. 
rio da Pazfndn. 

Não h:í :nab 

St. P;p~·iclrntr. peço a pP~ayra. 

P/italtto Lim-a) - T<:rn a prJ.a\;a o 
r.-:':):-e 8:-n-:>(~:::r Aarão Steinoruch. 

O SH. At:..R.lO S'IE!l\IP-Rf.!Ci<: 
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!el:izmente. até a presente data ne- retomada pura e simples do imQvell que vai ta.ze-r 11:11:1 1:$-.ill casas efll. tal. lu-; çi.O. Aceito, coma disse, de bom gra• 
nhutna providência toi tomada muito quando não residencial. ga.r. e 200 mil eiil oucro. c~sas ná()\ do a sugestão de V. Ex~. 
embora. não desconheça o Poder Exe- Vê v. Ex'~- a. Situação injusta em que I foram construídas, a não ser aquelas O problema_ precisa ~er cuidado corn 
Ctt<t.i:vo os in::.~stentes apelos das asso- fica 0 inquilino que ocupa imóvel nãc- pelo Banco Nac!onal de Habitacãc·, 1 interesse e na o .se deixar a uma só 
clações de classe, das associações de residencial. E' p-rrc~i;>o que se tomem providên- i parte o desrino da o~tra. Quanao 
proteção aos inquilinos, dos profissio~ E o que se dizer dos imóveis resl- ,~ cias nesse sentido porque pode~se co~ ll·ealmente se cte~ernuna qlle a jUl~ se:~a. 
11ai;s liberais que ocupam escritórios denciais. que são progresstva).Uente 'met meuos - e boje se come rrienos i aroitl'() dos novos alugueres res1den .. 
nas grandes cmt.rc-.:; urbanos do País e reaJustados? E ell diz1a, de outra te~-. no Brasll - pode-se vestir menos -; cüüs. náo se deve ao mesmo tempo, 
QU>e, de uma hora para "outra. vêm os ta, qne o Ccnselllo Nacional de E.co-, e hoje- se veste Jl'~,!nos no I~.U~il -, .~.rmitir que o sênhorlo possa retomar 
seus alugueres retl.justadcs de uma nom;a pJ.rLce que só se reúne para re- . mas n~Jrar menos é pràticamente im- 'tmra e s.lmp .. esmente o 1movel cujO 
forma dramát!ca, de forma drástica. ve-r es aluç,ueres. A missão dos egré-

1 

pc.os.-el. 'J.~emos ql.le voltar ao sistema--: preço não J:oi aceiw pelo mquili.nu. 
C~ to, eu passant, exemp]C\S de colegas g·ir:s e consp.:'cLiOS conselheiros parece antigo. ~ necessário que sejam con-: Amda. esper·o e creJ.o q\l€ o S . .c ~e· 
meus, advogados como eu. dentistas e que é f,Ó a de re·~er os. 5.llJ.gue:t-cs. '!C'io 1· '~rojaQcs us aluguéis. Quando üS imO·! stdente c1a .rttpúb~ica, q,I.Áe tem legrs .. 
méd~cos que ocupam salas no centro mês se elubClam novas tabelas de rfl-. vris nao residenciais foram liberados, I Lado não só 110 lê~<Osso uo VongressG 
do Rto de Janelro, CUJO valor locati- justamenLo dos alugueres. 'a !P'La lei im::nsa. V. EXas. se lem· 'com;> eJll ~<'J.l p,cno luncionamento, 
"\'a. ahnge a Impottâncla de cem e Quando fci decretado o último sa- 'u~-àm Oe que isS-o foi feito atHNé~ tlc 1 ,n.m;~m ~e-:;.::;i~ ;;_.,b~e a matéria, aten­
cento e ci~q_uenra mil cru:.:L\ros e que\ lát_k·-mi,n~mo, viger;tte it partir d~ j~- · .:.::ecre;:o-Je1 ào Presidente da ftepú.bli- ;J.cm;o aos ~-eclamos msis~entes d~ tb-­
fc,·am notiflcadc.·s pelo~ prcprietãrios, ne1~0 dt-Ste nn::-, dissera~: que. na"l ~;., quando 0 Congresso se acl!a•;n_ em i·_a, a na~:á'J o_·asi1::ira. tMuito Oem! 
ct~·que, de Uml determJnada data em',se forçJ,s~,e ~·:mo canseq_uencla log.:::t, .e~::sso, 0 qual modifica,·a a l'2"l ln·,.~~ 1h1!1W c·_m.l) 
d·ante, passariam a pagar quatrccen- ·o awn,onto acs Hhl:;~·ueres. I:;to foj pto- \'iPente mas con:;~rvaYa a fi~U·a dR 1 
tcs e at~ quinhenio3 mil cruzeiros. .1 clamado cf,c:n!mente pe_lo então :VL- 1 lE:cmc.da pura e simpl€5 colocando 0 ; O ~ü\. .... ~ • ..vSi.UENTE: 
. O:·a, Sr. Pre;:;:dente .. o. pro~i_ssional: n,r~-'}'o do T~aba_lho, o hOJe governador' inq·.H._iuo nas máos a.o senhorio. \ Vicai.da L;n;a) _ 'Icrn a palavr~ 

liberal que luta com senas dlilculda-, t;e LO do R: o Grande do Sul, o eml- . . . 0 nobre t~:::na:..ol· Annur \1 ifgüw. 
des em razão do consr.ant.e aumento' nrme l'!m~g·o Deputado Perachi Bar-, O sr. Jose auwrnard - f-errr •.• e 
do custe de vida, para pc·over seu sns.l celos:- o nôvo aumento do salàrio~',V. Exrt. ur>1 apaneí.' i O l!!R. Ah ...... u .. .: \-J..Kü-.u ... lu: 
tento e de sua família encontra-se 1 mín:mo não deu"·minaria 0 aumento' 0 83 . AARAQ STEJ::"iB3.\JCH _ f.i-./J.o jat 1 <':~·;,,: 0 ~1cio orador) _ Sr, 
em. situação crítica par~ atender aY de alngln:n'3, r.;crque não ·en'l aumen- 1 
nôvo alug-uel inexplicàv:-Jmente cc-: to. e sim reljustamenlo. Tanto ass:m com t,)raze;:. FJ·~::.J.:tU;le e ,;:.r.:; • .:::oenaáores na se ... 
b · 1 r ;üa,la an.,; •• or t.~::~are.L 11ue vacilava. r a do a tJtU]o d1' estímulo à. indústria. que o aumente• do BB.l;irlo-mJnimo to: o sr. Jcsé Guiomard - \. Exa. ~ 
d - ·1 1 h - · . h" a ;.;;.J~.ma, ua 4. ... a, m.a afastara por e c_onstrucHo civt. ccnhe:-o casos d~ ~encr, pc-c·que se supun a nao havc-. JLuJ~H:J..i um t,:,,"a.o ue c.;rJ.Se u.e n~'l,)L-' ,' 100 '"r 

0 
. c·r.

1
. v=z U desa red· 

PtoiJ.:;s1onais que se V'fam c'ortg-ado»·1 na "a\;m::onto dê aluguel. como se a im-i .açho uo t;vn:llecJ.mento de lc;..cs n~s,, -~~,~ ?'"" • uu, ··• ·~,. ~ t ~ e te 
1 

1 ... 
a transferir seus rsc;·lLó.,..ios para. o· p;OJp:-,edade da expressão pudes~e evi- i1E'-'le gianae Pais. cita o caso o,,Olõi'"'·a t:m tí.l.tto e,_~~a o-..~os e, a vez, 
próprio dcmlcílio P.tnbora af<~st-;c_:lc 3 1 ta r a a]:l~cação da lei. 1 . staciv,;; Uni(J_OS. 1;: um Q\reico Ue V. 1 a.t:. em num lll~:'lü.J. 
dcs Fô1·o em ba'rros cc:no a -'Tijuca, 1 

• O que vimes é que o Conselho :r•'a- i :xa. ~,alar de~a maneira. Mas, se 1

1 

.. N.<:o va,, .::,;. _-;:':"c ___ ... ,;ntt:. moôvaçao 
o M~Ycr, M:>dureil'a, lcn~e do centro. c.cna~. de Economia imediat.amente[me pe:;·mite a liberdade, direi que v. iP"'!a._nlcnua Y;'""'-~1::a •. !:e .. ~e Senado, 
da c dad:>. O mesm') c-::::::.:-re não sQ .1 cte:::>1mll1ou o reajustamneto nos alu- 1. xa e tambem. um o.os respor.saveis, pms üluo o quv. Pv ... -·1~0:) mzer aqui f! 
na a~tiga Can~tal da República, m 33 1 g\~e~·e:~ .. DepCs o reajustamento foi i ~or ·essa crise, pois numa tjoca em !1 vudo. o qui!. 1J_J.u,~ll16S ~e1xa_r ~e fazer. 
hm!Jem em Sf\o Pau; o, BBhia, R o: ma1gaa.o realmente pelo Presidente, qUe a inúação tudo aumenlv.va y. o ~l. beo.luc.lhe lât R.epubhca pode 
Gr~nde do Sul e ~m :'J1cs os ç:;n:ro'i: d~ ~-epúbl~CJ, porQUe a p~rcela, em! .EX3.. foi um campeão em não deixar-~ -~~zel~ t~ aes .. a~t: .. p:;r rne10 de um de-
nt~.s .nonulc3c-s_ do Pfl_IS, • _ vrz ae ser p3.g~ de uma. ~:o ~vez, ses-, aumem.ar os aluguéis.,. I -.te.tv :b.: ,._. . _ .· 

_r,egJS]ou~se sobre os :moveis nao re- ::..ent:1 d·3s depcls da publlcaçao do de~. ues~n ... a.HadJ, a.,.,tm.' co-m a atua-
s'de!1Chis liberando-os tot<~lmente a c~.~-to que il1&tituiu o nõvo salário-mi-l O SR. AARÃO STEINBRrJCH. - :;ã.o do GJ>l.;..~"'~-· .... .:.:..:;Jl8<>.lk>.do com a. 
titulo. d<;. inc_re_ment"''.'" a imlú-stria de .

1
' n::mo, de·,e;·ia. tê-~o sido em três vê-: v~ Exa; ~~ribu~ a mim a res~onsabi-) p~rtic.paça0 .wJ __ ....... ll;·t·.?sso na vida pú .. 

c~nst•u ... ao crv·~. A um lJl'Ofissic:n"'). Zf's. [üuaue (la mflaçao ou do congeoamenw klhca, eu .V•2ú.'~J. SL:.t:-ncmr, alhear-me, 
que tenha, no-.- exeml)1o O s:-~1 g-abi- 1 Cz..scs houve, Sr. Presidente e srs. '.:.to~ a~uguéis? 1 t;QHla~·-m~ i.IdÍlCJ..JI1~2, v1r aqui ape-
n~te dmt1rio inshlado na Avenids.i S::..nr.dLres em que o aumento do sa- 1 0 ;y· Jo. Gu· mard _Do co _ ~üaS para rec.:_o~-~.· u::; suosJdJos enquan-
Rlo Branco, c-:::m ~tis~~'2la fix 1 e cr-:--, lár'o-mlnuno foi superado pelo do3 . . '' a ~e iu w'i" nge I .o lHO pe1m.ussem, ellquanto admi-
ta pagando um ~~lwwel de 100. JSO a'ug·uerc•3, p::ú ao lr:tlo dos aUinent03' ,amen.o o::; a gue "· ~1sscm 4!1B LJ. C.Jn~muasse a exercer 
lnil cruzeiros- nd~ o nrourietárlo exi~ 1 de aiu'5·ue!, ,., qua:s êste ano o::orre- 1 o s1.:. AArlÃO SrEIN.BRt-tCH - o meu Ida~)ua.,o. 
~·;t• qw::n_to. 0112irr. Po·que des!ncar-se tam .~r03 ve"2;~ :10 VJlor quase i~ual G''J. \ _::;:.t.<Uln{;fhe,- tive a nonl-a ue 1JL0por I V€11ÍJ(p.ld t'l)c~etanto que eu estava 
um !)!Of·::<o:<'n-a\ Q') h'~l'>' cn~.~ exerc~ '1 .<óUP~l,c.: a 50.·, apareceu tambem cu- 1 ;;;tml--'~e ao L:or..gL·esso l~ac.onaJ u cun- .. 11Egai1Uo a m.nJ. me.,rno, que eu esta•1a. 
su? .. ':':o:·-,ã ~ c::·J1-,1_itt~i in:epnniv.~! 1 L!~a. so:;reca;·ga - o inquili~o. é quem\ "'e.<:w1~n .. o uos aluguéis. HoJe sz veri- 1 ue::;consioe~·<ll!>.~O aqut-.es que confia~ 
-pre~m u à. <;;Ja wrof~s~RO ~'.J s. 5e v,,_· v .. ga. a de~pe-:a do condommlo, e f a'!, ..tca que eu e& lava com a ra~<to, u.: . anl tm m.rn e ~_pe me mandaram 
obn~ado :1. tran~f~r~r o S'?ll -~·nbinete! ~ambCm psgam~nto de impô.sto. -\ '"z 4.u.e o 4ue ae~ermmou a liDera;·áo ~a1a Cit, lp.ie cu e.:;.a:'.::t neg·ando mi­
de t'.'sbalho. es~~·to·~-D cu of!c,_na n.a:a 1 Q~e .. amn.enra. mutto, notadamente no 

1 

... 0:; amguél:> ioi exatamente t:Sse dado -ma CJIJ.,~..:Çi:l.O. U~la ... -;.:J.'<.J.tica, esquecen .. 
Ic·;?::Jl comni<:>bm?'"l"'_r dlf"r:'nte. ner- R o de Jane.ro- de luz e gás. -J.ue v. -DXa. oferece agora à Jlustra- do-m2 cia .U.la. u.;.xatlO<l de participar 
<l~~'i'l C"'"'~?+o c-C'm u-na c!lrm'ela 1 o .. ~,. c~mo Pod~ v~~~r UI? _chefe de· ~,a7 ao meu discurso: que com o con- ..J._-.?1_& : p2.miumlo que, com 0 meu 
f -0 · , "' -.~ _ . ~ r- ~ , , fa~1.1a. um fun~w~tl-Q _Publlco ~ate-\ 6·eJamenco se estancavam as nova,s .::LtlH1c.vs, se p.;l'pedasscm todos êsses 
a ,_ que d1z;{ ,d-·: '?~q:.J~n~',.. c?me,c -- gcdzado, ~.u~ hoJe n;ao ~ani:ta _mai.:;.., do! .... cnsr .. ·uçoes. Eu 1n:atava, com os meus ;;Li_me~ e _e55<-S aLentactos ao regime 

n .. es.' repen. nam~nt~ cçm_,el dcs a que qu~tl..,c_ntos rn l crnzelro.,? c..,mo 1 .,Jra·tws a w· ... ustna da consn·uçao ct- I e as hbe1·Ctac.tes uesm 1-tepública 
P"":n um l:mm~nto des:lbU"'"'d.c:? 1 ?~d': Vl\'er um ch~fe de famíl_i~ _pa-i .il.J .. ~ ... as agora v. Exa, verifica que, I vmto, po~·,an'oo., à tribuna, sr.' Pre-

o sr_ José Gt!iornard- Pf'~m\t.e v. I m~~\•> a,Iu~t~_I. reaJU-Stado per~od1~a- l..:om a ilO.:raçao dOS aluguéis d.mt- sideme, curo o m::smo ípetro, com a. 
:E>·'~ l'ffi aparte? 1 'lJen.e: ·~;.!-l.l{lve ~s ~t;>Yas d :ova~oes ! .tunl o numel'o das conscruçóes, se-

1 
mesma d:~.::lll1Jnaç-ao, com 0 mesmo 

i r, ... sao"' ~~:1 men e lbe-ra a~>? Um i óum.o o Lestemunno do próprio Cin-, Prcposlto que semvre d:>monstrei, de 
O SR. AARAO STEINBRUCH ~, -~: .. ~at;"'~;nto_;na Zcna Sul ou na Zona l uicalo aas mctustrias de Construções! não 1 ê::.U:i~· an-,;! a prepotência, a vio .. 

Pc·s nii.o. . 1 ,_r · ixn a~;t~do ud~ .o-ua~abara - ...... vis. !'Orlanw, no Rio de vane.ro, 111éncia e a p.m;:aça. 
Os,-. José Gui~.hnard --.Apenas pa- ·1 -'J~r .:,, P ·n ~~s 1 ai. 0 . Jorn~l .do uao era o eonge.amento que den.nml· Fa.:a-se, OLilrlt \·ez, em cassação de 

ra maiot esel.arec~mento pe:gutana i i:lf'n'·, '-!Ue 1- :~·~leanunc.c<> Ó'arifl.- ~lK\a <l. nao construção de itrlóveis. man::tatos. Anum: .. a-se uu~:ra vez que 
a V_. "Exa.: náo houve um d~creto-':o~, ~uart~ ;;, 1~rr~ ~~~j .!uapa.:·talmenJo d~ .l\lao e. a o congdamemo que delermi- i.") cutelo da reptessáo Uidatorial affiea­
num pe~-ü~dJ de rec<>sso de':erminando' IJa.se d'e ~mais d- c;~~ ~O e a ~ga._ 0 t:=t nava a na o construçãg_ de imóveis no ; ;:a us mandaras dos parhl.mentares. 
que o ar'bitrainento dêsses a1Ug11é's fi- ros afc-rn. as ta~as ct:n ~dml, c_-uzer- drasu; sao outr~ dados, l.ósta e, ponanto, a IhJ<·a de aquêles 
n 'na d~p~n1ência da Justi~a? ) e gás E' ;mnc·s~Os que i:id;:n~~gr~u~ l-;!Uallao me t·enro,_.aos _!Estado~. Uni· -!Ue __ n~o .ri~eram, da Ylda pública uma 

o SR. AAR_>\0 srEINBRUCH -·' va'or lc:-8.t:vo. .dos, _na uase de l8ío nao queJO me !tHorJssao lenac;:.a, esLa e a nora de 
ReaJmente. o nôv~ arbitramento de-:' Estatü;~.;c::~s levantadas oficialmente 11 ~·etenr a outros_ Estados em que s~ .1 ~quéles '!_lle actata1':.m a yida púb_llca. 
pende do pronunc2ammto da Just_ça,' comprovam que o Brasil é 0 Pais onde pagam, no m~ximo, 4 e ~% _do qu,_ ~.-orno ms~.rurn~nto de servrr ao Pais e 
m;,tito ei?bora possa a Jus.tica qeter- .1. ~e p<wa ma~s alto alugel.. relativamen-\ :;e pe1·ceoe, a titulo de haJ;ntaçao. .: ~o_ p~ro, de aem~nsb:ar_ qtle não se 
mmar novo aluguf'l retroagindo e da-! ~e ao renO.lmento aufendo por seus o Sr. José Guiomard _ 0 congela-,' .nt1~1.1~am que n::_o estao pres?s aos 
ta que o senh:·rio pretenda essa me- , !1~.b1~antes. Nos Estados Unidos. nto · mento poa.ia ser numa base semelllan- ; .substdros, que cstao, . apenas, llg_a~os 
d;da. ~~x.1mo- !'? paga 13'-;, <!_o que sf' pe~-) te. Nao precisava ser 11~ base que V. j a_os mandal~s, co~fe~ndos em e1e1çoes 

F..,qu~ce V. Exa um po:·m,ei~o,·: qm, _i a; .. ?~~e a at~t~Óo Cl~esd;;c~çao. No Braslll Exa. sempre propunha ~e- nau b.aver ~· ll~=~ope~~e~~~~ ~~e~?ol~~r pàvoiribuna 
t.C>nd0 ao mesmo t2mpo pratJcamente :' y- • 1 aumento de especte ,nennuma. ne "' p i.d .. 
lrberad? os imóveis não re~idenciail',, Ns.:J fossern favelas que infestam.: O ,SR. A~H:AO_ sr~J~BR"UC'H -:me'i>t'l- n:vra. ~· eres er;.te, como ho , 
permit.lu a reto~"tda. pura e simples. : !IS .grandes cidades, como o Rio de Ja~ 1 V. Exa. esta equlVocaao. Realmente,: m d que 0 a 8 n1 medo P!lra seu 
Se o ;nauil.'no n!'o ajustar o n1vo a:u-: nell'o e nelas não poder!a. vive:r gran- 'i no decorre-r dos anos em que eu pro" 1 passn °• como tw:nem q~e n~o ten;e 
guel c_om o proprietãrio, se entender j rie pa:te do<; homens que trabalham. punha o c.o.~gelamento dos alugueres,! d~va.ssa ~a a~uaçao de -:ua Vld~ PU'" 
que nao é P03Sfvel pagar essa nova lo- Na Gu<~nnbara os barracos são feitos·des se venflcavam em parcelas muito lÜJca, pau dtz~J" que nao rece--....::o, _as 
nção lJode o prOPrietár;o pura e' em cim1 dcs monos, os seus morado- reduzidas, mas se verificavam. ameaças, qu~ nao temo a pr.~potencla, 
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. -~·in:,.; 
'r :-..o c.· 

, ,, , -~ l f' :Oi '\··1nc:-~ í:·, :... r<· 
l' \:-

f·!, 11<- .... \t:-:--, :_.; 'u~ 
,, .~;- , ... 'o li-r.-

·"· (1 1'.11.0 (_. 

:.1 \-.J t;·, 

" 
(" _.,_- ,_.: ' ' 

.1 :::· :.: .; 1. c..:;·~, o : ,. _ _, r . .-' {' .. ,_. . .,.,_ ·--r; J. 
,I ,~ ;;._, r.~ .;__,:J..:;;-l- u:-{i·.; V. ~;-.:"· u::' .. ''? r -.~ · r; 

r,rc_c•·-.-:-.'t \' -'"> c f:,.·crd· 
s~'u [;~ "'-:-,) L-t~Tr r :;' 

r: r; a V. r·;:: < ' 

v. 

1<:' 

y---· 

1T)·l 

, .. ' 

' n 

.1 

0 0:;, .\nTFIU? \'l''C..:i' .. l()- :~L~ 
E~tLL' t..~'2":~J.'' 1':t·i"i(l il" ~- .1ns·o c:·p1 
1 nc~'-:1 c::1~1 1 a re ;..,rr·c-:':3 r<.~ A1111is 
d?sfa Ca~-, t .;P n:>., .. -", r~; r.-~ --:·~plll­
:udos, ~o:· Pt-UL-;t·: q,·':' jt:b.arrm, llJ .. 
~um dia. a minh<'t Lonrl•·ta c ;; cnn­
::lu~a dt \'O~"'"-- Ex:::·.·>'-nci::t. 

tom :pejora-LNJ 
sold~do-de-pc·U-



0 ...:R. AFi.THUR \'JR(;J.l:_,JO E. 
-p,~c, .. ~ tnt'o I· e~J-~"-~ 1 cn:." r •:üf 01<' c·o­
JI•fl'.l..Pi J:.f:'I.'·'Jl. ,;);('~J~\.~,_{ ~~;: l)..l_,.\ r·-u 

.Jc....f- Ciuh.n ard 

.'\l'l)1ür TT]ndlio 
Stb!L.'<•,:.iin Art:heo. 
YH::tOJ1no Ft>r:ire 

Jc:>.t;,c~;;n P::t:: e~1te 
\VJo.o;) Q(J!1Çn.l;-;.;;s, 

Ruy Cal·neiro 
Jc:-:1> l.elte 
Daniel Krifger 
1\':'f'!ll Ce t:::i. .... .:o. 

(~n"5 -~;-5t3;~\ ~~d;e~l~~~~~~ 3e ~;~~;~~~ 
1 0r!ll1, de Il~dcLu;a. : Cr.-;n;::<:.v 
loJ·alo e d:> F:'l:tnr::,>. ·Jrr.l• e 

contnJ~-·io rla C'cJ:1i,;;5ào de Agu .. 
cul~u:-~'. 

P:·ojeto de L-:; ~::l - ::.~ ·--;, .:-.,1· 
m::ro 41, de l_l .. c ·' ; . (7:•- 11. i; I__;, 
11a Ga..'i.a de c 'Í'-''<:-,\., '1 --~ c .. ;_~'-'~r~·? 
.-!; .~en i:i.._ ·---~ u:;; . r,~·-!3..::- d~ 

e Lenvot· 
::l·,··-~·-· , t:·• ('} ;'l!'?m ... ..::-

;a l ~- :n.i.':-. l..: ce ~'<:~1~l;:l'~<'r-~tJ~; é 
cb ; .! •. ~-" ~~' ·--~ :·;, t-::n.Jo ~:'.­
r:c~·-.:: .::·::.: L' t-e. >2'" l'5 ::i~:) 2-i:-G, 
2.5 i. :-;:J-3, 25G l' f.;:), j~ )DGO, rta.<:: 
Com.:_·&úe.: · à L.' .':--'?,\·;.·o p-_;lõ!i•"ü C>­
vH: lç. pl\_:;:~~n·: ::::-::';Jc,:;; ··-·<:ií•:;_!:-;:> 
ti.,. nu.Uio;:-Il:;a G:.t ,_·,J·.1ti:,~~n (~C' 
Cm1s~i.tuiç~·~-'l e ,_Tc~s~1~:'.· 21 pl'l•-
11\UlCJamC'l:;o: ~c:n: :·;;:·~o; úe 
COl~;,tituicf,o e J:_r,_!~_l: " )l."C·· 
llttnf:i·.~·'''-•-·n:'-': é,Cl~r: :'.L, a:!t'''·'•·­
ci.t d;) :l'~;nf~,:.r0 c' a \-<~'. ~--- ·• ~ O~;··!.~ 

fadb~~~;Ú: ~:~i·~~~~:J~:-~;~::<~·~:~~~ ~;,::: 
n:•açR:'i contL~·-k-· ··- .h~ L~--'.'·'r;­
,.,,_,, St.,~·i8l l:·ec;_u":-;d'J r>:' c-~.­

nt,,~-:'io de Om-· :c':_r:i~'.iu l' •J ~.--Jt~ 
~-:1 (;(};~\;.i]::). 

Pn·:· ~:) de l.d d;t ~j,:•ê!··a IJ;;­
~JC' 8 :.:.1.1, Oé' FL~;) I;~" 1.9~)0- G:." 
J.~,~±. 110.. C:-J~.j, d:· C;Y_:;dt~.l, -,1ue 
'~<·Jli;l LÍO JtJ.l]J:J.:':) _-:t: .-;,--:l~'ii•'<(!, 
.:-ic>~· ti:H•:ws de Í!J:O-:il·to.r:.:t·) t· d;...s 
'-·'X[;;·; ~~Jrr;1cil~:s, 1 ··->:lo:'J a d"' y:co­
•:f,ih·.:-!:1 SOcial, a. ll1iH::_:J:mcria e o 
tr .. J~_t•:·::-!.1 té:;:r1ko, -"<: 11 é->::-·J'!:I'·rs 

;~i :;,;·:·:~=l~~y;:o d~lat;:i~,l~:> ~rlcj(;.!-~;~-~~~ 
:~h·;;_cJ.; aeJofotc·_;·!·a· :-~icos. 1-•:r,­
(W l):JY'e-cer luvor<:i·,·('\, :: Jh H' 8S:!, 
dP W66, da Com~x-;u) àt-; :F-:t,~H;­
Ç?.'>, 

H-f'CJUE"tinH•nto n!] ,~3·J de l',t:c, 
;::;;.J oua.l o Sr. .-:-:;· .i _;.1; :Sd. k-!'t 

:;lF::;;F;c::c- .s.J;;ç_i:n . c·: _-,t~;L·. nn'i 

~~;~~t:·~ a:,11~~1l~~;;=~: rt~~:. ..;~:~-:~~~l1~ 
'•iJl'-'s inau-c.nrou o.·; . ~.l:'i•:·:: co~ 
X~f _A~,-~tembl{C:::t GCLd ·:a llr~·n·· 
!•·.:::h~an d:l;:; Nnr;ôes üi1~dJ~ 

.Pn:jt.to de Decreto L:'<.:i:'-la~.:vo 
~:--' ~'B. de 1966, origin-'t iJ ·da cr~· 
l':ou~ do5 Deputadê:rs In' :::~9-J:!· 
1i'f.i0 na Ca.<:a de 'Jl'l_,:;~c, i. r1;;e 
--•,:ml~·m o ato do _1 -~·;;J~:J:::>; ele 
C-:·n'-.1'i. de 1" d~- je,·en'~.·0 ce Ubfi, 
tY - .>.u.c;~ro ~ob rC'ser•.:a ti.) ec.n,_(·~,­

..._;:o de reforma pós(Unl:< a•J C.:<p'-· 
ltw-Tenente Augu.~to H:>l1rill,Ut> r!a 

bll\-a Oiin•ira. lendn JWI't'Urt·~ 
·arvrâreis_. ,•wb ns. iü9 e -;---;o_ cc 
;'~t:.:;. drts Cond.<....,ôes de C'I'J."'•<•~· 
1,ào t Justi-ça-, cr,.,•;_ ,;,_)~f'lW<l· ~-.lill' 

• 
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npn::cuta sob nn 1-CCJ c ,]e 
11U :1•_·2;-

''::,.',~~'J, () ); !l: '), 

">:' 1)'' ~h'lt.l ·~t; 

_.._:-'ll d 
~-

L •rr jt 1 o de Decret:) L v"'-. ;ia 1 n·o ,; '.-<.<--_., ! .;. · 
n· :!i, de 19:::\i, Cril:iná;T) I)J. r'o- rare, _1 c.d-sc~:.,~t--•. 1/-': 

n: no.~. tillS De•JU:a:.c.s tn•· -:~;-A. 'Esta ole_.l;:w· :-1~J. 
', "'' 

f) SH. PEE~1HE:-. ~' 

r Fi.:n!.~'J .:.imc, -- .. , 

J.· > ~:..;. ·::;_.o.ulc a 110-<:;::;a' 

"-' i ,l _.u,•, U , ~ dC~ t:OiJfC~ pa-
l'.,r __ 'l- t,o;, :>-{;--.. ~-'' te.!->-· .._.J.' -:1.a aC,)lll.da 

:t n •>C:· 
: U'' '-· ~l_;:",c'. : 

I ·, '-. : f' l, , I~ ;·I I I ! .' 
! .~:(_,I(, • I 

L 

[·; -~-

t10 ;;,:;:,~a co, 20 de· 
;:;e!:a~!Ot o-v ':tu 

I 
f'HO.íE"IO DI: L~:I DA 

19l;tJ, CJ!d d<'t!.!ua 'ÍliCOits. ;lucio··al 
a i,;:i 11 • :1.182, de 22 de i unho d.~ 
19t'i-!. '!u E-;iado da Pal'oilJa (pto. 
j<'ll; {' :nesentado pela comi~'ã·"J 
d,~ Cv:n.~li 1 11icão e Jush·a r"MI·J 

cC.I!t<~''riJ J~· ~eu Parece.- 1,· l!Jl, 
de 11Jt:fi•. 

Em di t'.l J Projf'~O. 'Pa'i.\C.} 

Nenhl'nl t',> ..3;s. Sen'i\Jcwc:.; dE;;e• 

c·e 1:;::.-5 113 co.a dL' orhcm•. qu·~ 
1.:cor~1 u d.:r•,.:io tlenc.;~\:Q •. • lO 
Ti-dJ'i·1<~l de Ccntas :ia 'GI\"!1 1 ;.n· ~ 
;·e·-:ca. tm "e::."-ão de 11 de cl . !T>­
biO de l~·S2. 9ara eiei,o c.} l<r­

Il:Jr definitivn o 1·e:üstro da 
ccnces~Uo de refor,na l!') :--~.'(~láv 
Jo:"'.:ts eeverino de Fr~ii2='. 1. '1·_1o 
pa.~·t..-2.> fC'.J;•)r(i;_•e:s sob nl;.:n:· 
m ... jf-i"/ e 7!::8. de H'$6, t.t;.h C:c::<íS· 
,:,fJcs (1t' C0n•,tituiçáo e J:::·i_·(~a e' 

/) · ISS;!O. e;-;; :;_, 

PrOJ• 'J àe L:ct to C[ .é ' ..... \· 

( ). (-; 

.' ~).\ :\ ") 
C·\- . :. _-\ J-:·' 1i l-(.J ,_iando f:-. WJ da p:tla•-r:t -pil:r3, 

''(/ 

·.'1 11 

l'.n ... : .: : 1 .: i_~ 

-.-·ne. 
créd~to, di'C!I-"-"" '''· <-'" :-1 tomo rnr-I' TB.::la. 

r.:c Crs Acil...:d . .!. ~~ \y,•r_{lo po: id.lt:. de qw• 

de Fmanr•,:o._;, 
'" "-li 

I[' {:·J ·,li. .1 

• I , ·,J 1. J __.: 

1, : I, ~ • ) ' I ', ~' 
Gl 0:) I' ' 
'/:•· I·'·:.,(!, 

/'I! 

. I') 

. "' 
' ' 

'C<· 

,, ,1 •: 

I t• ., 
' '' 

' ' 
.:u ' [ ·•. !c-' 

,. ,. 

' , . o:L:::.:.:r.~ 

r- ; :t o 1.:;r­
u . . ' U: di.:;lri~ 

'\ (:1 u·.:-:na 
; .i !I f.at'.1 
., e Can-

na 
em 

P1 ::~i e o à e Fmenja ~ C -''--::U mi~' 
('áo T."' 4, de ~!;'S.), ori~~m;d'io da 
C 1m ara d:;,s D:'pULados ~0-B 

de UJs._; 11.1 Casa de or~'~r:-a. que ; 
al!er:J 4 Iedacão do -tr<. '8:1 d.t 
Cvls.irl(,çfro :r~zderal ;;'liJ<u<i:ldd-; 
Jí-u~ o IJ<:tnign:fo ünico u; .crcllt:?;

1 

o,l.,J pra:'o lJaru aplicaç.ã1, 110 ?'a~ r f:'.0 ·'~' C'.•" -··;_ iJ! L, 1 •. •.--· 'J 
1 

l1t:[O, ent 
d V 1 

· - 1·Uu ,• f'' ,[;'C. C u •no.:c' ;,-;;·, lf-~hiJ.ll-

1.' .111 _l 

n:> e aorr·,:r,ç.'oEcOll'.•il,i· ()ft lt:'··cú··vcF;;,··,c . .. _ _',t<,·d_:-c·d.: :~·1 .,;c1egr--
.Amazónia, da QlH:nti.a a~H~u r.~.o r::-.·"u --1 , ri: ir.-;~io. o 

rum. 

O SR 

- Itf-m 1.1,: 

[}hf'<c'>'Üo. em f1tr1'0 ú,,;cn rio. 
Prtlje·o d:? Rexolucd'1 ,;·· 47: P~ 
1Sô6. a·u• declara 1/1('01! lrl.c'nr:'J( 
o a.r!. ~D Co Lei Esfodj<fJJ 3. 'H-t 
c1~ l't de ;:J'1C.r0 de 19f.:), pOr c.p,_:.­
~if( · uo ·,._, ll do CLI'I 12-! da C.lllh 
t:,:11 ''1!·; F'?rf•'rcl lproje!o apre'!C1!• 

fclc)u nrrn Comi.~são de Const.Jzu­
c:ln ·-' .f',,ifta ccmo conc1•tsáo a,~ 
se·t PJJ'tc,.. n' 835, c1e 1flê6'. 

it•_fe1"iOl' a :J". <ia renJa ll'J\;.::-"•~ Et~~ à , .. , :',J •J -i,t<;~ r.".: ,., 1;: • • 
1'13 t!a lrniào1, tcnjo; :J:l,·e-:.·f·:· !'-~~- 1\i~o l'.(r.~i') ·1t,• .. 1 pc· ~~-' ·.1.. L''-C · .. · J r;l --~r~;;do de F.m tu-; -.). •Pau.sc. 
'\lr;rúvrl. sob o r.Um.:ro 32!:!, d~ 1 [,<'r~·-·hl .lJ~'ll~. <J tl.~tt:. 1,:: -' 11 lrr r· '·:,·~':.:tanJo, Kc!•ht'n c 1 ~ l:S1·s. s~naóm'f'' cí;:< _ _... .. 
l·JGO à.a, ccn1is'~âfl E"P-2--~;lJ. 1 A~~ :'·.>;L:. M' .. 1,:· 1.,,,- t::~-- 1 d- :·.:: /-; (:,:J .' :;.r;~;~"~Jr.:lio~ jand2 LePr ;1•.o da pabvr· ':J,':·g 

Projeto de Lei da ~~·'J,Jat'a n'J~ ~'1úrr.c~·, ,.1 ":'p.-c '·' ~ 11 ·.'l r• :1_;d.o na t:l! c.;~:;:_~·. (._; t-ct ct..mD E'llC"er;·&.:L 
n.~~·o 1"? de 19i4 cn" , 40'1 c 57 /•r c· t-il J. •;c-:• c.:lo por fa_,,,_, dl' c(.: .. 

·'"'·' '-• - -- ~ ' O ~H l'l~L ... L)I> .. -~ :L .... "·' r;,;,---c:. :' ~ ez q11E' t.tili~ 1._,_, .. ,., 
r.a Casa de o:í(iell',l que it' . ..,;ti·ui o · '-' 
seguro obr:qn.Orio con'ta u-:,·J?n~ (1' j-) r.·,•·::!• _ 1 :~: 1~ :-,~-:::.o 0 c 11 -~.., n: :::1:2!. t-.<bsLrtd 
L·s com p8s',a:~c;,·os ele vc

1
cJ.:l:s ,-~ 11 ~' 1 .. 1°""-nt n,,. :J "''· --1 ciJ.;~e!. Cem 

rodoviários de tl:>_n,;pm·.-'·s ::;·;J.·u~ D• ·ún. e.n llin::~ rj,l(. rh i~-·!a iii;~·J",; tL\i~.:- !-;·.•t1;_"il":>" pars 
vc;;, tendo os sr;uintes Parecere~:· P-o·-ta d" Le, da L'v,,. :.a ··' j:(;'- :::.·.;:nti_er <'. ' 11 ·' {'..: 'é,~~ c~c n::< a C::l.J· 

-- Da Comis~J.o de Çom,:_ itnicão e ~ 00 ;-:.U ~· :eo,\~~~-! 1, ~·· r}u:a ~~-~~; :/~ i~ n~-;~ ~:~r~~::.~ :-Jl-1':,~~~~/~~;c-~.-;. a,_1 c,:_.;:~~~-~= . 
Ju ~• iça 11° 1. 085·65 -~ f:l ~·o:·ü vel. c-:..m -emendas que ofere~e !CCJ-li Poé,•,· lix~'t:ltf;;-·J r üJr;r, tl'''-l-! l'r·-~ ~la de C~crc.;:t ~d ;.J,- ~-~:·.;c·•.ia 0 dls-. 
a CCJ-31. }IQ 823-CJ -- So)ici:a \ ''d·''l ·é! da nep:!i.Jl',Cl-1. r, jil"j ro.-;icão c'.lJS :!lt:tx:p'c, i"' tlinhe~ro 
8Udi€ncia dO lnRtiluto de R~'iSe·' e.-,:;·.;;o!_de CIS 7.71~ 8.3) .?:::4 .... e~ ;~.l;1ChD_do. P:ratir:t f c.~r".:t,-n C{tle t:ol 
p,uros do .Brasil e Jo Del,,mu~-· '" •);_ll,of'3. ,\etrccnfc,, c ·,t.:a.r:;--r mc:11ento lOIL·cm.m. rm :::a.1...:e es-' 
tncn!o ele Seguros Pri-r~1 do:; P C"a~ 1u1U'-<lCS n•tocclltos f> .lr:n1a ( qua~ c:llcl. c t>:ev jie,-,cL · 

.
1 1. . ('" C tr· •n:l d:..~eu 'os e llfT:'nia v oua · Ao 1 d d . 

O sn. PHESinE~TE: 
~ Icem H: 

D ·.~-.·u.\sào. em turno úulC'J, ao 
Rcquernr>e/1 10 n" 320, de 1966, peirJ 
Qi.'O.l a Sr. Senador Vas(OT'I'eil:n 
Tril·re~ ,oúcita injormu.cõn a se~ 
Tf'111 pre~tada.~ pelo Banco C~,n~ 
tra! da. H>'PÜblic:a rlo Dra-:il s~ibr--~ 
7-r''erro_, c,Jmbiais em d·~pm. ibiU~ 
dafl,,_ 

p.atzaq.ao N.L! 1: N? 320·56- tr~ cnt.:elTGS' pa:a cuJluCJ ú/e:rl r_ a_•J r: ltJI~:rr.ll q·_·:- r_cp:-,•:rn. 
Lllmprida a dilig.;nc~a rpü1.1 ta- oh."'i.~ d'J P!a:;u do ca:r1_0 -y·,\.:lc-io-·ta a.t~:I_lllaça" d•1 L_:.>.'''CO :.acl:>I?E.l, os Em à!:-c~:: f,_,J 0 req'-:.:·.m.•nto. tPa 1,_ 
t·oràlelment.e ao Projeto e re- Pai trl;do _ Parecer /QVGrcirel ;mt:r.Jc;puh_ac_.mfl r;wdo3 .:lOdtrao _de~ .~ü.l 
quet o destaflue do Mt. lP p.~ra ::;oh r'' 399. de 19: 6. da cc·t;:.,.~âo; 1 ~P:emcl_H,-:--o _dl' . manura notavel . Nrni1·.:m cio;; S:;-!'. Senadorrs dese .. 
rejeiç_ão. (Re~·ün€nto 'll'r. 310 r); dr F ;;ar.cc· com a Illtl'OcitH;ao Cl't r:"l.e"gla termo- ]ando f"-7Pl q,~o da pa:ana, df'!•lar-:. 
tavorá\"el às emendàs ns. 4 'e 5 ' · / e1P.-rk8 n<J~ ~.0'1a~ n.nü.s e no~ se- encen;:;r\::t CJ. tii.'-C.ts~ão. 
com subemendas que ofç.rece· 1,re: .. 6oJJ:f '~-.V!.~a (menda;;. 4'1e ·~~l.J ser tere~ illóc>-lri.lis. Acl'act · 
· d. d d lo· da- I·'.,, s,·. !'' Sec<'"t.•.,,,·,, I •

1· ·-' ~1 .,-;1c ll."<1::>, por falta de quo~ JU u:a a a emen a n'~ G· ron~rá- · J ~ • rum. 
I lo as de n!:;. 7 e a·. _ n~ co~ni· _ · Sala d~\'- s,_.,.,~ó.- lm ·_>';- c\ e sE '.em~, 

::<t l l:da!-, a~ seg·J~n~e" em-:'.Hls:;; bro de 19ôf G• ;dn .,! d o SD "R f. ;,ão de Economi~; - 11') :5!3-(i:). · - ·' ' :~:i m. · •\ . .- ~ .SIDEXT-E: 
-- fa,•orúvel ao Projeto: u-:> i\Jl-ti6 EME!':CA AO PRO-JETO DA C.'ÜIA~: O Sr.. PnESIDE:\Jl-:: 

favorável ao Pro:.eto f' ::..s
1 

RA ~·' 211-t:G · 
emendas CCJ-1 2- CCJ -:::, e .suoe- _; o\crf~.c-~nte·~e onde conv;et: 1 

Vira!do Li nU!' Em cli:::cus~ão o DiscussQu, em turno úni.C"o, do 
mendas da comiS3ào de CtHb!itu! .. ' pmjéto cem as t'l11b1d:l'i, tPausa._, ReCJuenmtndo n, ::i22 de 1966 pe.'LJ 
eao e JUstíça; - da C;.>mis~:io de, Do ~H dito de que tta•a R lll' '-rnte Se nenilum SC'na-i-Jr qu;ser fazer QlWl o Seujtor ser:ador va~(;on~ 
Tram,pottes, Comunjeac0e:s e' lei. dL'Stl?.que-se a itr-.polt~ncJ_ d~ lJso ela )X1.Ll.\t,' .. e~l'-'l"ITareí a discussão, cello:; Tor;-es sOlicita injormaçõ.---<~ 
Obras Pú.bllcas: nQ 767-65 --pelai CrS 3 .J~J.ODD.DDO _ctrt>s ?ill,ões ~i" c;u~ 1 •Pau~a 

1 a serem prestadas pela !Jam·u 
eudü~ncia do Ministério da Viação: zeuos· ._ ;Jar_a pat-tlctpaça'J na AÇ•'~ F:i- E~ ta cn~' .t tc.a Cc>ntra/ rta RepUblica do Bra.~-< 
-e Obras Pt:blicas; n9 768-6i:l - nw P.ratmt S. A. A n1ateJJ1 ~'alia da On::lFm do Dia sobre a adOQéio da not~a unidalit! 
oomp1·ida. a diligência a Comi»-' Jusll/icalilf' I para p1onun~ :-nnuHc, d~ ~t.:mtssão cet mc.::~<uria •_o cruzeim 1tól'Cl. 

são opí:oa contràriamente: nú-; (Constttt•,cl:1o t' J,tsr.c;a, <:_om1_ssã_o de
1 

Eni di.~cu"."'<io 0 requ"I·o·nlento <.Pa,,• 
mero 832-66- pela aprovecã) do A C'.hmé'ra dos Senhores Dc;Jutados. Indúst 11.1 r- comt>rcw C' ccmtssao C1.e 801 ~w L • 

Projeto 11os ~ermos do Pare~e-1· (Ll ao a.phr.ar a mensagem n~Lmer<"• -liJ,, l\Lua:. e Energia, .-.ôbr!O 0 · · 
Comissão de Constitui.:;:-;.) ~ Jus- do Po,~Pr Executivo. ft:!z <:umpri.r o ar-, BS emenda-" pwJetO e Nôo ha\endo quem peç-a a pala na 
tiça. ' ligo i" ~ seu parãprafo úmco. Ja 1e1 jpara tt dist::u;.;.sào, decluo-a encer-

i nún~e~·1 :' .aao. de 24 de dezern~ro de· O SR. PHESIDE.:-;·n:: ·rada. · 
O SR. PRESIDE:S:TE: 19W. ''JnJplementrmdo a dotar;ro or- iVil·aldo VmQ• Item ( Adiada a votação, por falta de n.1 ~ 
(Vit."Gido Limai _ It"·n ~ J çamentúia pela diferenca enlre o que n· . 12: ·mero. 

..... r;: os ürumentos de 1061 e 19f'2 pr~·:ia~r. BC1L~~ao, em lt~n'o único do 
lJíscus.<sáo em tumo únhln c_0 ' de ü i n·~ão, com úase na receHtJ ·0ro- i Pt·ojC{o de Lei da Câmara 7! 0 219 O SR.· l"RJ.:SIDENTE: 

Pl'ojeto ele Lei da Cârrwr.1 u:, 12, ·, vúvel, ] o que cabia àque:a cnm!,:'-ão de 196t3 (n" 3.896-B-132 na Cas~ 
de 1966, m" 1.535-B-60 ua ca:-:alpela :t:ceira tribuüria eit~Iva~t:~·flt;:. de onoem'. Qllt1 autoriza o Po-
de origCIUJ, que autoriza 0 Poder arrec~dada n:1queles exercíciu~. 1 der E.reculiro o abr1r, pelo l!fi. Discu_<>:<ão, em turno único, ll:J 
~ecutivo a abrir, pelo Ministé>-[ Da :m~ortân~ia~ que po_r esta lei se ni~tério da Ju~lira e Nr:gócios In- Reqwnm.euta u" 328, de 1966, pi.'J.? 
rto das Relações Exteriorr·s 0 d~s-ttna a Com1ssao do P:ano do Car~: teriores, o c··ridi:0 cspecü...l de C1·s q·ual o Senltor Senador Vascon-
ctédito especial de Cr$ 2.WO.'c0!!~ var Nacw:1al, ~chamo_s d_e bom aJ\·j- 351.168.Bn <tre~·.-r.to;:; e cinQuenta t'i'Ilo<~ Torres solicita injot.'na.ç5r:.~ 
C dois milhões e quatr.Jcet:t-!l.s mil, tre c',..,,wca2 a 1mportanc1a, n que se e um míl cento e ses.,enta e cllnco · a serf",'N pre~·ladas pelo .. 'Ylmi,ilf" ia 
cruzeiros), para atender às dPs· 

1 
l'~ferc a_ no~;;~, emenda. para_ a . Aps ; cru_:e.'ro,)· e atten 'a cmtavo(J) pa-i d.a F o :e •tda e relatira.s it Cai.t-a 

pesas com. o oferecimcmo de nmal F~no::: Plra~:::u S. ~-· pot zss~ que. :a pag(~mento i'ls c!espesas com 1 Ecou{;mica Federal do Rio de J.J.• 
t>Státua de Tiradentes ao Povo e nno to-, dz~a Empr~~a. __ contemplada I mstala.çao, a!ugu·?l e mc•.nutencâo neiJ·o !empréstimos e}ett:ac!.oJ: 
ao Govérno da República dos Bs- com t~·~atqu~r cot~tnbmça_o nnqueJes, de CirC:'Jftos Te!tx, Z.JNtE:ados 'no! pelQs Carteira de Consi.gna,;iio, :J~ 
tados Unidos do México e G.e U"Ja exercL·ws. De maiS a :1'\.ats, qUeL nos. Gabinete do Minis,'rc. e na Agén- Hipotecas e de Automot·er~l. 
outra de Castro Alves .fio Povo' c! parc:~~r qu~, d?s etnpre~n~im~n··o~ sob, c·a _Noc anal, fe'l.do Pa, ecer F a- ~--
ao Govêrn.o da Repúbli~a dCI Peru.' tutel~' ela tefeiid_a comt~ao. e a u~na; ·voratel. 9ob 0 .,.,, QOS, de 1966, da saE>rn discu~.~ao o tequeumento. (Pcl-
'bendo: Pa::-eceres sob n~ 011 ) de aHr., especlats d? _R1o GraHde do.. Conu~>siio dt! F:na~cs I _ 
9I? &13 H d• ~a "'· - ' 1 Sul n oue C!< 1.a a exlgTr, no mmn.;nto, 1 Nao havendo quem peça a ";)a!a•:ta 

."''- e 9 • .e 196 das Ct·-~uma _:_m·e-rsáo mai5 <rubstancial. 'Ira-~ Em dtscu~são. o proJeto para a di..,eussao, declaro-a enc r~ 
~~~~m det- s~í?anças 11' pro- ta~se rie uma usina integrat:.a para : Se nenhum Senador qlJHf'r falle-r 1 rada. 
diê-ncia den ~~m· ãit~ndCo ~t-~u-: produrao de aços E'-"pedais. tão I~rJa~; uw d~ palana;~·e-ncl'rrar~i a dü;cus.s:ío.! Admda a votação por t"a:ta de q•w-

a. . 1~ o. e on., I • .u- nudo., pelo mercado ns.cional e ~-e\;lo- 1 Esta enc-e-rrada. I rum. 
ç&.o e Justiça .• _ 2· pl'onum.Iamt'n: ua1. o empr~endimento está em ta~-: 1 A votm:ão flc;.. rJd ada pot falta de 
to, pelo arqu_H.an~ento. =- C~ns ee lJ~';.lantaç?.o e neces:->ita. port.al-..to,: quonm:. • O SR. PRESIDE~TE: 
túutção e. Ju.,tlça. lll Pt~nu::.A~- de re:·ursos de vulto para poder ~e;r..r, ( (Vit•aldo Limal - Item 
m_ento, &Ohcitando a ~ud·.enc1a_ao a bocl têrmo 0 intento, t}ue rl:'::,rc~en-: O SR. PUESIOE:STE: ! · l8: 
MmJstéi"lO das Relaçoes Exteno-. lB. a ol'~meio:a iniciativa séria dn in-: (Vit,aldo Uma .. _ nem 13 : I Dl.~cus<>âo, em turno Uniw, do 
roo; 2° :pr·~nu~damento, t:Umpri- \ dm,t:,â.ltzaçâ.o de uma rE-gião ca.rénle · Requerimento n~' 333, ãe 19.36, pt!to 
da a dttigencw., pel<l arqunra.-[des~.'t r.edida. e que por isso .me:nno~. Dlsnls;;ão .ew turno única, doi Qual o Senhor Senado-r vasccn~ 
m·ent.o. deve nte!ecer o nos:>o in~cJral ,.p.:s,Q. i Proj.No de Re-uluç1'o nq 46, de i cellos Tc,rre.~ solicita ~njc,·;:zQ;:'lf!!> 

(Vira!do Ltma1 - Item 16. 

(Viratdo Lima1 - ltem 17: 



Quinta~felra 29 DIÃRIO DO CONGRESSO NAOJONAL (Seçãc. 11)" Setembro de 1966 5795 

pe Finanças, favorá~ U·xto do artigo 124 da Constitu~ç{l.o a ~c1:em pre$laàas pelo Miníste!·io I Sf)nado. do diswrso com que o: cionalidade; 
·aa f a:::enda e referentes d CaJ.J:a cllanceler Juracy Magalhães inau~u- , vel. 'í<'eüenl.l \projeto apresenl-udo p-e~a C-J .. 

i mtssão de constitUJçao e Jusliça ··ornl) 
V<H_açrl.o, em turno único, do prl.)- 'cuc!usão de seu Parecer nu.tuet-a S3'i, 

EwnrF!I/ica Federal de Brasilia · rou os debate~ da XXI' .'\<"sembléta · 
\f'm;néstimos ejefitados pela:, Geral dR Organh·a(_:ão da.:: Naçõe~ 

10 

}e to de Lei aa Càanua numero 14<! Je 1UG:i) • C'ari<ira de Con~'ignac-ões. de J-11- Unld~l • .:;. 
1JO!('n; c df' Automore1.~· F. ~ 'ele 1%4 \número 2.402-C, de 1957 UCi. 1> 

E-w vo'tal:úo o requerimento. 1P0u- VuraçJ:•J. em tuin:) ún:co_ do Pro~: L<ha C1~ origem' que_mstltm o segut·o 
sa · !elo de Decreto Le!C.i.,ia,iva ü" ~ 6 , de; obrJgatono uo~tra ac1demes .c0m pas-

Discus~ão, em t:J; !lCJ único c'h.~ Re· 
~Ut'"'Jnento nume-ro 320. de 1966, pelll 
yuai o Senho!' Senador Vasconc~:Jos 
_._Ui"! es solicita infv1 macões a s~:·c;u 

ple.-~t<td<\s peJo Banc:o Cêntral da Re .. 
._;ctblka ào Brasil sób!"P resenns n:tm .. 
t.l'r\ls t>m dispnmb1\:Jade. 

N.i.<J /!:•n"ndD f'\U('.m queira u"'ar da. l%B. orígitwrio ela C:in:ara do:-rl ;<.~gelros.. d~ \'elcl:'-1ds roctcJvlarws"_ ,dr.: 
p:-l!O.vru--.p:.u·n <\ dist'ussiio. dou-a como De tad , _ ,, ·F(> H 66 Ca ·a di! ttanspmtes culetnos, tendo os se, um~ 
t'llt'~':'l"~:d:t. _pu 0~ ·LI· ~..,,,~ - na ·" ·te,; Pan:(Ceres: ~ Da Comls:'iao rl'.l 

Ar!iacta a vota(:<~w 11or h!.lic~ df' quo- on;;_eml. que rr:~ncl'm ~ ato d~ ,!:t~! constiru~çâo e Justiça numero v.:::,6-6iJ 
1"/1!1/ b~n~J ~e "Cant~'S., de 1 _de_ ~e~e' Cll"O I--- fa\ura\'eJ COln emendas que O:i:Ct€Ce 

d~ âiG~. de re_l.,tl.D s<Jb /e:se\v,< de, •C'CJ-l a CCJ-J 1 número 829-Gü _ 
C0'1('_e>,.;ao de reí')l'ma pc·stuma ao So:icila auc!iellcia 'cto Instltuw dt H e· O SI:. PI:!"·:SIDEX'IT: 

1\-,~:n;do l.lllJQ' ~ Es\<, e:-.::,"c"'-"'' <1 
n·"~;r'na con.~t.utle da OrdCcm do Dia 

N:'tl.l hl oradores in . ..,rnLos \l8XC\ tat•\r 
:q.u:, a Orc!PPl c!n D1~" 

o ~l! PiU:SSUf.STE: 

1 ~'ii·,dctu L;;na, -- Leml)'·v ..,us ~··­
nhon''i ~·-'cJ.u\orr., quc n Con_é:rc.-·siJ 
!-:acwnal c:~;_,, c:Jn'.·oc8.do pant hoje, 
<.!» :!1 '~t_na:,, a -um d.e tontlllli<l'- r~ \''J­
tcl.C!JO .jP }lrOjl"tCI!:i Ol'iundo~ tiu F..;e­
cutcvo 

N:-1ô1 rn:n.-. h;1vendo a tr:'''t' nn 
t'llCH."t;· .es~;l() dt·~lgUalldo r a: d :1, 

O:~DE~I DO J)l_\ 

1 

\',Jt clt;.-n em tut no únicrJ elo Pro­
je1,J cl,· Dccr,··_o Legb:<.llh o 11· ~a, d'-! 
l9GiL ongm:tno da Cunta<il do:­
Deput~n;•h n" 2-l!-A-6j na Ca::,a dt' 
on~cn: 1, que aprova o Acórdo d(: 
Coupe1 nç:io paro. Uso:;; Civis de Ener· 
~ia Atõmica C'ntre o Go\éJnO do.:. 
E.':>l•1do:, Cnido.~ da Aménca c o Go­
.,.êl'no do:-, E:•taàw Unidos elo Bra!'-ll. 
Hc;,inado em Waltlington. em 8 de 
JuHlO de 1DSJ. Lendo p;u·€cere~ favo~ 
raveis das comissões de RPlaróe.~ 

Ex tenores 1n(, 533-661, de Saude -
<nu 534-66.l, de Segurança Nacional 
{n'.' 535-66!, de Minas e Energia 
(oral,, de Indústria e Comprcio 
(omll e de Fin<lnças wral• e coll· 
tráTio d'.l Comis:ilo de Agrieulrura. 

2 

LfipFão-TeJH:'tÜe Au"--u~'-'J HC'ur\que ;~P~llros do Bras i~ f do Dr~)ari.<Ln;,cJ.1 ; ~ 
dl:l. SJ!VJ. Ol!ve1ra tclldo pareCE'l'E'1! :::le ~egllro" Privados e Capl\8.i11Jcn·. 
favoni\'eh. c.ob nc 709 e I;J. de (:\IlC•, m<mero 830-66 - cumpnaá ~ 
1Si5_ da; Com.i, -•~"·" rll' C:m'1l.tt.:;,.:lo dt/~__,,_Ecla opina tavorave!menle ao 
e .Justlt'a con1 ~·:L(··nda ()'~tP .tpr.:'-.;:n- ?loJl'Co e reqt<ft' o des~aque elo an:.gc 
t.J. ~ob n~ lCCJ e de F;!J<'ll' g· ~l,H<-\ reje1c:ao. rReg,mento an1~0 

Jif!. r·': ial-nl"ci\'el sa emenu~t:-, nF"':ut:-
rcb ..;, e '1 com ~lliJe!.nenUa<: 4UC OJ t'J"í2~ 

c 
Vulnc.:~i). f'Dl (Utn-; 11nkó rl<J ~'1'1)~ cc~e. ::;:r-judicnct aa emenoa nl;me_,:(! ~ 

15 

DL!.US..Jiio. fm turno únlco ao ne· 
·,ne.un~-'lJ,O r,:!Jllero 313 de 1966. pelo 
l:iinl o 8e1:Lo~ ::::enauor vaseonrt'Jlos 
~ t:ne.-; ·"·.JiH_'1 c a núormações a sen'nl 
i)i.'l'Stb.dn:; pe\o i.8llCO Central da lle~ 
!)Úbllca do Braé'il sôbre a ad JÇàCJ d<1.1 
nova uni.:.a.cte tnol\elt,ria \o uuzt:n·o 
l!ÔVOJ . 

ló 
~eh d'i' Dçc~·e,o Lt·,,':-;;\'ivo 11 :;<. dto ~-');_,·,LlfW a:o ue nume1o;,; 7 tO;-- u~ Discuss~o, E'n1 tthno lln!co do Itr• 
19CG. ottgln;\r:,J dr1 Cún:rna do~ CGlll•<ifL:J d~ Economia: n~Lll\t.,J ...;ue;·imenw nume1o ::;:.:a. cie 195\:i P•''!l 
Dt-puLJdoci ·n'' :2.6.8-A. na Ca>/a de. iliil- 1lc. r·w;:n·aye'. au Projete tn.m,.::~_, <_:ml 0 :.:::.C';mcr ::_;:'iHt;;cr vasconcello3 
ott~;;-en:• qu~ reúlrn:a d('ct:.fto den"- .' U31·~:t_; --- tal·or8Ycl ao Ptoje<u ~ a~ ~-u,·re;; ~ool.cJ'a üú'O:mctções a :serem 
gatr;ria do Tribunal dC' C0nL:<,~ dJ. 2mCn(!US CCJ-1 a CCJ~3, e Sl.I.\Kt<H·n- ,;~~'cw~;a~; pr_<u blm:~ll;:l·ío da Faz~nd~ 
L'ni3o ;J.·o~·eriria em .~c.<:i.o c.e 1~ de, ,ia.~ da CclnJ.s:-ão ll2 Cvl1ScJL:.k·.tu t.: ,; J\·!aiJ',«:; ~' ca,xa Econ;_mJca Fed(;Ial 
den·nltJo·0 de· 1SG2 para efeiío de ,u.,:_~.::a: c.a C;;mtssáo de: 'lran:.vu<- ~~o r-líu o;: J;._:1CtLu ·cfu.uréstímus t>Ie· 
r.orn.1r jefinllivo 0 I"f'!:!i.''tro da coll- :r,;. Cr..:munJco.ções e Obras .PlibLc~~: nm:<oc. fJL'J::t cnc·Leint u2 Comigt>aç<U 
e~.,:<~ o de rcfc•r:Jia ao 'soldado Jc:-:.ias · tlmucm 76J~6:J pela audienua a:.. (e HIJlOlt·~·as e c1.; .i.u.::m:Ó">'€'15!. 

17 Srverin·:-J de Ft-eitas. tendo IJ:,receres .'viim~tro tta Via~~ão e Obtas f'uúltc.';L.~ •. 
.'"avGr;tve:::. ~ob núrneroc; 767 e 4QB, : r.úmero 768-65 ~ cumpriàa a diligtn­
jp l'JG5. Ô<'>'- Com\:-;_ó;;-~ de Cons1úui- ciR. a Cum:,_-;:J.o opi.na contn:am~-:-.\t, 
cão e Just1ca e de Fmc~ue3". mnne:·o S:l~-tU -- pe:a L.[h'CI'açuv c.v 

· F'rvjeto nos termo:; tio P:-u ~cer na c._. .. 
: mts.~ão de cons:JlUJçno e Ju.::t.ç·1. 

Disc·~ssúo, Fm L li :'.o único do Re· 
L1L-bJlC: .. ,,o I!L,mc:ru ::·.rl. cie 19hl:í, ptlc 
>..J.U~'l ü :::.eni10r l::;('l<~I(<')J.' Vit-SCOTICc:~H:l 

1 J,oú·u, .:;olJclta intç,uu('62s a serem 
\ - 11 p~·d;,adas lA"io Mint~I·'UJ 1..\a Faz.~wla. 
'"ucao. m .segundo turno """() ·e 1ererentes à Caixa Econcmica !''e~ 

Prujeto de Emenda à Constiluiç.:la Dhcu.c:.~ão. em Uirno único jo Prn-
1 · L · c .J<·ra! ele BrasJJiU (unpn~.:·rünos efcti~ 

n~ -I. de l9G:i. originaria da Càmar.a i _lt' u o e e:. aa amara .JUmeto Llf' . 1-'ados pela.s Caneir~s ele Cun:.;lg:.w.çCJ~::s 
dos Oeputados lU(\ 10-B-E-t na Cas,., de 1966 ,numero 3.896-B, de 1962 La de :-Iipole(;as• e de _'\utcnlcl'fl:;o;) . 
de origem, qüe alt.era a redação do Ga:.a _de on.;t'm1 .q~e au,r,;·1za o Po· 
<J.rT. 1~9 da Con.st.it111cão Federal su- :ier E"XeCUtiYo a aonr. pelo M.IDJs.téno 
prlmindo~lhe- 0 parág1·afo único 1re· da_ Jusuca e ~c;ócios Interiores, v 

lS 

u "dtt·.., csp"clat de c1·s 3-1 1'-'. v DLcu~sâo. em tu: m.1 ún1co rlo -.Pro· ferente ao urazo para aplh:-ncào no L v ... ';) • uCI,oi.J 
Plano de v'alorilacâo EconOnlic~; d.' 'trezen. '".s e cinquenla e um mil cento jltu ue L-tl cu L<-Lllili; i.l !ll!l:.--.;-_:·o <..:..·•, úE 

· ·se;:,· na e · J!oôt.il nüme!'lJ J.8:;:•,\, ae 1.966 na Ca~ Ama?.únia, da quantm anual nâv in· ' ~t' ' cmco crut~eu·os e 01tenu 
•• r .- • • : •· ..:cnla.\-'o::;l para pagamenl-o das de.s· tia ue O!'Ígern 1, de i~lCLali'."a do Senhor 

t~u~r a 3.· d.a 1en?a tnb~.l~II·~·,.da pesa.s com jnstalação aluguei e llla!lU- Pr.e~;ldE'nte aa .l{epuoJJca que au~ouza 
:l1lao• .ten~o. ~~atecer l,n.oLa,el tl'nção de Circuiros Telex JocalizadrJ~ .a aoe;·w.a. ~~·:;.a .Se<:reLa:;a d~ ~man• 
~o~ _? nume~o ~-9, de 19Gti da Co- no Gabinere do Ministro e lla Agt>nc.~• 1 ças_ do J?l.';mto Federa_l, elo cre::hto etl-
!lll>-MO EspecJal. ~adon;.\l Lendo: Parecer Fa,·crãvr~l. peual ae _Ct> 3C~.830.i59 ltrezento-!1 

6 I :.ob o número 9C8. de 1966 da Comis- e nore mdhoes 01tocentos e trmta e 
Votaç-ão. em turno único. do Pro- . sJo __ de Fmanras . ' : cmco nul ::;etF.centos e clnquen\a e-

jeto de Let da Cámara n'! 47, de Votação em turno único. do Pro-, · . 1 nove cru:-:eiros_~ pal'a reg·uJarízaçao ae 
U64 üi'·' 1.875-B-6{). na Casa de ori- jeto df' Lei da Câmara n" 12 de 1966 . 12 J des'.'f!Sas efEtuadas nos exercrc1os de 
gem1, que concede aos servidore~ 1nn 1.335-B-6.{} na Ca;;a de orh;em-~.1 llJ.scus.::.ão, em tumo úni,_.o do Prü~:l963 e 1964, ten_do PI~recet· tavoravet 
das Estradas de :Feno Sant-os· .a Jun- ·que_ nutor!za '! .P~d~r Executivo_ a I Jero de Resolução númem 46, de .[l[.ti, 1da. Ooxm~sao_ ;~VI~sla la~rese~tado na 
di aí e Leopoldina a faculdade de op- abnr, pelo Mm1steno das Rela<;.oes que declara inconstitucional a Lei .nu- 1 fase d tl) am1taçao na CamataJ. 
ta rem pela qualidade de funciona- Exteriores o crédito especial de C r~ mero 3 .182, de 22 de junho de 1964 : 19 
elos e dá outras providências. tendo 2.400,~00 (dois milhõe:, e quatrocen- de Ditado da Parat~.a \pwjeto <tpre- i .- .. 
pareceres. sob os números ::!J5 3J6. los m1l cruzeiros), para atender às sentado peJa Com1s.:,ao de ConstitUI· i. Disrusao, em_ turno untco do Pro­
::!57, 358, 3.':i9 e 840, de 1966 das Co· ' despesas com o oferecimento de uma ça.o e J"liS~iça como conclusá.Q de seu Jeto r,!e ~esoluç~o núr:1ero _50, d€ 1966 
tnissõ€s: de St-rviço Público Civil: estátua de Tiradentes ao Povo e ao ParPccr numero 8:14, de 19JJ;. de a mona da Com1s?ao Dtrõ:tora, QW 
l"" pro.nunciamento: Eolicitundo all· Govêrno da República dos .Estados: . ~~posenta J?sé Celesrmo Pessoa Cne-
diénc,.:>, da Comi,.,.são de Constitui· C"nidoo do Mt-x\co e de um:1. outra 1 

13 ie do Serviço de Transportes da t:íe· 
çà.a e Ju~tiça: :;:<) pronunciam>:>nto; de ca~tro Alves ao Povo e ao Go-! Di,;,cusão. em turno .únlco, do Pro cretaria do .S·enado Fecienl. 
contrurio; de Constituição e Jus- \'Ê'rno da RepúbHca do Peru. t~ndo: Je~o a~ Resot:-ção número 47 dt: 19G6,! O SR. PRES~D~~TE (Vh~alda Lt .. 
Uça: 1'' pronunciamento; .:;ollCJt.an· Pareceres. sob ns. 911. 912 e 914 de que declara mconstlwpwual 0 arti;o mal - E.sta enrenaaa a sessa.o. 
do aucti8ncia do Ministro da Vlacão 1966 das Comissões de --- Financas· 47 da Lei Estadual numero 3.;H4 de!, (LetFanta-se a sessão às 16 ho .. 
e Obra.s Pl'tLJ!icas 2° pronunciamén- t<- pronunciamento, solicitando a ·au~ l4 de Janeiro de 196.5, por opo.slçao ar:; i ras e ::JO minuto~-;. 
b: pela constíLucionalidade, - de dlêncw_ da comissão de Constituição\ -- .. -~-----~---· 
Fmanças eontrârio: - de Legislação e Justiça: 2" pmnuncia.mento_ pelo' ATA DAS co~·IISso-ES 
Social •requerido pel.a Comi!:isâo de arquivamento. constituicão e~ .:.f 
Cvn::.titulç.S.o e J\L\iç<l), contrátio. Justiça: 1° pronunt'i!:tmento, solic1- '1. COMISSÃO DE PROM -

tando a audü?ncia do Minist-ério d~ , OÇOES I De A ll:tiliar de Limpe:w, PL-11 
3 R I - 1 · • ll AH:ti!lar de Portaria, PL-10 

€ ~>~;oes Ex ter ores: 2" pronuncta- ' A Comissão de Promoções, em ren- _ . 
Vot.ação. em turno tlnico. do :t"tro~ mPnto. cump1id:w a dilig-ência pela · niào realizada. em 21 de Sé'tembro do~ Ace.<:.so, nos termos do .~ 1n do art. 

Jeto de Lei da Câmara n'? 213_ da, arquivamento. ano em curso, e.o·tomar conhecimento'2° da Resolução n" 64-64. 
1966 m'' 1.990. de 19-64, na Casa de da exiHéncia tle vagas na carreira da i Severmo Jorge Trindade e Siiva 
otigemJ, que isenta do impôs to de,' 

9 
Portaria a se1:em providas por ant.i-) Secre(aila do Senado Federal e 

consumo dos direitos de, importação Votação, em turno único, do Pro~ uwdade, em ~1rtude da aposenta dona: 22 de setembro de 1966 Evàndl~ 
e d.as taxas aduaneiras, exceto a de i jf:'t.o de Lei da Càmara número 179, de .Pe~ro Leao GoneU~. Auxiliar ?e i Mendes Vwnna, Presidente da Co~ 
previdência .social, a maquinaria e o 

1 
de 1966 {número 3.482-A. de 1966 na Pattaua, PL-9_, confo~me Resoluçao. mi:o.::-.~o de Promocôes. 

matenal tecmco sem stntllares de Casa de ortgemJ que autonza a aber. no 43-66, orgamzou a lista ilbaixo, nos, · 
pTDdUção nacion~l. tlestmados à m~ tura ao Poder Judipiário - J~stiça do tênnos do art. 98 da Resolução nú~ ;' 
dústria de mapas e levantamento! !Trabalho -R Tnb~nal Reg-JOna! do, me!·o f3.:,60 e~ 1>:> do art. 2'? !ia Reso- 1 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
aerofoto11 raméticos. tendo parecer _ : Trabalha da 1· Reg tão - do cre-d\to 

1 
luçaa ~, . 64, _de 19'64 e de acordo com! 

favorável. sob n~ 882, de 1966. da Co• '5'-:'Pl~mentar de Cr$ } .04~.0~8.00 (~m j a -classtftca~ao, por ordem de antigui~ I E JUSTIÇA 
missão de Finanças. ! b1lhao qu~renta e tres nullwes e mto. dacle, do, snubolo PL,lO d~ carreira i "~g:l. M _ ORDINÁRIA, 

, mll cruzeirOS) para atend('r n despe~/ de Atixtllar de Po1·taria e do cargo!- · UNIAO. REA. 
4 I sas com o pagament-o de vencimentos i isolado de Auxiliar de Lin~peza PL-1 LIZADA NO DIA 28 DE SETn:t .. 

• , d R 1 e ]UlZe-s e tundonáuos ao me-smo Tl'i- F 11, publicada no D.C N. de 9 9 '66 BRO DE 1966. 
Votação. em turno umco o e~ bunal tendo· Parecere ob ·me I . . . , F A 

querhnento n\1 33-6, de t9oo pelO :ros gQ7 e 90"8, de 1966 sd:s C~nfs~ões~ De Au:rlllar d.e Po1tarUJ., PL-lQ ld s 16 horas do dta 28 de s:te-mblO 
qual o ·sr. senador Eurlco Rezende 1 1 ~ ' a PL-9 e 1966, na Sala da.s Com1ssoes sob 

' - De Const tu cao e Justiça peta t a pres1dência do Sr senador Wuso 
Bollcíta trJ.n<;crição, IlO.S Anal_, d<J, constttulção e Justt('a, peln constttu~, J•ng~ Fonto1\ra Macedo :Ggnçalves, v1ce-Pre;idente no exercí~ 
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(Seçã:.::o_l:.;.l),_...,....,.,,..,.,.:S.;.t't;..:.embro _de 1966 5797 

:'t--i:c,,~ tl;J I',:.~. 

F>•1 SLJ:' "-f', f<'-":1 P. a fi,']:·:-sentação 
"-·~- \ ôn~ p:·u:c; :._,;~ FOl~iC:-, que di~ 
:;:,-,.~, r: p~::o no Pruje(o 1]':' 20, que 
J-,_·n:.t (; .. P!·-·r•:J ele \"'a'o~·io.~r::ão Eco~ 

noi\~-L:< r.:., /\~ll»:On'n, cln Suptorintcn­
d(:l:c-:.~ rlJ JJ~.;'"l:;:o!\·im<r:t'J ~ <\e on .. 
~r<;- !11f·ri· 'i-,; q i:" r.'Y·o e·,prcíficadas 
no PJ<,rvJ. r~,.v no t,· .• e &e refere à 
SlTD/1 :\L 
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tabelece que acJUelas pessoas jurídicas/ je.~o prevê a reincorpor:1.ção na Ame.- n.Ileça essa questão melhor do que eu, 1 ela a:inàa não cobrlu - a de dt:.'sen• 
d& aree. qu ese dedicarem a ativP">des zonü1, através do FIDAM. ;:.:"· ü_ria~ razões. O p:óprio es!àrço~ volver um progtama racional, ande 
agrícolas, ind1\Striai.'> e serviços báôi~ 1. i::.;~>r.:; projetos, quaisquer QLie sejarn,, qél~ as Fôrças Armadas estão 2nvi-1 po.::sível, do ponto de v-ista. ecoicgico, 
cos gozarão de isf,lnção ~e impôsl:a e: té:n que :n~rccer uma anális-e prévia, 9J;1do nessas faixus fronteiras do País para o aproveitamento dos seus re .. 
taxa federais qm~ estão pormenoriza#) d.:.. i:--ti~Uiçao, do Banco, no caso es- i e 1nna r·~alidade. Além do seringuei- cmsos naturais, madeiras, fibras. etc., 
Qas e especifiC·3d~~s no ~rtigo. 1 pe!:dJco, cu SUDAM. Jt~te é que tem· .-o on do pau.rosdro, do homem que: através da agricultura e da atividude 

Má,quin~.<;; e eQuipanlentos que ve- _; tie oizer w ft atividade econômica é PCl_t'J, L.t .. <.Jl, há a presmça das I'ôrças 1 da pecuária, mas onde haja condições 
nham do ext.eriCr pata a reg, ).0, sem 1 c.u in: r;·.;2-;se do desenvolvimento da ' .\un:-was, que assegura a permanén- 'de desenvoJvimenw inrlustria:, de criar 
similar n<l~ionaJ, tqmb~ru ~.stão J.sen-( Amaz0lli.1.,.. _ , . c~':' ~-a l~:::nd_~_ira btaõile_ira naqu~las c~ndi~ões para o fomento ci.essas in-
to:; do pagamento do Imposto. I U art. 14 tambem abre uma novt- w~~L~"· E_ e.-1dente, porem, que esse; dustnas. 

O projeto de incentivos e bastante da ;i e. Estabelece que as deduções no. cs~ t..l'Ç:l n4o bada. ! Inici~lnlenle, há da agricultma uti .. 
liberal, ê bastante compreensivo, con- un _(·s~.o de renda pod2rão, no mesmt, Numa reundo, hã dez {!ias. no meu' Uz&ndo matérias-primas da agricul­
tém uma série de dispositivos e.n 1·e- ex ··~!elo a eJ:itério do contribuint2. ·"'11_.')c..?~·.o, discmiu-se, na p:rescn.;a co i tnra e. drpois, autõnomamente, de­
k ç.3o à ârta da SUDENE. Is:o. é um_.1 <-:f' r ;1 :Vi~~ic:as pelas dtJas regiões sub-: CLnsclüo de Segurança, da (;omissão' senvolvendo, o estudo dos recursos 
novidade também. d: .: hei vidas, d~de que não ultra- ~e ~·e·x&.s d.J Pronteira'~ e do pcs.soal.I • .?tU;'als n:~11C'nüs. No C::!SO de recur­

r-: -~.:1, r:J total, os so·-~ do impô::.~c 'lo l\:muf!rio da Ag,ricuHura, um es- 1 so:; minerais. êstl?s estarão vinculados 
(Unido. qcl:;nut de ac:ão, a c'-ln,J pra-zo nos! ao ~ubseqücnf.e ap;·oveit'lmento n:cs in­o art. 6~ diz: 

A impcrtação dos bens doade>s a l..:t--'_ C"J-.Zio e5:á p:-e:_i.'-U1 .r.o ~~t. 1_7 ~~~l_:~:io~ ~ t::-!:l.Lór~~~· l?ar~iCJla~·men1el Gt~t-~i':':_ da pró'?da região, onde haja 
SUOAi\1 por entidades nac·o:tal· L:<:-~::. ',o o, pon!n"' ef:::en.:-1a1s c.•C-, '--"l.t.:..-, LL r.C.lt<.'Ltl, \lsando lniClal-. cc~,QIÇo~s p·ua l!'!'O, 
estrangeiras ou internacion;is. iÜ::.~ ~1..:.:2,:~., ~;~~aclo:~:'!do com a collcf's.o,;c m~::~~~e ~ s~g:il?Jt~: lJ a~::il.s~ll' 05, ~o-/ O SR. 8F.S/,DOR .IOSJt ERMíRIO 
depenl:1erá de quai:.que.r formali- t•f' .:-.:~·~.:~\os., ,.~ . -.. ; ~~r"1s ,d;~_.H':~.t~O, 21 _crur c~nd 1çoes!~v. E~:"- jâ preve al~·um prazo para 
dade, inclusive liceTJ.''a de .mpor- , .. ,~ , .. r c._.. ;e ~·~ s ..... ,., ?O-~~~~o;slstas Y: J a _c'!L<> n ... o\o quad!O, bum~no J.lal'a r~ is~o? Em c~<i.o cu;J:.rário, ficará com-:t 
taçào, c:erHflcado de cob~rl;ura ·:-n Cta c -~La do dvcu,menl_O qtle CH' ': r~~-_z_o. EL..tamos, _hoJe, dJSCt1Lmdoj aJo·umas enprt"a~ qlle lá exist~m há. 
c}trnb'al e fatura comercial c,:Jol V"1.1lCa·S2 que este t' um p!·-a- c~,_e E~q~Jcma de açao, com 0 lNDl~ :. , '. ~ ·• b c· e'm 

• • ,_,. .0 ·-r ta' 1 · 0 lER~ e . . . . . qwm:e anr;s, o .• v_m urac 5 nn~ 
O a:rt. 19 diz: ·:u?~,_:.:lz':J' , rr., l~ ~-·· eva. em con.sJ- , , .~ - tom 9 pror.mo i\-1lmstcno!-1::r<t e ma:·-p;·ia-prima para jora, Nada. 

As pessoas jurídicas pJderâo de- J_c_ "·.~o ~ la?o ~o..,Jtl\<~ e._o negatlvc, un ........ g. ~.c1tltura, h-1 )onl.o·.a prazo. 1 ~i<" 2ra'11 até hoie. 
d•J''.ir no iln ôsto de rQnC:·3. e se· df..'d ,a q.t<.' t<C fez na 1egmo do No:··: _ I. -:J L:O ponto de 1ds!a a c:.~:·, 0 pr.'l- 1 _· 
a:licionu·s: p "' .Js de>:<:', C. l-e é 'J~l. :;n:nci2 complemen:o 1, ~.o;,~ tc:·g') p.n7o, o projeto da SU I O SR. MINISTRO JO!·O GONÇAL ... 

d:t ~:~nde polltlca traçadct pela StrjDl'u,_ c.:;;J_templR, no seu a: L-igo 16, ~s-rl/FS DE SOUZA- Crelo qu.e no caso 
nl a,.é 75:; do valor das Jbr1- D ·~!. a car~;o d:J B::-_nco da A'nazô- ~3 ·,j._ '·"~:-'0. ·da SUJAM, o e~qucm:1 prevtsto e um 

ga':'ÕE's qu::! a::lqui.rit-em, emídda.; n:,1, i-Ta t·J.1'jJJ~Iç.0o dLJ CG:;, ,dho d::> De- 1 e.•c;nana realis~a e m&jesto, no inicio. 
~.Jlo B.::n~o ela Ama"ó.nia. Saci~~a- 1 .1\:~radrr·o a ,aie~Jçfo E' a pac~ênc·i: :e~~::_c~via~:·nro_ da t-m,';'-~lli.:!. -- y_ue é!NãJ ad!ant11 , UB. regF...o a~n_azõnic~, pc­
~e AnJn,IIr . .J. com o flm e;;;p~clf:iC:J 1 cc·-:1 ~·.·-e me-, e-,cut:L·<J.m. os ?t,:s. Con- . o .. c, ·,':'o ~-~ t:. ande lJ<J,!ll{ a de c.:up:t- ! lo ~eu Un~anho e OPla.; dlftc:.lldade~ de 
o_~ amphar os recursos do Fundo I g.ç:.• . .:>.ns. E'!tau a dlspcsJCao p~c·H · Ç·1D mt lf'R, E'. llo me-mo uo:mpa, do)p~E~osl t~·-:nico, tent1rn1cs empo1ga-la 
de que trata o artigo 10 desta. r:"·f.C'1~~cr Ql~P 1 quer p~rç:unta que m·' u_, <"ih C~' llU€~1") ua. J qiâo - h:i a: em cp•·,o pr:)_zo. 'I'ern::~s que conceder 
t..::::; :f o ... e=_- :,_:ida. í :m::,::·n~ J per~m~mnre do regresf'ntrm-. n;i.oridade n:l i-:3.fnti.Flc:otção de áreas 

o·- - .1 EH -.;~ _ . ,.... ~r- f , c'.) 
1 --_:? Ct'> _l;s,_ldO-~i.a~:Jr dns F'õrçrs i...~ma- 'ÓU2 l:>n'1am CJ')r'C';d.,de ~~on3mic_a, 

No caso da l~,Iolaçao ~a SUDENE ,? L ... ".~:rs.Di!>XlE Depu!a:.~ : r1a:; . .t·a:a. p~·pv,fa::> ao plano ar.o po:r ct2~sid~c:e ciemoqrjfica e vmculaçao 
f~'?:~e. em Pl'OJ€t03 a~ncolas e pe !:·.~:~~~! .:.u,o ... t.,~) -,:--.,Os Srs. Can __ ' : __ t~o,_ e nr,s l'O?'Jniõfs n·;mest:·uis ou pe- com f-~On~eiras P. f'n1 r:!~aç:io a essas 
cu~:_-I~s,. no cas~,..,~a SUDAM alarga~ i~·-~- ,,.__..~s ~o.-,detao_ faL·~~ ~so ~a pal~-- ,·,cct,cas d::~ comen-.o, ai es'_::trá, per- Hb~s.. f"-;:er tod~ ·r<-f:"',~·co para tortifi­
m~~ p.11a P-O,,e'"'". de cJ.tho.ar;. __ o C:·?- i'--~ pu.t c,.u,;~u~p~r~.~n~a sobre :.·s lnPJJf--LEmen.e o represeDt9.llLe doEs- sA-las, oal'a pxnandi-l~s. E' um es .. 
tu1_1smo, de ~nerg1a, de educJ..çf:.o e ~1 :·-~~ -0 · C? 0 . ·~> mJ~c. 0 dJ In!e1.10r ._::,C:o L1~>.ior d% Fõn.·as Armadl\s. A I fôrro p;-o;r:-cso;h·o. "ai de;:,ender do 
S3U~e. 'fambem pod~ recebe:.-_ recurso e-,:. a a d .. ·po::-.ç"'o pa~a responde Lls . . r'\·sa m~ençEo e, re8Jmcme, envoh-e-1 h.?m ~c-n-o~ no r.ow.?-m que estiver na 
do Impcosto d~ renda e ser~ Jbjeto i o S1?.. Sii:NADOR. ZACHARIAS D1!. ]:::;s m·1is e mais P"la contriúui~âo ex- '3Ll'le:·:nt2ndêPr:<q, uara oue se possa 
d~sta ~ep~r~~ao, desta dedu,_ ~ da I ASSUivlJ?ÇAO -- sr. Ministro, ac:::e- 1. •r;:,o~·ilinâi ia que éles podem dD.r, pe-: ;n·b"!l'lac· ar~iculqdo com. o Plrno da 
~"'ssoa JurldtC:l, D? momento el., que 1 .;:.,da ::.ab::-r d·! V, Ex'.' se, no plano qne, lcs :'ecu~ws té-tni::!.?S e por suas razõe~: ~UD~"-{. 
!1z

0
er su1 ~ d;;laraçao. . .. , Gcn::;,0_u ce_ C11a!', existe r:c>fz~·ência cl" ~e. t5e".--Jr,u·.r-a n..~cional, mEncionada;:, 

0 
SR S"'NADOR JOS.f:: ERr..HRIO 

ar 1go I· e uma séTJe de se .. s p~- e:,o.:ctal e:,Idado c;_ue s~ra dado às no.:: ,:_'le o S::!m•dor. I · d~ " 
rágrafos se referem · anár~e do p _ ". · .. ,,·,.. . . , . · -- Acr.bo e rec.ó'ber uma r\spm.:..a ~s-
. 1 a I-. s ro · """'" j

1011 ·d-.as, po.que, co:no dtss .. v O S.i-~ DEPUTADO GABRiEL HEn ! ·nb. -la re'o General Rior>Tilndmo Je 0'- que venharn a receber rec'.lr~o, 1 nure 0 '"dO .. ei>sas fron eiras vão de .. - · -- ,_,_ 1 SI • l" ' d • 

do impôsto c':·"' renda Tamb<>- aq-u~; .,,',.. ~ · r_
1

"· .• , • A "'. \n.& ··-· Esse B~·sunto fOi objeto de: K:·uei na quo.I diz que apena.<> 30 mi-
- · "''n 1 1'~-t.o ...,.rJ·<-:o a.~ 0 map~, :•:n- p,,·,_c· · m,·,h, h · ct· 1th- d c -· 'o-a~ dados para encohtramos uma boa mecân'ca bas·· F . _ ., l ,. _1 --· "· ""--l'a ~ ._., a pct:cos Ias. oP~ e ruz-:rros l • ··~ A. 

tnnte intelin-ente ho sentido. de ~: ~.a '0 e.., __ _a ,Pf';1gun: po.que9"' ~:u::_ c~n1 o :epre!:.en:ante d:J Exérc~to nes- rep:·imir o c:::ní:!'abando, q1:e ele cal-
o Banco da"" Am~zônia, naqueles p~~~ ~-~~~~:ti~.,~~;~~ ~·:>~~~,.:~;i~ ~ss~s ;;~~-~ 1 ~~ _C..;sa. ,cre1_o que deveJ:á sair, ~ma-, cuJa em u,:n rrilhào ~ m~io _de cruzei­
jetos que venham a receber fin,J . _ ~ .. ,. . _ , • - ' . "' n. • _ 'wa ou a~pms, na ~a de Ia Assoc1ada, ;·o:;. S2 na0 h0m·er mdustna~ J~o lo-

. . . .neta ! LHa,, L\e, en,ao, cmdados e:.pe ... 1 ::>.~~ .:-m B:·a.:.;lta em artta·o intittil'do "0 cal pa"" rrcon<>fcrm~u a Amazonta em mentos na importanc'a ate 6 m1l sa-, r o ~-~nt'do de or"' i a·· um e ·i · · · ' "" '""' ' ~... · · · · 
Jários mínimos do Pai~ possa anal-sar(~ d, .::~;is: "nc'a nà~anóz ~ater· 1S ~'di"' d:xn __ cito na Amazô~la", ex;·_-.ameme 1~ unt pedP'' leg:t.imo, tudo con+.1nuara 

· t · . . u ! " d~ • • · s :a _:J (J · chnuo ll:l~lCia das atl':idaciê--3 dos gru- como a~ ar~. 
os proJe os e,. dentro de s~a~ hnah- i sacia: aos df:'~tacamcntos dessas fror; 'PÇts de escalonamento d·• fronteira e-~- <> ,.. 
dades, aprova~los autamatiCament~ ;:eirr.s, principalmente n::~. Ama.zónia, cto seu desenvolviment.o" n Í>lt' . O SR. Mü'l'ISTRO JüAO GÇlNÇ.AL-
1lem q_11e haja análise da ent.idad.J !i-: ahirn, u~:ve lla\c~·. não só nos a.rqui- ano' ntingindo f!cerltuaàa;: te {,g~s, \'ES DS SoUZA .- Todo esforço .v~i 
nance1ra e a nova a.nàlise do n~óprioi vos da 9>.\ Região eomo da s~ um mo- a· n"c' 5"8" ··e;ha' fr n·e,·-a é' 1• . da; se1' fel, o no s2'nt1do de levar a m1~ 
E t d t · . • .,. • _. " o ~ • 1nc Uln o· . . · ·b- m ob .s a o, como acon ece com os fman- dPsto i.r:1balho nesse .sentido. Cucui Pr,ncipe da Beira' e -. d" · cmtwa pnvada ou pu_ .1ca co o .-
Clamentos a entida::tes que têm a roes-! v. Ex~ citou que, nesse plano. h~_- 18 cu~~o- ·1u,.ares Em todo· f~l?f~ten". je~ivo de Criar con~H,'o~s l!ara a agri• 
ma finalidade, no Nord~ste. Aqui, não. \C!'á, particulHmente: um_ cuidaéo s,Lc::td~3 ~ tre;ne:tdament.e és• e 1 t-t·aba~) cuLu __ m e. p~r~ a m5.l'stnz,.. 0'. _ 

O trab~lho e ce?trahzat:.-.?, o Banco c,om as nossas 1'ronterras, nao só sob lho. com a colocarão de escolas onde j O•ll ac:~ctJta,mos que a. lecl.~laçao 
analisara os proJetos e os aprov-ará' (t as')~~cto de segurança. nacional. Na- e.- t··o do·s mil e pOucos alun ~ até 0 1 de mc:mtlvos e a nova. fll~oLa do 
dentro das diretrizes. tra.ça-ctas 1';10 : queü~ ocasião já estávamos pensando. R~; pao;;ado com servi~'O mé~ÍCo ve-! banco. na forma em q:-'e t'st{l., conc1~R plano da SUDAM. ; ~ . .Jbn! 0 a~sunto. 'i<>:'ini!,·io e 'outros tipo~ de assiStên~ 1 bida, p:'!de ser um <:stunu.o ~-Jea l-

AquêJes g~a~des projetos que ultra-; Di:s.se n:'odo, mjnha. perg~nta é a~ elas, -muna pert,~ita colaborar-ão com z.ação, a -pr~zo cmt~~· d~~sa po 1 ca. a 
pass~m _o _llmlte vao à homologação »::g~t.nte: esoe a:.sunt? tambem envoi- 1 a Marinh~ e a Aeronáutica. · 1 qne se refe1e V. Ex. 
da m~titmção, ~rqu~ ela dará su~s ', ~~'"ra o~ .<::'oma~dos MJli:an~~. para QUt: 1 Fedemos bem apreciar 0 traba1!K; 0 SR. DEPO l~~DO _GABRIEL HER­
diretl'lze.s e verificara se ela.s estao, c.olal.loi~c-n nes-~a. orgamza~_ao, no selJ;- 1 de,~enyolvido pelas nossas Fôn;-as Ar-, rvll:!:S _A pelgunta no nobre Senador 
sendo ttaç~as. . ( tld~ d~ cooperai em em g.9.nde part\ .. ma das :endo .o "Boletim de Koticio.-: 1 é opori:unissitna. Parece (LU C . teve o 

De maneua que esta lJQVJda~e. 7"r. 1• gm: se tra~ar de segur::u~ça naCl?~al! · c'.o ~x·fr:::ito'• eru artigo feito pelo Ge·l ::ndereç.') c.;:,'i:Q, ca,ar buraco e o que 
!llite, dar uma grande responsabilidade 1;. e- f. unto., ISso porque sa~ froJ?- ... e1n1::. i n:::ral-Chefe dê~,;; e éervico, e cujo no-

1 
temos feito e 0 pt'obl-ema me chama 

adicwnal ao Banco e descentralizar 0 que freql,ent~me;nte são ulVadidas , e 1 me não me ocarre nQ mornE;nto, em· a atencâo de~de 1951, quando Evaldo 
trabalho da SUJ:?AM, inc~usive O:esen., (~: l:.~mens la vtvam <:ompletame?~~ \ Ci_ue êle dá os pormenOrPs da ação d;-1, Lodi dizia que era o pior mal qu~ se 
trava~do ou abrmdo aqu~Ie fun•J q~e: u~olecos, se~n assistênc1a, ~com di!J-

1

- Exf"rciw nas fwnteiras. podia fazer. Podemos plantar muit~s 
t~m SidO, de cer~a m~ne1ra, o n.arh~: c,Ild-ldes ate ~~ a~!ment..aç.ao. .- . Es1cu dando rsta inf.)rmação. que safras e ~·epzti-las para o rest~ d~ VI­
TIO de alguns mvestidores do Nor- ~ Cento declaiet, trve ocastáo de ve! l 1 u.o ... · coíncidêncía constitUi li um do~· d ma o; 0 minério que se fOI. nao o 
deste, na prímcira. fase da inStitPi,cão f'car_ isf·O e mandei um_ hidr~-a~i.ao. àssuntcs por mir~ focalizados há p0u. ~ r:~upers.remos. ~ 
da SUDENE. .se.nao me falha.~ mcm?ria, a f1o~-lcos dias, como colab3racão no ilnstrel A ICOMI é a úníca empreJa que 

Também d d # d i ~ 1 d tf'JrE. r.mn a BollVla, enviando recur- amjg·o Marechal Zacharias de As-\ 1 ra-1sporra dC' ·enninado minério para 
l'€nda se ~a._e uçao 0 ntposod e 1:;8s, allmenlos; sendo que os aviões:Sl.\mpÇ\10 .. - \~ Êx'€-rior e iem um p-lano que não 

p~evi~a~ recursos ~a1:a e-1 çOi.l:-aram ali pela primeira ).·ez, Fol! ' . · l ~ t d a altera dos 
duções. a mstitu~ções espeCiallzadas tim?. ve~·dadeira tenta.tiva. Assim de- i O SR SENADOR ZACHARIAS DE, estt~ :~~~o~x~cu a 0 n 
sem ,tzns lucr~tn;o~. Estabelece-se .. 1 fi'~ava que s. Ex~ informasse algo a, ASSUI\IPÇÃO ~ Agradecido a v. Ex:' comp •. -d'. · 1._,0 as preocupa-
tambem um prmCipto no art 11 dê\ · . . - . : ' Dent-lo esse sen .... · . _ 
gu a'~-- t 6 ' • • _ 1 rehpetto. po1s nao f1cou clara a par-I ·o SR PRESIDENTE (Deputado. ções do aénado•· Jose Ermino tem sua 

e, se ~......, r -3 anos OS "ecurso.'J fJ.{J. •icipação dé~ses Comandos principal · ~ ! • • nte que 
tiverem siO.o aplicados exatamente na i' · _ d' t . - Manoel Barbuda) -Tem a palavra o_.1 raZ<Í!l de ser. Sena mteressa _ 
forma em que a legislação estabelece md ente ?a .t8:t R.M., qtueb lehve er dal~· nobre Se.nador José Ermitto. 'V. Ex'1 dissesse a razã~ de st:.~s du-
ta.i . lb'd ' 1 a -- tepi o -um ra a o mo es -·11 1 'd c: oo·taria de ouvi-lo pois me-

s recursos senaJ~ reco I os ao por mim realizado em 1944. Eu jà I O SH. S?NADOR JOS:t!:: ER!\líRIO! ~1 ~ -;odo ~ resDeito oelo c~nhfdmen­
Fp~do de Des;~volviml etonto dabéAma-! olhs..va., com certo carinho, dando as ~--De:;ejo Indagar do Sr, Mfnistro i tece fundo dos p•_·oblemas nacionalis-
zuma, como es-. _prev s tam m _no I si~téncia aos meus come.nda-dos des· Joao GonçeJves de sou2.a se o Jntuito • 0 a 
projeto já mencJo~ado. De tnanerr.a taca..dos nas fronteiras, coropletamen-. da SUDAM é industrializar a'> ma- 1 ta~ S-R SENADOR JOSÉ ER!\1íR10 
q_uâ os ree•lfso.~ se~ao riflltnente :Of1I~ te isolados do mundo, ~CJ!l o qual só i térias:p~imas minerais e agricala;s na J_ :Por Q~1e a rqo:~n não tira v ferr~. 
ca. os nfõa Ama~ôn a. t! d . tinha?t\ contato pelo rad10. 

1

. Amazoma ou cavar buraco para man~, a anês que dar-ia sete vêzes mats 
O es rço serl:j, no sen do e :apll. E' s. pergunta que faço a v. Ex~. dá-Ias para o e.xterior. (0 rn ng f· · --io? 

cà-los já na. primeira etapa, atra.vég do que o er:o em ~me~, · ? S 
de p1·ojetos agrícolas e industriais. Mas O SR. MINISTRO .TOAO GON- O SR. MINISTRO JOAO GONOAL~~ Por que nao o fe7. ate agora. :: e porventura, por uma dificuldade de ÇALVES DE SOUSA - Senador Za-; VES D~ SOUZA - C>Jlje~ivamente, a, o negócio da I COMI era. pegar ~/0 

qualquer tipo, tal não ocorrera o pro· charias Ass-umpção, v. Er ta.lftZ co- Atna:tóm-a tem uma pnmerra fase, que! de se-us lucros e desenvolver t. l& 
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amazônica, por que não o fêz? Devia. I passados, éle valem, inclusive, para] O problema da faixa de fronteiras ses adiantadO!, não se permite que 
rer Jeito o .::::laLto d.o Paredão e quem que evitemos a sua repetição no nô·lfoi objeto do primeiro projelo apre~-~se façam buracos e:em que depois êlea 
está fazendo, o Govérno ou éles'? vo plano. :&:sse o ponto que desejo 1 sentado por mim na Câmara, no qu.al sejam tapados. 

Nós, para a exploraçao do alyJnmiu. 1, desLacar ~a oJJs~1:vação do Sr. Se-! eu pedia a críação de um órgao p~ra 0 so DEPUTA 0 JANARY NU• I 
t:;;· .. am% fazendo a no':>sa repn::oa. A. na dor Jose Ermmo. I o povoamento dessa fa1xa. Mas, m-l .. "• D_ . . ~ 
!COMI tem a vamagem {ie o Governe· Conheço pouco o problema nesses 1 ~elizmente, 0 Ministério da Guerra_. NES -:- 0 qu_e se ~enf~c~, P?Jlltanto, 
tazer para. ela. Já de\' ia ter .Iello e, aprnas três meo:;:es que e~tou a frente I deu parecer contrário. EtHre a f-oz 1 Sr. Mmistro, _e que se. e;:; ta cnt_icanda 
estar produzindo no manganes para 1 do Ministério. Visitei três yezes o do Oiapoque e a :fromeira da Guiana 1° m~to~ pr'?~eto d~ oesenvolvllne~_to 
manda rpara todo o Mundo. EstouiAmapá, por dentro. Fui, inc1m1ve, à'~ cêrca de 8 mil qllilômetros linea- econol_!ll~O Ja re3 hzado na RegJao 
~enündo, que ha e.?tanho, om'?, _ct~a 1 regiã~ do. Paredão de um l~do, c~mo res - existem menos Ue _5 _mil br~si-1 ~azo~ca, e ~ue pode ter s~us de:· 
xnante~. um~ nnen~tdndc de t;llllenos tambem a serra elo Navw. E provavellteiros. Nesse mesmo terrlcOrJo ac1ma 1 f e. tos ,

1 
e _que~ o_ ~1zer ~-~ P~s.agemo 

conhecidos, terro. zmco, e mmtos on· -e e.,t')u quase seguro~ que a re-,cte C1evelàl1dia, não chega a ex~s~r 1 q~e e e fm dlrt~Ido, o.tenvado por 
tros. , ferida instituição pode:·ia ter feito! 200 brasileiros ocupando a faixa de I n;'J? - Jl?.as ~ fiz com absoluto €S• 

Se cada um c.omeç~~r a fazer bura~ ·, ma.is. Não discuto. Acredito que sim, i limites. Considem um fracasso da~ !m::_~o nac.o~ah~La de defe,.,a do3 ~n .. 
cos e mandar ae avtao ou de vup01:. 1 não tanto por culpa dela. Acredito nossa geraçâo a falta de ocupaçáo [Ler~~ses nacwnai:<;_ e de defesa d:n _n .. 
para out;.·C?s prt.H>C~. _ esses minenc:: .I que nós, 0 Govêrno - e aqui tomo o dessas fronteiras. Ma15 agora já co~ : ;er~sses ~ da RegJ~o. Pm·taAnto, e c.om 
nunca mars a Amaz0n1a tomara p.:., Govêrno nas e:, feras tódalS' - talvez meçam a surgir idéias para se en~ .,ati.sfaçao qve dJ?o. que esse Pt'.GJeto 
Na redondeza_ do local que esttver~m 1. não tenhamo,; dado as condições ne- contrar uma solução para ésse pro- 1 ~ode . te~ sel;'s de1e1tc~ mas a:irtaa . se: 
explorando vao melhor::u a reg-mo .. cessárir.s, inclusive a claridade na sua I Jlcma, bem como a preparação de l ... onsi.llt~'· hOJe, no matar fato~ de c;;: ... 
mas o Brasil lucrara pouco com iss'J.lpolitica na direção da sua políLica, pessoal para essa ocupacão Os incen-~senvo.vlmc?I-<? de um~ empresa, p:l• 

O Chile cl1ilrn_iZüll as m~n.as d_e co- para a~segorar, realmente, uma con- Uvas fiscals poderão prOpo~·cionar um vada ou ~~lbl~c~. . , 
bre, mas so accttn a partlclpaçao do: tril;u~cão que poderia. ter sido msior formidável • desenvolvimento para a A contllbuu;ao e de cercl d::- t:·e .. 
ameficano ~a base de ,19 ame1lcano.': Ma's quero dar um testemunh.o per~ Amazônia. Basta ver que ne::,te pro- ~entes mílhões de dólares pMa o nos• 
para 51 chll_enos na empt·êsa. E pol' feito. Não tenho intErê~se naquela en~ blema dos incentivos fiscais, até há .~o ._balanço ~e pa~amçnto, a parür .. o 
q~e o amenc.ano o aceitou? Porc-~.ue iidade. Tenho verificado, Ultimamen- i pouco a lCOMl não ·podia aplicar l~;l f O tr_alamenu~ humano, a a· S-~­
vm _que o C_tnle e:<, lava ~om a rnzoo. te, grande preocupação por parte de:>~, os seu:> lucros na região amazônica, I t c a S_9Clal que e _dada na ~COl\U 
~ao acredJto em _go~erno a_lgum: sa firma em verdadeiramente a.~.s.egu~ I porque, tendo uma participação de I e. que nao s~ comp::_la a l,lenhum c~­

Po~so ter alguns atmgos nos Esw.do.,, rar condições para o desenvolvimen-1 capital estrangeiro, a lei impzdia tais. tt.o da~.a pm empr::-.a nac.<:nal cu e, .. 
Umdos, ~.a. Alemanha, . In.glaterr_~. to do Território do Amapá. Por E-xem~ I aplicações. I t:a~gel_ta, nl! Brastl, A ma~ alt~"~3--­
Fra~ça, ltalla, mas em gov~I.nos nao pio: quando estamos discutindo jai Eu queria pedir a atenção do Sr.,;~~:encla social é dada~ s~us o~:--~·· 
confw pm.:que agem de acOido com agora o problema do Paredão, como] Ministro pare. o drama que vivem I ~! como nen~urr. c_mho em~re.sa~·"· 
seus .interesses .. ~· ·- r levar. o assunto para f~e.r;te? _De q~e. aquêles que estão luta::td.J há anos ~~1:~1 ou ~st.angeuo, ccnseoue OM 

Pot tanto, 0 B: a~Jl dev"e _Precatat s; m'."<nena conseguir condtçoes fmancei-: para obter recur::;os para a regíão. I so Pais. 
ne.st~ rasta bacia i am~zondca, on~e. e ras para apressar a conclu~ão da Em 1963 desencadeamos uma c:.m-~ A 1'epercussão econômica e ISOcia.l 
po~si~e a concçn l'aÇ<to e mmeno.:- obra, quando esta ê prioritária? Es~ 1 panha con'tra a un:ão, no t:entido de que e.'>tão tendo, dzntro do Território 
M~l!_liCO~. portando iné ·'o a b ixú. tamos vendo a preocupação da firma, I fazer com que ela pagasse à SPVEA. dü Amapá, os novos projetos, os in­
cust~o ~u:x a Nacão ~·es~:ra veJam) preocupação g!ande que te ~nela na 1 aquilo que a Constituição estabeleceu [vestimentas que estão sendo feitos 

0 ex~m lo do n~iÍlério de fer;o: Che- pa;t~ de agncultura,_ em are~ _que!e que a União nunca cumpriu, semp~·e:P~l~ ICOMl recomendam--nos,. sem 
gamos i exporta. r a 18 dólares a tone-! prat.tcan;ente as . entidades ~ubhcas i pagou com atraso, roub~ndo a regia o· dUVJ_da, como o que de melhor. se tem 
lad . n 0 de 1965 exportamos a !i pouco !Iz~ram. Ha de se des~acar a •mai& atrasada do Brasü. Temos, no I realizado no Extr<:mo Norte ao Pa.s. 
dól:;·es 

0
e a~o· em 1966 até junho 0 I~BA, cnada pela; I<?OMI, no sen .. !Brasil, evidentemel":\,te, Estados pr1vi-1 Mas, eu desejava fazer algumas per ... 

fizemos a 7 dólares e 7ot Quet· di;er. tl~o d_e fazer ~s prtme1ro ~studos e os, legiados, como o Estado de São Pat;~ lg_untatS a. V. Exa. Antes, porém, que­
somos explor~dos e não nos defende, pnme1r~s proJetos de agncultura. [lo,_, mais desenv~lvido que 1~uitos p~u: 1?a me?cwnar que~ pa;ra ?bt~r dl~hei .. 
mos. Para que? Para receber uma ml- Acredito que, nesse ponto, 0 sena~ .s€13 que con~ec1, com J?tlltos ffi:liO ~~o, hoJe, no Brasil, e pteci,.o P~ane .. 
galha lá fora. :dor José Ermírlo tem razão· há mui;. 'ires perspectivas e mawr progresso Jamento, Ba!)~a o exemplo da SUDE• 

Estas as razõe~ ~u dc~csa que tra:go'1to que fazer, não apenas e~~sa firma,q~e a Turquia, a G~écia, a Si~~a, o,NE: DS seus.?lanos dir.etores t€m vin­
s.qui nesta Comtssao. Ja estou velho. mas diria quanta,c; firmas há na Ama-, Lt~a~o e outros patse~- do Ollente i do .ao Congre-;so Nacwnai e,_ apesar 
mas os moç.os. howl.ens q:_te querem zõnia, a. Amazõnia legal, as quais têm i Medw. _Mas temos a. reg1ao. do subde- i de, I_ntensament; emendados, tem Pl"O• 
lutar por esta Nação e faze-la os se- ganho dinheiro naquela regiào. Acre- .senvolvtme~to, que e .. 9 Noidest~:..T.e- duztdo ,e~celen~es resultados para o 
gnndos Estados Unidos da América de dito que, se hottver as condições que, mos tambem a reg ta o da J?l'er:ul.l desenvo.vt.mento do Nordeste. Esta­
Norte, e têm condições para fazê-la. 0 esquema prevê para parte do di- 1 Basta V .. Ex a. en~r~r pelo m~l'lOl' 1 mos p~·ecJsatHio! para o des~nvolvi· 
lutem por êsse ideal de torná-la inde~ nheiro voltado à firma sóbre outras da Amazonia e venfi~ar que n~o se; mento da An.azoma, de um novo pla-. 
pe.ndente e não mendigar a vida in- atividadE.<:; de lnvestime~1tO, é função tr:;tt~l: de s~bdesenvo!Vlmento e ~;m de r no. Os que,};dam para ob~er r~cu~sos 
teu·a. do Govêrno auir no sentido de que m1sena, po1que em gen!e que na'? t~sa. par~ a Re.,uw sabE'm que o prmcrpal 

Citei a Fin:ândia~. em n;eu discurso grande ·1mrte da dinheiro ::1:rnmc3d0 pasla d~ dente •. que nao. ~~m ~n'eüo:~10bvo.de .o Congresso não dar m-J.iO­
de hoje à tard.é'; na o precisou d_e ~la~ . .o;,eja aplicado na própria região. Há ao conforto m.immo da c, Vlilzaçao por i I es meles e a falta de planos. Em J~ .. 
no Marshall para tornar-s.e naçao 1~-l, ainda área a preencher. 

1 
falta de r~cu1sos. . _ 1 tubro de 1.964, recebendo o no~so bn· 

portante e reconhecida ate pela Uma o Sou Presidente da Ccm1.s2ao de Cr-
1

1lhante, emmente e prezado amigo Ge· 
Soviética. O SR. PRESIDENTE (Deputado, çamento da Câmara dos Deputados e· neral Mári'1 Cavalcântt, perguntáva-

Tenho certeza de Qlie o Sr. Minis- Manoel BarlJudaJ - Tem a palavra: verifico que são destinadas impor-i mos quando I iria o plano de valori­
tro João Goncah·es de Sou7a é pa~ o Deputado Janary Nuno;:s, \ tâncias enormes para áreas privile-[ zação e nos foi promet.ido para fins 
ti"iota, conheço-o ?á longos anos. ~-a- 0 SR. DEPUTADO JANARY NU-I gia'das do País e nóB não temos o: d.o az~o de 64; em 65 tivemns a :::a­
veremos. de p.:oi:mltir que esta,; regtao NES _ Sr. Presidente a Comissão I mesmo t_ratalll:ento Basta citar. o se~ I hr,:façao de receber uma ~utra visita. 
tenha força. Vl(!~t· e P;'"odu~~ao._pal:a que estuda 0 projeto q~e tramfotma!tor dos mvestJme_ntos de _e~erg1a hi- de S. _Exa., quando, entao, nos foi 
ofere~e~ ao Bra~ll a mdep~naencm a SPVEA em SUDAJ\l está de para-

1 
dre.létrica .. A reg1a? nm_az~JDJCa tem o, prometJdo para ~etembro dE' 1965 e 

economJca, de que t:mto precisa. bPm com a vitita, cC>m a explanação 
1 

n:a.wr porenclal htdreletnco do Br~- i es~~~~.s e_~ ~~t,embro de 66 e o Plano 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Ido eminente Mlnisllo João Gomes delst! e nao tem um ce~ta~o de energJaiDIÂe .. o~·i na.o. ,€'.o:_ , 

Manoel Barbuda I- Tem n palavra o Souza. Foi com grande prazer que ou-·]~~0 .tem nenhum .q~lJ.~\\at~ _de en;r-! o· ,P mena pe~gunta que f~ço_e a 
Sr. Senador LolJão da Silveira. :\·imos n.as suas paJa\Tas precisas, se- "'Ia.,..mst~lado_ Estlet.,~~J.O asststi~o-:_ als~,:u.~nt;; e~ fa~ .. e do ·.qt~e .dispoe. o 

.rem examinados os problemas maio-'. Untaa fmanclat c<en·.dU\S de bllhoes 1 ~ .. ugo o. 1~ao se1a 0 p ,>tJ,) submetido 
O SR. SENADOR LOBAO DA SlL-I··es da Amazônia :de cruzeiros para a cQnstrução de u·-;i~ a ap::rciaçao do Congresso N3cional? 

VEIRA - 8" .. Pr~~o;.i~lcme, aca.l~a de 
1

1 
• • 

1 
nus hidrelétricas em áreas dc:senvol-1 0 SR 

ser demon:-;traco clP forma e10Qnentr,
1 

Com2çou S. Ex.n. refermdo-se a, ~·idas do Brasil enq\l:J.nto que o nos- ALVES._ MINISTRO JC'A~. GON-. 
pelo Sr. Mtm:-;f''J a gJ·8ndrza da re- 1 problnn~s ~e pe.squisa~. que con,;idc~ so problema na ng.ão tem sido ab- i ~c. L b" ._i ~~1!~A l ~ 81: Sena­
gião amazõn\cct. .ra a p."l.il12ira condição para elabo-·~olutumente desprezado I I .. c"'"' a .I ve.ra 1a\ila felto u~a 

Portanto ron~o.téC.'l~co que r, e ho- .. nJ.ç·uo dos pla?os de v~lorizaç:~o. pa-\ Sr Mini.stro, estou fazen~~o esta ex~.l,;e~rl!;~~~~·i;ue ~l_cou s~m .r~.s~OSL<l. N~o 
mem da uma~:ullla, mtf·grado ne~S' 1 , ra nos q~1e VH'cmos ha muitos anos posicão para poder chegar às pe:·gun-; .~ ~ '.' co vem~n~e 1 e,punctc; Pti .. 
região, rusiari:l de Fa!Jer àc V. Ex" na Rcg.iUo - Re:;:áo injl'Sl~~ada e!t3s. -Mas queria tomar algum tPmpo.'~1.fl,~ ~pergunta fol_mula~la Pf'JO S1·. 
qual a si.' c~ oril:if,o ·a p:·opósito do ur. 'cn5:::'i lllJ c~,.;tit:<lS voHam~se co nua :,cus· necessãrio às pergnnras Para tra.tar: f f'~na 11°I e, em ,segwda, a pergunta 
rancumeni.o do~ hlhc.c:. d:l E~t~·ada i proprioa Who,_, comirle1·a:nc5 cnc s. da ICOME. l_;u~~· ada pelo Sr. Dep~1:~do c7am.ry 
de Fer:·o Br<>?CJ11\<"~. p~·1o atudl Go-~Exo;. em s1:a. ap .. ecial:ão t:·a~otl de p1o- o nosso eminente cvlega, Deputado~D· tÀrr~=~ho a an~res~ao de que o 
vêrno. f J!('l.na \'Üal rh1. Ann;~6r.ia. 'Gabncl Hermes faio11 da produ~.::ão de I. :·. 1 .... m gostar•a. de. com"ntar, 

1 1 A' .. . d · m.cta. mente, a perg;,mta q11 e 0 D"'pu-
0 SR. :rvri::'EST:!'C' JOAO GO:l\-; Exo.n.in::nc1o o PLano D~e(·n~tl ela-

1 
:u:·acos na mno'11 ~ e. ,~. m~sffi:a·taclo fêz sôbre a ferrov~a. ~ 

ÇAL VES DE SOUZA ~ Antes de re,-,. bmJ.do cem gnu:de rntusia~mo e den-, fo1ma o Senador Jose Etm.uo. Ven- , 
pender ao s~·na(.1or Lob~:o .ela S.lnira, I tro ela<; pos;;ibilidades narior"';\3 pelo'~ :_ct que ambos ct:sconr~ec:m ccmpl~~ ,.,. _ü 'O R, A~.r~UR AMO RI~ .. -. E:.•.·a. 
vr!mo;. \'Oll:H t:m po:tt•> <J~ ob~crvn~ :\1im~:t!o l'.fauro 'Il1i1Jnu, cem <I cola- i' .ment~ .o A mapa. ape .. at de um JR .,tande o d)zc1t ela Red . Fe,zon .... na 
cões feitas pelo .Sr:r.:trlcr José E:mi~ oorar~'Lo dos t~cn:[o::, 60 Depadanwn- 7 H.:r vu;.~ta~o ~a lún';!? tf:-mpo ~de .o Fect~:·a.l. "~~v1a ,uma ,rcce11a de apro­
rio, muitas d<<<J.; pe:·uncr. e;:;, ~ub o w ci:l Pcodt:ç<..o l\Iinetu! Vc·nficilmo:::; '".\~tio te1 _I_eclLsado C(,n_vlte ya•a VI- , ... ~b.rr;,...,_ .. ..; cl.cz pata uma despe~a. 
ponto de v!sta cie 1i';uc: rlo p,1,,;33 rto (1ue nvs vastos invies1 ür~~ll~C''' ll'ito~]~t~~.;~ a reg:r.o. A.ymduç~~o mmer~1 na 1 ~e ~e:n". Pc!o,PJ::u;o, q~e.o_b~:Igava_~ 
qtw dcwmcs rcc.o:I:,· 1 . ~Co ll••·.'? prü- no BrJ.sii no Hlor d,l. pe.:;qul:a mi- ic:,mo .. d? ..,An:apa Ge ~az .sem piodu-

1 
.. UPI?~~-·o dos .. r~ma,s deilcJ.tanos, to1 

grama e elo noro .''<>.iLO qt~e 1rcmo-:: ;~c;:u\ J. Am~t.o:Jni;J f'stâ pi·à~lctmente 7 H ?u\ac0.~. É ..,t~m p1aneJam_ento ad- ~ elmut.-da a E.,Liada de .Ff'lfO de Era~ 
dar :J;:wr8 n:t Am"~ .. :.;nia. se R Am;,J.?Ô· r:·:~·TL<id.-:. Eú '$€ r-stt·darr..m os piTif-,m:,.ave~. A ICOc-iT. no Anla~a, só ten1 1ganç}.1, co::1 a obnl::',atoncdade da sua 
nia tem, e te-m mc~n1n. ah'm ti e H- 1 bs tin ra~.c·i.-crita. cic Rr.n:d(íl'Ül diJ ·l~1\o tapar buracos, mas n~o produ- j subsdtUiçao .po:· ~.m:a rodovia, cujos 
cursos miner~i;.; dr :,cr::'ido eco1:Cml~ ou:·o de Ja:'::tâ';c~.!.' :r:.tt e a bauxil·~ da /l!'. bmaccs. porqu~ r.<>0~: ""P-.r \'\}'<! q]11 .. n~cursos serao pro-.1dos pelos 4'0 
co, ntuitos ctu;, q\l"·~' '\'.'.nO"amos. 0,_1_ fnmteira do P.nU Com 0 Amap:·:. Ú~ yil: exp~onmdo suas J8.~ldns vai DlVe-jvH•,·•~·,:J~ .!.';.tt Le1 do Imp<J3to único, 
tros QLI~ inrlu.~~VP f'·s~C·o f>ainà.o .de c:mclo. e:xc:~1id?,i do.:~ pe<:.qni.'a.;, icui- J\ 11

1do 0 te;reno, de~trm.nd~, pm· com-1 O SR. SENADOR J_,QBAO DA SlL-
fonn'il.. n1controhd-a n2Ls proonac; :laR Hlmc .. aJs .!!I ..:::~~;hecldas e n1·e po- p.~ ·'· aquele conceJ_to antJgo de que' VEIRA _ v sa .; d " .,1 , 
f t · d . · • . 1 • • d'. 1 . -~ · . n•mc'':11" era prodnz1r b'n·aco~ ] . · n....,o e,co •. 1ece que :·on t>Jras e.o:gw1:-nrc•d:cs. e eVidf'llie. c.rr:c~m •me '"'~:nf'~lte COH::<titc·,:·-~e · · · ·'· a supressão da íerEovi>t con.<;L;.tuiu 
que iGso__ í_nte:·e.,c:a fm1(\lmt>ntn;1mrntr 1 r~ fator ~m·m:ctJ.r~:ci r\e transfo.mn-. O SR. SENADOR JOst: ERMiRIO 1 verdadeira ':alamidade publica, ~H·· 
à Amazcnu e aa Bra~U. Se ha er:~~ -;ao c.!r~ =~;;:t,.... !- € l)f~;"C:i.s:) a1~ SP dJga que, nos pa.f- [ tando sériamente uma t'a!Jrica de ci-

/ 
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ao mesmo t-empo, assegurar \·elocida- ·da Cnnçãa ·~speciJka qU1' km, Hm ::.ab:l;tJ.·(c d.t SUD:'.).I o :ncc:n~ho à m0 :·eprr.~;·nt:mfe do sc:or d(· C'm ':·.:-, 
õt> n() trat.ament.o desta fi~calizacão. 1rju,J(*\o a en'.Pnder o pl.tnO e a par- ag.·Jc~;l.<-<1~!. à ,x?cuána e à p:,;cicul:w- ga(c-tr-,, de tmpn·gado~, r~1ra1 011 ro• 

O projet<J considerou isto, Talvez Lr.p.":· dPHe mesmo plr~,lo. No ca-'>o, ra ~.:em o :)<tsc Ue ::.~1~.t.er:1.ação das po- mceuJ, <~lguf>m do Acl". u A n.u,< !~,~~. 
Jtão eSJ.teja cem tôda esta <'laridade. da SODE}iE "E' fêz is&o, con 2_-:ande, pula(:oJr-s ~una.;.:.n't·r.s. o Par{, :\·I ato Grot:"O ,!·ào p ~rr. :"\Uo 
'r-ah-·ez o Co~'1f!re.c,!-.O pos~a meli10TRJ ac,• tJ. QrHo dLter cpe n:l Amn,ó-' Tílm·,Jt·r,-. S: :\.inbtro_ silbrmcs <-t>' ll>q lTt~. pc~:-;Oilidade dl· um rnt _ 1c­
e.~sa parte. n.r. .J 1rJ. \au--9 do_~ tén1 CP~ ·em em •'· Ama:.óu.tl c .• :L.~titu, a :naior no:·e3!a menta, a nflo ser qt:c -e t .\ IlA!l< :·.-e 

0 SR. JOSÉ GUIO::-.IARD _Pelas vr,•n o l::·:d:allw C(,mm:.L ::;,pi:::<'J c tn:•.1du i:. P:1~:·et:::.nto, ht·- ·.tn1 rt-j 111 u nes~e s~ntiúo 
Jl3luvras do Gui-e··al ::Hãrio C'avaJcan- O t•R. PRESIDE::-JTE Df'pu.tadn. t~?: ,jt':::c<>. ~1àú iuiT1<J bu~-qur.-, qtie pr-;·- O 8 
tl vim'JS que o lribunal eX·'rce es<;::>. .t'w. ;c/ R(•,bl;rlu' -· 'lvr~ a p~IRvTa c; .n>~ü::t u:,a l'·:pJc..-:'1çfJ.o ec(_·nõm c:, R. DEPrTADO lCi' .. \ 1 a-r ... I 

SO!JH·n 1.:: :•c..; .-J·o~ :ic•. na )~•t: . .J. rlu r:E V I:x<J.. p~:-m:t" -~~-.1 • -z::..t · .: .. 
t1mç?o d::- limlLS.t;âo dr;. cx::;·c~ção. O nc .. ,. ~t·D: d-J~ E.:O .. diUldO Lt ri. r c' f ::·· 1 · e •J P ··~~". po;· :xc:V.;J.O. t q:l'' m,n. '· ·l;o<' ~·2·.or :cJ :1 dfc _._, 
p;Jno f 1Jc;;r..(1o não pode ent··ar r~n c Gi~ el!:_.-'ADOn En:uu:<oo LE\'l '"; ,~<-; 'J ··a_· t~mc)-~('.ll:idad•' (•,:1 cm,fFclt::·acõ~~. o~1r ,-,J 0 n~ ó·· n 8~ 1r.:t-
exrclw-ii3 n:>m pc::te .<.er ap.c"'-o-ntrda · ,·•)nlrJ '•'··n>t>l11 n·,t ,\',,~ 11 ',:r,·.:,._.,·=,' ... :.~;~~-' .'r"•'·' ,:, c"-,'.-a" , .... ·.:- xiJ;~·--'"-. tl:l.'- Pn•tdacie=-. A rl···· ca lê' JC.. 
t'i1Q11::tHto Jdw i(r n:;istrad~ o con- ' .. \'l:;lb• 0 · L j. , • -' > , • J • , 

t:·p~o. f•-•:-~on_<l, .•.u inf' c-:uc lnty;tl o..~ pro- u8 ~ •;,·~,, : ... ,.:.._~5::-n, e:1~f·;l~:".;n·-; :J dt'·t~·: . ." .J repr'-'"Crl-~!<.:~. O r.n-:·-
·-; OJJ";\ em l'···ujo e :.rn ti..';C-..t~;::fi..J'm·.ll<:-:-i:.Lc a llt;ba;;Q.:·i.t t· 0 ,,;:·,;-. li I:' h~. ~c---,vd:ncn:!:', n:J ~~.: p '1,_:-

0 eH liiNISTHO JOi'..D GO.\',:~_'\I,- n:-- .- .. c-.:.:1 L''-o 1. :\1a:;, <>C tit";-mo tem- 1 1·cn-t:,;1:·:r b. --q_le~ e ;;e;.:do f'x 1J._.a,- n::-n~c·, :lr..t JOlova':'~''J. E'_J <lJ "~ ·.-:'~,·~-
"JES DE SOUZA- ExJ~~::J:·mc;; (·~-;e _·.n •1 L• .u',:'.u. l'lel".c--m nu dever ci':'' de:.;. G:.·l lT.ti:t:l:ào . .;; ::-cc:-lônLc'·,. .cd!'l'l'l(,:Ut-; Ccnff:i:.<J,'u., 1- t<lll~ 
c.1so .:c:1'?'·etc; c q;_;,' h~~-. r:> n:-oje!~ l.l'J,;iJ ;.r • .. uc p.t'.lho:. r:t r_{w al~a si:;- Qu,U!é; às Cl':-rtõl.l"S e~,~nria<;. tX m Crnlrd, :.:>ç:.o 'Naclona, Ó4 Jari ;i-, ;·;a, 
P qur ~s ccnt:a:cs te'1c.; pela SUDA).t1. n. •t· liu YJ!'D. a. nu; _ _;; :lttport-ànd~ r€'-' e.sp.Jihat:la-; C{,_. t:H s0:-,t: qtlc se ·a.n.J C<.:nf~Ci:--n".~'.O Naciom1l ci~ CJtr.~;-, o 
nc:~. têrmo:;s da polí'.ictc ~~p!'tJvada n 3 · , :;. do Pc1s . . c.,n., ·_m-,: !rum:raçn0 J.nt'-._'{ c:-Jc:nitJ. a s~1:1 E:<;Jlcrac8o. Dn ur•. dcnG.a é'po ... ·a, rcvr.,a<iat; on-
o:-r~mrnto-pro2rama. iml?pendem do _-;~ia t' n p.·a,o tno ~Ht:ado par-1. p~ópru. ;, . .-,n_ ·.ie~rJ. a hc·vt:a. na-> :-e~ dka:-:dn i.IJJ1 reprrscn an e d2 ·,1Ja. 
1eg:!>t.o p~·êvio no Trlbun•l d" C::.·ntas. e~- ·t!c· de tal :-cr,-( C/·-~í' 1m:·-; ni.o nc.-;, ~·o:o-:; p~-:\'llEg'"\C.a.'> do Ac-:·e. de 1léil1.- federar:~a dos Estado--; c-::n·p:Jt' 11.1~ 

0 SR. SZXADOR JOS1<; GUIO~ ~c~. a 3 t:-~rc·.a de' ~~-;,~po lif'Ct~'>tlna. /u., da h"vea exbtem. no ;11a:-amc-, c\:.'- da r'f''l1fw. 
~.TPRD __ p,~ <J a>~"~u:·ar qu~ hLJ não iJ!- ~~ .rn 'dudl> mr. c·_ri.ho 8~sim nfio ze P\:c-nL 3:·e~ pr hr::·are. Por i~<l FmlyJ:·a o reprcsc-~'~.:.rh.f' ~eJ·. ua 
\'(~:3 nc; p·c_:~~o. ::-.: 03 aqlli tcr:>mc.~ de: rc:.:~·uo:; '3mbr•u1, ·.c:In b~-a!>tle'ros l' a P:\:f)]r):d~·ã 0 uo s-2:·m:;al nativo 2 :,lo Clnitderação elo PJJ·;· c.l du 1~ma­
DJOjüir·,':.-:n ni'•·a .-.·,~·ndPr <t- Ê"'(' de- (;:·n-·n amazónidas, CH't''Cel a no:s:'.n ant:-~,xncm c.a. 7onas o Ac;e ainda 1~ão \CtH fr­
L-f:']O de v. E"' cu:.Lwl'lçt'o. p::tnt Qé:C" ·t·nlla:11Cs um 1 Tamblrtl nc p:ojPtO não H~ c·J:dJu d~l':>Çâu- ou de qua'qUPt' Jutrc E~-

;,1-:1 u'llEJ1to m::t:.s .vleq•J:,do na f•xrcu- de ll!ll ití m em que se pense ntl. f'ill ;~ tad:::t Sl-hordinado, êle df't~nd2':'ia c~rn. 
O SR. PRESIDENTE <Depu,:ado ~-;lo d:t ~.;an1,o- po;ttil::a :j',le ~t dE>·;t>JO. cu!l\1:-a, na domesticação à:::ts ~-t>rin- todo anlor os interê~~f':; d:. r<'~l~J. 

'Manuel Barbuda~ - Trm a pale.v;:a 0 p; :a .L ,'<_m,~zóma. gais e. ~Lo me<mc te-mpo_ na ct.ll!Jra I'\8.e> seria pelo fa~o de <>C! de :--cJ.;·o 
Sr. Dr. Anhur Amonm. O p--cjr:o Q<H' ci.z L'.spd.c à SL."'DA1'l. dt~s e::it·ncw~ no1re;; nativas c..a E--,:'do qtle não iria. drfPnclf'r c, J;1-

0 SR, DR. /IRTHUR AMORDvi __ t:·L--. c_,_:.-~ ~e L·,:n;~fo:·J,H~ra a ::Jtllal rt>.:.'3o. /erêsi:cs da região. hso que cle,r·JB.-Ja. 
. . . SPVE.A .. l'm \'ê'1'tbde 1; re:,;;ll:ado de 1 E~~<:-'> as olJjrções inkinis qut> c::ms- d1zer a v. Exa. Q.uanto p_ 05 reprt»Pn-

Exlstem no ,proJet? dor~ a;r~-~~-os qc~e, é.~ludc-s baseod:ls naqui:c. que V. Exa. t;t.u·m c,-·)jeta de dua5 e-me:1dao. m:- tant{'s de cada umd. d:>S.>il'S ~lrlida-­
f~zem ~menç~:0 a ess€',Ieg.::: 0.:, Ven- ch.'U1JU de e:.p,.r!&.lcla. de.'> ir2c~:>s'>D'' nht1s Sr. Minist!·o. Quena pedir a V. df.'. 
Lcamc;::., e_nt etanto, ~qJ.e P-jr .. _a ha- e dcs acene.~. Ex:' e mJ:s me-mbros da Comis<:ão pa-
Yer uma .Jnterpretaçao ~o ."-en:·cto de O Pla:;n dr \-"a:c-.-iL;.1cau Econômica: r.a q;Je as con~1deussem e se, po1 a~:1- 0 SR. SENADOR ED:MU.:--lDC LE--
qne os ccntlatos e cc·wem,s r~al-za · VI Agj·adeço o €'scla:·cr.men·o de '1 __ .·.- ; _ _'' ,:-. ,, -- da Amuzõnia s:-gm:do ,p esboça no f:.O, tnc::::-:.trarem explicaçf>o que UH' 
dcs neceSS.L:lll~m de tegJstl_o J_.>·e\,o e iJ;-~je·o dcvel'ú .•_e:·vir ti~ »tstentácu!::J ccm--e~lça. ni!tu:·r..lmente tc-rna··et a V. Ex:.J.. f:le jã me havia ocorrido por 
-:-endo a. SUD~·d umja ~utatqUJa e p_cr da rn,Bo amnwntc<:v. orient'l.:-íío c~ntr3ria ~1as ameia no. jnsplrnç.ão do projeto do Bnr.ro da 
IS-SO O f~_to nao pc en~ o~c:·rer, _ n03 :::s~O que:· diZC'l', inic~<J~UlCntC', QUE': e:"-.am~ ~() projeto, embora perfunctô-: Amazônia, mas não p2:2s fedençôes. 
por medlda __ de precauçao e de s>;>gu- f.:'·e plr.no L:-m c:..:mo ltt!CJo a C'Gr:·e-1 riumf:'nte e-nc:ntrei, no artigo 8'\ a po:-q(le o Acre não n trm r 1icarla. 
rança. suge;:mos ao , Re-lator lll~a :aç:lo hc.m-.)m~so:o. Do cG·:-)tráno. niío ·menção do,; orgács que teràa lt seu ;;empn: despojado de s?n :·L<p.·esen­
em€nda: e P temos ate t'n;_a. ,_:edaç_a'J>. se nHrn{:rria _q·.1e .se bu~casse a valo~ cargq L e:abca\iiO. o co~trôle e a exr- tr.n~e. 
n? ~ntldo ~e que os contr"tc,~ e C'-'r:t- i rh-a:;fü da reg,ão. 11as. no .-.eu desdo- c\H;ào d·::. Pl1no de Valorizacão da Cabnh uma emenda -- "atravé-s 
verttos r~9;l!zados p~la sur;~M na:l Q.·am~nto naqUJlo Q:le H are. 4" rha-, AmnzônLt. S:i.o :to entes de elab.(}:·ação: d:l. Confederação Nac.ou.tl .. -- f.:orque 
e-stão SUJeites a reglsL·o p;·t·VlO. nu. de cri€nt.ação b~,<ca ncio o!Jst::mt-'0!. a·· Cuibl'lh~ de -Desenvolvimento; bl o dAc~·e, através de suas federacó~s, 

O SR. SliiNADOR JOSÉ GUIO- se: quasr examtn-?, pa:·h~e-me Qtlf' A Sup:>rint;ndêncJa de ~ De'>envc-lvi-: pvF:r~"t :~e fa~er :·epre:õ 2 ll~ar 
MARD - Pergunto ao Sr. M1njstro dentro d?_ uma o:·Jentaeao da verda~ 1 menta C a Amnónia. que e a. SUDAM: 

1 
A ,ç. _este Iepalo como h.:Hnfm da 

a respeito do caso dos territórios f~- dr-:1a vaJod:lJção da. Rn.iáo. não ficou t'\ Bflm·o da ftmat.ônia: dl os órgãos;. mazonia porque reclamo lrar:.~memo 
derais cnde os governadores são ·dele- dt-f:~itJvc:me:-lte a:o':IPntudo ;1m .. ponti.J de adm.nist::.-C'ão central; el e C'cttro~ :~u~~ para tOdos _06 ccmpc•nrn\C's da 
ga<ios'cto Sr. )?residente da Repüblica: q·.1e, para o hlmem d«- Amazônia t: ôq~tics e {'ntidadPs. tt·:~~<~~0 · embora se~a reptes""ntar.te do 
e. como t.ais. só dêle dependem. f.md::mc.1tat. :vias no a·· _·go 11. a S~Jpe:int.rndf-n~ Am. <'t.mas. 

Ora.. nós temos visto cas.os de gO-
1 

_S~be~t~·:, Que as popuLwões da Ama~ c:a do Dt••:em·olvímento da Amazônia O SR. DEPUTADO G.\ERIEL 
vernadores muito pn:•"tigiadcs e ou- wn'!: san ~ubnU'.l'ld:ls. :-;Llb<-lnnentada;;. é a"sim C''J-n·tiluida: HERMES - Desejaria complrtar a 
tros menos. De maneira qu~. sOzinhos En'rc•.an:-~. aqcli não sf> ::-n::ontra. nes~ , 0 , Con::ó'lho de Desenvolvtmento mfol·maç·ãD, ràpidamente, dizcnCo que 
1@, naqueles ccnfíns. êles executam a-. i se d~-~doh~·ament-o um i~em que diga: da An:H;.;ônia; no Acre êsse proces..;:1mento j:;. vem 
o.bras da SPVEA um pouco C.a ::tl'Htr>i- 1 1·esp.:ltO ao p:.·oblema a_L:'Jcola, ao p1·o-, h ...,, . 1 !:'endo feito •m out1·a ,.,, .• 3 , ""·' ca,"o 

11 d , · bl d b' Canse: o L rcmro: .. .__ , -~ 
ra que entendem. NãG sei se no pro- )_ema a. prcll_ana. ao pro ema a· .,, Uddades administ.rativas ,, da. escolha de Juízes para os Tr:bu-
.iet-o nôvo !oram previstos caso;; assim. J~:scic_llt-.:ra: drJxando. ttmtudo. se- 1 ( .. . _ . · . . , , twis ào Trabalho. 
As vêzes são autorldades qur t'mh·:am Rlllldo a almea 11 do·a-·t .. 4<:'. reserva-~ Qut. Sl. Mlmsno, P<nec:e-m,~ ~u~, Tóda vez que não ex·:'.fe feC:'racão 
~m só daz- satisfacão ao Sr. Preii- lias tais atn-·Jdade.- Px<'lu.,:vamente à em 11~ OJ_-g~nof;rama que se t.laça"s~. Est 
dente da República. 1.tiv:dad:o privada. ~have•·ta d1flculdsd-es et_n se ~ol~car o, nos ados, por extensão, os unida-

Sr, Mmist··o. sei f' seu daqu~les quE> Con~elbo e a SupenntendencJa ao df:'S mais próximas, no ta,o o~ Ter-
O SR. MINISTRO JOAO 0011{~ lcnvam 0 propósito do GMêmo que ll1?>'-mo 1empo porque no art. 8" men- ri 1 ~ri_~s, co~1se~uem organiz.ar-::~_e 

ÇALVES DE SOUZA · - Sr. Pre-siden-! é nfo Pmit:.u ou não tclhPl· a inicia~: cione.-~e. em pl"meiro lugar, o Con-, atJ a\e& de. sm~I.catos. o . QU!:' ~~ fa-Cl­
t.e. há dois ,art!gcs:. no proje_t<>, q~e · t.iva privada. , '>e lho de D'henvolvimento d~ Ama~õ- 1 llt?~, e o~r1gatm·1~ po1: __ 1_e1: e t< m re­
t~·a.t-Bm da vmcu]a.çao do Governo ter-1 Per is~o se diz que Lc.;m re"enajas; n_ia e, Em t>e-g~.m-~o, a Super~ntend~i1-, PJ ~- ,~taç.ao ... ~entro ~~.:.~b Con»;l~M, 
r1torio em relaçao ao plapo de .tra~a- para. a lmc:ativa privt .. ds. as a!.ivida~ u_a, dando a 1dt'I!l' de q_u~ ; u~ ~r- .,_, _ PlDce.,so,. a:1teu01 e~ H..,OI e 
lho e à estr~tura do m·gao. Pnmen·o C!f'-.5 ind'..lstriais. agrícolas e pecuãria~ 

1 

gao ::n __ pei:po!.>to a Stlpenn.:enden~la. ~~~·1 ~ando-_ J?-e·feJt-o a:endnneuto. ao 
Q..Uando se d1z. exp;essamente, Q.U~ _o. ne~<:ssár:as. aos se1·yiços bft':>icos e ãs;E_m prmH·Iro ~Uf<:>l', a. Super .. ntenden- > ? ~ J_u::.t.Jça do _T,abalho. ~a?,e­
P:1ano de desenvolvimento do ternto-1 a :.,iv,dades mdust~·iats. Que elas se-jam , tm e c •nst-.wula e o Con.selho p~ssa '1 O;) _as repl,es~ntaçoe~_ fs-l.:.d~J<.:~Js e 
r"io é p~rte integ-ranle do ,Pl.ano de dE>- 1 üe ~xcl'J~-oíva C()mpet.éncia de respon- 1 ~ ser n<iO um órgão palale:o. mas nm' t<J~l~t'll"l: d~ orgao .ma:.; .. alto federal, 
senvolv1mento da Amaz':ma. ?JO seu! ~'-Ba.Udade do GcvPrno não ~e pode :orgão SllbonEnado, porque integra e po. m_d1Caçao semp!e P-•man_en~e, por 
conjunto. Quer dizer: na o ~ai haver: dhcutir. . não apenas ljrienta. Está em posictí[} ~-'>'>f> t-htema, atravps de 11m ~r'!::.o que 
U!ll progr~ma isolado pa:ra estes fet·-: E:~tre_tanfo não se vr.dt• aceH.ar que; paralet:t à ~uperíntendência. Pan·c~- ~.'- m_ aso;~essoramento ~do Gove;r_o, q_ue 
r1tónos d1fereute e deshQado da po- 1 \ll;-1 orgao como a SUD.\M, que preten~ me oUE. t('cu:camente, o problema nao ·_. '-111dkalo, federaçao P co.l1edt-la­
liti-ca e das grandes pr~oridades l?ara de dár nôvo rumo à Amazônia. des- e~! á ·brm pósto. Um organograma te- '.w. 
o desenvolvimento de areas pl'CJ;stJ.' 1 cure in~eiramrnte 0 p:oblema S.:gríco~ 1 ria d\ficuldsdes em situá-lo. O SR. ARMANDO DI.-\::; :\-IENDES 
no nlano diretcr-geral. , . : ld. e pecuáJ'io e sc.·bremdo. da pisei~, No art. J6 lrata-~e da compo'>içãu - Acn•dlto ser fól'mula que podel'ia 

!)sge esquema dt:> desenvolvlmemo · c:ul:ura. QW' r uma rPgião para is.:;o :lo Co~sell~o df:' Dooenvolvimento. v. adap!ar-~e ao Conselho d • Dr-:;·!'nwl-
há qu-e ser b_a-:mônicame~te condu_zi- 1 :.)ledest•ne.da. · Exa.. teve 1-ma. expressão muito in:e- yinu-n!o da Amazônia. 
do com a nres~n.ca dos St"; Gove.t.a·-' .. , .• . .•. , .. ressanu~. de um homem que já se dei-· 
dores do..o; 'rer;n,torios tzmbem na .rc·:-)· .!Jevo diZ€'! a V. Exa q~~ Ja pll.><.! xou int:uenciar.pela Amazônia: "Flve o SR. DEPUTADO GABRIEL 
ma. e na. uolrt:ca. segundo as Pl'JOTJ- ~e~ emendas cem o pt·oposJto d€ cor- :o ctlidado 'de q·Je êle não fôsse.mui- HER:\IES - Já e'tá em funriona­
dades e direhizes tnça-das pelo planu! n-5:r ~quem? parece uma falha. , 0 "rondoo:o'' Apenas uma pergunta mento. F'unciona regularmctHe no ca-
~era-1. · Cre10 que nao deve a SUDAM tt1ll1Al', ~ • ·i· - · , E . . s~ da Jns~iça do Trabalho. Hoje não 

..-, a 5i a resJ:lonsabilldade mas dt>Vro>··"'0~!-tH.a d~ f~zer a V. xa .. por que ha problema. Não me lerurJro ter ha-
0 SR. S~NAJ?C?R_ JOSE ?UIO- :::eEH-ar o encar!ii.O df' inCenti\'ar e as- 1 !'azao? B_e h~ um reptesentantP de \"ido uma só reclamarão do Amazo-

VARD - 81. Mm1sho V. Ex- deve 1 . l' tôd · .. - . . . d' _, • f~ada UlllVf:'l'Sldade Federal na Ama- d p , d · 
ter visto q:Je os ocaticos :::ão muito fá- ~ts 1r a es:o.a ,_mcJatr\'a. m tspen~a-., ô . . t d . d ,, _ nas, o ara ou e nn:ro E&t-ado 

. d h' vel à p~:>Ymanencla do homem à sua :,.; ma, mn tepresentan e e ca a ,o gfande. É perfeitamente re~~uiar o 
ceis de s~>r con_du?ados _anan o a boa higidês e ao fortale-cinlPnto da' econo-1 l·t>rno e un, repre'>entante dos en:pre- lllncionB-mento. 
vontade .de pa1 te a P~ rtP. . mh atl'aindo ou mrlhor gera.ndo i 11·ados nos setore6 rural, comel'CH\l P 

Era so o que deseJava.. :ir. Pre-st~ c·);Ldir-ões próp-ria,; pala a ~ida do ho~ 'indu.stnal. como- seria tirado hse re- O SR.. S:E:NADOR ED:\J1TND0 LE-
de-nte. I nt€-01 dtt Amazónia. de tal sorte que; P1'P<;el~·a~1~te? • - Vl - Não sei, Sr. Minist.ro, ~;e V . 

O 9R. ~INISTRO JOÃO GONÇAL- de tôdas as regiõe-s vpnham pop.ula~! A t('gta? toda rompoe-se. df:' al- Exa, sabe que fui Delegado elo Tra­
VES DE souz.~ - Queria dizet• que,, c;ões a;~raídas para uma vida mais fá~· guma: ~m,dad~s. De que umdade da balho durante dezoit-o a.1o:s. Conhe­
no bo-m sen~iCo. à.>; vêz-es o técn.ico S':' I cll. mais condi~nte c·ot'fl a'! con.dic;Õefi. Amazoma sennm {isses representan- c:o o P1'0blema. Não é bem e_~,;a a si­
a-;sltM.a_ muito com .a nre-.s-ença e com I humanas e. sobrei L; do eom os in te-! trs do setor comercial e ind·lstt·ial? t-uarào. Apen~ uma lem'Jratwa a V. 
R lnte•·fe'#>ncia do poJitico. que t~ rê<~&i>s d~ pr(}1!reMiG. 1

i :Poosive\m('nte, essa decísào de não Exa.. O caso seria. tratado no projeto 
v! ~la. nvóryr!a. que tf>m Pxistêncie. lll'Ó~ Dai, ~·. !\lW'Iir:obt>t>, IKR-" ~. inkial-; q\lel'P-1" urn conselho muito numeroso que tran~forma o BCA em Eanco da. 
tdtL s~ o flcnieo é lnteligelll..@ reoo~ lll.&~t-"". Ql·lf'to Iwa.~-· Mllt- eoritMN•eM< criou l."ssa situação que virá criar di-' Anll'l.7ânia S.A. Mas é prrci.~o que se 
nh~ a. ajuda t, indepf'nd~m.eute ; 1w plan-E> ~ nã~ ~ ~ a, 1~- • fk••J:da<Jt>s Se o Govêrno e&colhe,- co- dilra no projeto como ~e1·ú t:oUll ti de--
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~ue dJy; "o it'llia"'f' emp'..l~TB. o pau1is~ · fazen:lo a revisfto do esquema, a fim tada rca:isticar.> ~nte para atrair 0 in- dos pelo ?r. ::vtiJJistro e seus co!!lbO· 
1,1, o vauhsta e:I'~:mua o J•1lil2 '<l e o d~ a<uaJ_:;·J.- .a e IJ:'eparar as bases para terê~,3e inclusi-·,•e dos br)iadeiros do rado::-e5 vreram contribuir para que 
n HlE'iro empuna o g01ano." ~·o qu: ~-.. ;~.12Cer, (portunamente, o grJ.nde .?~ni t[UB es:ão procurando outras re- de;;aparecessem. Dúvicias fot·am le ... 
s~ tE·m V[!rificado. j -:llano. ~~.~-~~J!' que deve existü~ pa:_-a ~";iões, inclusive no Esi·a:io ele Go:áo;:, vantJdas, sugestões apresen-.adas, até 

0 SR. MINISTRO JOÃO GOSÇ '\L-~~ A~~:1.z~,lJ.-, ~rua pôr em ex.._cuçao a espera d.êsse:; incentivos e fac:li- mesm'> tratadas questões paralelas 
VE5 DE SOUZA - GJs:-arln qHe v. ~ tpv.ttlea consta.nte dos quatro pro~ JaC:es. , "!U:? não à~.tiam d~reta nente respeitC: 
Ex~ ncs dess::! ês~e d'JcU:n;;nê~liJ q'J_:>IJe os. A reun~úo f]U~ e:;;:_sm::-.s p;;:;9,,.·aman ~~ Plan-.) mas serviam pa::a E'sclar2-eer 
no.s vai ser 62- Itnula t'~!tí::a~:e. I Ao m?,·m:J tempo, estamos progra- 1 dO é pa:·a modrar __ Psse aspe.:-to p)Si- :~s motivos C1Ue levaram aq·.1êies ctfs .. 

O D::opu~ado Gr:-briei Hermes :;pr-- rn::mdo ~t reunião dos investid.:>res. tlvo e c:·iar [J:)Slc~w para ~·:ua:-ct:2r l)c<:it:vJs para o projeto. 
f,Un~a b que poderem:.s fazer pZl3., 1::.slar;:o"' programando para 4 a H) de ['ases grupo;; emp:bari:l.s c'.o ·sul d'J Só t:::ncs de agradecer n v. Ex:ll-
At":lazén;a independentemen<e da .su .:lE'lembJ :l próximo uma reunião, n~. Pais. S:·. :\1ihistro. a gentileza de .sua ;.>re~ 
D.\.~1. .:Jei.tro dêsse ponto de vi3ta .. '\m:::~ôni:~. pJra mostrar os aspectos ':2~Jr·a ne.:::t1 Comissão, fazendo \atos Is:;v que qw·•·!a diLcr. ~r. Presi-
:zo-.taria de dizer que, independeM·~- IJ:Jsiz!vcê; que a região já ofe1·ece. Es- pna r,ue o Píano não ilqu~ S.:Jmente 

~ . dente, com oc; d~Jar:ec me 1~ s p2<soat- 1 
mente da: elaboraçib d .:.:oe conJUnto ~:Fno~, inci 1lsive, convocando Es:.ados meu~ elu a El c;ão com CjU"' • ,... ~10 P::IP~ · · · 
de rr.edidas que t-ra.z~rnas a·J Con- ~ Terri· Grics para elaborarem proje- ole ' P ' os _n eu 1 

gresc:o e qu~ parecem de r.::ltina, mas ~os rc-neretr·s- no caso de ainda nãol~·dga~ e1 e~ ~~:~~r.o :.~mo.: ~{jUJ 1;·a- O E'=? Z.IIN!STRO JOAO GO:-l'ÇAL-
nfio o são, estamos discutindo e ne- -xistir-er_ ~-para que. na região, cad3 a os no": a '· ~. Pt•?_ a.,p rto u::n VES DS SOC7.A- ~ão flcarb. 
gociando possibilidades d~ finanei'\- Es~ado, eJ.da Território, apresent" um s~e ('~llVé!n.~r~s. em tJtno dos Tl;'O-
!llento para uma fa:.xa de asfalto n.1 "":'nirt') clf' a;:;T·.cultura, de pecUária ~~-OR a ~ mazmw Pt com R cc~ .::!la O SB- PR~SIDENTE <Deputado 
B~lém-Brasilia. por e-:<~mplrL Q f'13 dP ~oisc.kt:l ma mediant.e industrial!- com~uena·~aotJ"•··~.·':~1m~~noe~·p. r.·,e.sta "a a~a, i)~anoel Barlmda) - ··.não por Qt:e 
~~~amos fazendo, neste mstame, e .·~as· ·a .. Wl c.e qualq-uer sentldo ou de se- D'l<'N'ti' di"1ru1:1'1.d~' no ccn.,0,...,;.1~o ... D ~l,P.D rrnf ,2~:J" na smceridade_c:~_m QU:} 
tar bilhões !1Uma cons~naçãa .r.\lB.'-1~ to: re:a-·io:tado com recursos ~ine- · --'-'• ,., 1 ' "' "'.,s __ , · t ,r e f~1i1 r.-..a Jc;a::lo, com o ObJehvo ~e 
~o ter os que busrar uma soluça:) de- rats, IJJ'"'l :i te-nder, de faLo. aos mte- O SR. P.'1F''3IDENTE (D?pu!ado! ._abn. !H". pe.a gra_n~~za da Ar..U!?D~ 
finitin1 _p. ara essa gran·d· e esrrada. f'~ rfsse3 e rf~·usos do il~v~stidor: QUe· Manr.el B~rbv,f1.) -.. - Sr. Ministro ... ~e-j';- 1~1.· m;; pela po;sl~lltda+de d: sundr 
ir1te~ra<;(;'O nacion·d. E') ames p~r."'nn- rrmcs rr-pf"ttr r.a Amazoma aquilo que'nbor Pres1dente d:J Ba·1co dz Cted1to J:_o, a,_um accn.ectntenw Q';l~. r:ossa 
".!o r:.isso e estamos neg-crbndo en- .'"e ff.z --m Fn-_·taleza, com relação a da Amntmia, Sr. superintendente da ')e,Jurh~r, _ e:nbaraçar a :Pratica do 
!).,.é:otimos inclusive para o iina:~cia- Univer::dac"ie do Ceará. qpVFA, Sr. Cite f e da Equip.? do p~·o- 11 fl\1'> e-q 1 P~ evtsto no prcjet·1. 
snento da BrasiLa-Belém. ieto da SUDAM, Srs. Sena:lores e 0 Plano n9s traz. com as QtwJro 

A grande rotina do3 projetes o.u~ R!> te p:o,. eto e.stá bem a.van_çado, es- DeDutadcs, iiv~~mos rroimente hora.-,! :.\Aen~a'!,ens, nao apenao:; ma:s Umt. es-
depende:tn do Govêrno. em re:açf\ 8 a"J !at.ros t:aualhar.do e~m estreita co~a- não c.ansn!ha}', ccmo f'Upôs um co-]"eraP"-3. rras uma ~eía srn;urança de 
"ille, está sendo levada em consi:le- borr.cão. c.:nn . as t~es ,Confe~eraçoes le~a nosso. ruas aosradáveis e admf!_ '~U"', realme~Jte, ?at. c?:ne~ar- ~ p1·o­
'r~wão pelos órgãcs púbi·cos, ind :>Vn ~ N9f'lOU:1lS -- da. Industna, Agncultura , de tudo de E'sclaref'ime-nto. i o;r~S~" nao~t_;la nqm;;stma; e. ta~ e~­
dPn~emente desns ru!"-1iêas qw• to- e C:Jmi'J·cio- e lutando junt{) à Ama-I No pouco te:npo que t1vrmos na r:;, --u"''"ria regr::10 de nossa :Patna. L\JJll~ 
.. -.1m preparadas para o CC1n:;·:-e~:o. "·)n~J. Ja:·v. que apareça não como O· ler o projeto da SUDAM ainda ~ .. tá- to 11!':'!) _ 

Ta:rnb?-~ est:;>mos tnJ.'rJa1h::P11r:> no' ~nfernn y-~rde, mas apresentando a 1 vamos me~-o no ar e os esclarecimen-' Es,a encerrada a &essa o. 
Plano Dtretor da SUD.-\:\1. Egtamoc~ace pc5;tJVa, que deve ser apresen~ tos seguros, ru ecisos, ünceros presta-I Leran:a-se a sessão às ;..9 hs. 

\ 

·-
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MESA 
Presidente - Moura Andrade I 39 Secretário - Ba-not carvalho 

1' Vlce-Presidente - Nogueira da ~9 Secretário - Cattete Pinheiro, 
Sa.ma. \ to suplente - Joaqwm Parente. 

2.'1' Vice-Presidente - Viva1a0 Lima. 20 suplente - Gu1do Mondtm 
19 Secretário - D1narte Mariz. 3° Suplente - Sebastiã-o Archer-. , 
t,Q Sectetârio - Gilberto .Marinho 4° Suplente - Raul Giubertl. 
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00 GOVEttNO 

Uder - uarueJ Kneger 
DA ARENA 

Líder - Fllmtt.. Müller 
Vtce-Ltaeres 

Rul Palmeira - Antomo (.!'artos - Wilson Gonçalves 
DO MDB 

t.J.der - Auréllo Vianna 
V'ice-Lldere! - Bezerra Neto - Joio Abrahâo 
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(TI MI.MJ;UtU:i) 

COMPU~lt;AU 
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},! D B 
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J)J.X-HUU Ro.sada 
Ad.oJpho Franco 
Zacnanas ae A&Sumpçio 
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Jose é:rmtno Pearo LUàov1co 

Secretario; .J. Ney fa.s.sot ua.ntas 
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A!Ulli.>t l'lflll~ 

1'1eJ.toa.la~.o v terra 
Ji.un~ te.ezenoe 
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"-""'"'A 

MDJS 
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.Menez~ runenteJ 
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Jusapbat Marinho t:HH!Jll' vtanna 
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CuMISSAO OU DISTRITO FEDE.RAI 
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f'resldent.e: dU\f>Sr.re t'l!rlcles 
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~E.l'IA 
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ttenbaJa' v tetr& 
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COMISSÃO DE ECONOMIA 
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CL i.\ !r',. .....• u 

PreiUGPt,a: Mttllo fiuntana 
V\ce-t>le"slpulte A.rLlJW V!l'gllJD 

t'J7ULA.R.éS 

AttillL r·onta!la 
JU.:H '.oi'Jtt 

Jusf' t<'e!lcla!1o 
J..1eJu BragB 

Domicio oundtm 
AaoJpllo tl'l'anco 

A,H.I!,:('.;.,a 

Jf':rterson af' Ar,Uial' 
Jm;e Leitf: 
Stgetrf'Ql t-><.~checo 

zaca.rt~ at t\3t:o\tJ:np\&.. 
.U1x~.1::1.u11 ttosiJ.rto 

01.}' da .iiO!lJOC& 

I 

Jle1101.'1 MacuJ.aJl 
.k'ectto LIUQOVlCo 

Arthur Vtrg!Uo 

Jo&c Abratlllo 
,losapna1 Marmno 
J01e a:rnuno 

Secretãl'lo: ClQUCllO Carlot H.oelrtgus Costa 

ReuntON: Quartas·fetra.s l.s 1:.-.~1 noru 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

t7 lll!Mt:JXUS) 

COMt'UI:HC,.:AO 

eresidente; s~r.aoot Ment>zes PtmenteJ 

VIce t':'e.staente: s"'n~ao1 t;>a.ure vanlzanJ 

A><!W':A 
1.'ttUL&lU SUPLLIITU 

Meneze. Pimentel Benea1cto Val&darfl 
Padre CaJazana Atonoo IUIDUI 

uay aa t·oust'c& .MeJo ar~& 

Arnon ae u.eJo St&erreat~ t-'acbece 

~oee Leite AntOnlQ C&rll»" 

L! " B 
.<Jlton!o Salb!no Artltut VU'g1UO 

Josapnat Mannnt. Eamunao IA\'l 
Secreta.no: VJauctto var101 ct<ldrliUN Costa 

COM!S&AO DE fiNANÇAS 
_(,lf) 1\U.Mt:UU.J.S) 

OOMPOSlÇAO 

PrM1dente: SenaQI"Jt Araenuro de Flguelredo 

Vlcu~t'rwua~;:nte; é:iettwor UUleu BornnM.uaeD 

Ali.&!'< A 
Tmrr..ua 

V\ctortno l'teu-e 
Labia da S1Jve11'& 
Staetreao Pacneco 
WlliDD Qonçwv• 
lrtneu Sornt'lauseD 
Adolpho l"ranco 
Joae L..e1te 
Domlcto UODdlJD 

Manoel Vtllaça 
Lopes da Costa 

Arl!emtrO 1f l"!iUoneao 

:Bezerra Neto 

Joio A~r&ht.o 

- J?aUoo 
Pesooa de Que!r"" 

l! D B 

e:ecretMJo: Rugo Rodr~gun P\s;ue1rMo. 
BtUD.IOtt: QUP:J't>a&-febu .. 10 hor)]. 

lilUPLDTJ:II 

AttiUo t''ODtlill& 
Juae OU1om~C1 
iiugêD1o .tsarra~ 

.&4ene:tel Ptmentel 
AntOnto C&riOI 

Du.me~ ltrteaer 
JUllt; Lle1tl 

oa.t da f'onseca 
MeJo Braga 

FUlnto MUUer 

Edmundo LeY1 

Josapnat M.arinb 

JOif llol"Dll:rlO 

Ltno de Matkll 

lduvestre t"etlCJII 

COMISSAO DE INOOSl RIA 1!: COM~RCIO 
(7 M!.M J.JRUS) 

COMPOSlÇAO 

Pree:Idente: senador Jo.sê P'ellclana 

Vi~~Preltcl.ente: til~:naaor NaJ.~tnl1 MacUlau 

Tmn.J. ... 
JoH Pellclc.lJl.3 
A ttwo Fontana 
Adotpl'lo Pra.nco 
Dom1eto GondtM 
lrineu Bornhausa 

MD:I 

Stn>...,..,. 

Lottlo da SllYelJ'tl. 
Vtva.Jdo Lima 
LopeE ela Coata 
Eurlco Rezende 
Eugênio Bat:r01 

3oU llnnlrfo Aarão Stefnbruclt 
Nelson Maculltli Pe!soa de Quetrot 

.!!!!leereta.rla: Ma.rta fielena Bue:m· Brandia - ot. L..tt. FJ..-t
111 

ReWltON: QtUntaa-telru, u Ui noraM •. 



.;-: ~3 Q:..;ht:t-fc:~"a. :-'1 
e-·:·-··-~--. ____ , ~~----· --·· 

l'U .• ll-'ildi'-,Al• 

Vh·aJdo t...una 

Jt~se cand.lctu 

Euncu ktez~od~ 

Ze.-enaria.s tl~ ~sUní;fto 

A ttlllo Fontanu 

Uenoamo V 1e1ra 

Aarão Steinbruch 

Edmundo LeVJ. 

Ruy Ca.rnetro 

A r< i'!\ A 

MDB 

decretârto: Clá:.~ajo 1~ c, Leal Neto. 

ReunJOei: l,erças-tetr~ á.ô <JUJ.lli.e noras 

L.t·Dl'~ •l-<~ Costa 

1:!.•1, • .: ,_.._ t.:.tnus 

L.JUl1'1. J~ SU!.'t!l"& 

MdDt·r;! '-'illu~·a 

Aol-t~~1L Bar . .ano 

A•uel:u Vi:;.nna 

Bt:-!~1.-a ;.jeto 

;cM!SSAO DE MINAS E ~'liERGIA 

('1 ~U;MBltU:S) 

CO~'\Ilr·u~tÇAO 

Prwderne: Josaphe:c Mar<.:J ho 

VlcB-Pre.BtcteJz.tt-.s uomtcto u.:.-uc• 111 

'l'I'l'1l"W1%I 

Domicio Uunct.l.Ql 
Jettetson c1e Aguia.r 
lhmecttcto Va.llaàar81 
Jose Le1te 
Lopea da Costa 

.tDB 

Atot,,s~ A.c1J.101 
.las·~ F·ellcJ.ano 
Jose CMdldo 
Meclo Uraga 
.Ftllnto MU~ler 

Arg .m11rc âe PJ.tutir.S. Josaphat Mar.tnho 
Jou EnnJrio .New-un t-.ül.r:W.. ~ 

llecreta.rto: <.:tauoto J.~ C. Leal Neto. 
Reuruoes: Qul:l-rtaa telru1 u qUlllze noraa .. 

fi IU.MBffOii). 

COM "'06ll,ll O 

.t"Te&l.Cltnte: Senador Ru:y Csrnl!!tro 

\fic&-.Preild.entt: SenaClOI M.a.Joe! vwaea"' 

f 

llanoeJ Vlllaça 
8tgetredo Pac.neo 
Bertbe.Jdo Vte.tra 
JUlio Leite 
D!LRul\ Rosada 

Ut&.ll4 

Mene~es Punentll 
Jc-~é L.eitt 
Lu;JeE d.a CO!ta 
AaWulo C&rlOI 
Domtolo Oondlnt 

.. 
' 

Aur6llo Vlllllll& 
RU1' carneiro 

Ar~emlro do '""'elndll ' 
Pe&W!J dt Queatol: 

....... tárto: CIAUólo L O. LeLI !'loto • 

.. UD.l.Oea; Qutntas~telrU, •• 1 d.uesaet.e ~or.u1 

COMISSAO DI PROJETOS DC> I;XECUTIV. 
(I IU.IIBROB) 

OOUPO&IÇAO 

Pral146..,t e~ -.naua .ile1tCtwn dt A~ 

. Ylct-~tt: ~~Ol A.:ttônt" 0..1011 

:'>,;. r,! .l·J L';.: lll'< 

.,··_8- G'li·.liOard 

i.k;.e;T.t !\;;to 

Jv:·l b!THU lO 

A ti.b.-N & 

MDB 

Srr>J.f.NTUI 

Jose fi· e llcbno 

l' ·,11rlo ~l!llt;~ 

D:~.r:.lléi Kr~·-"!2't~­

A"- pnu to·ninco 

L-u,,:u 8ortlh4 ... sf 

Hu1 !?~ 1m,~Lr& 

!\vtunto BaL.~.na 

& ._.r etio V h.1 r .na. 
:tu)' t.:uruEU o 

COMISSAO DE ReDAÇ40 

f.D /l1t:..•HH(,Ut';J 

CUM.PUti.lVAU 

Pres: !tente: .t$ena-etm J..Jno ât. Mil-tos 

Vlce-l"l'EtcJ.Clente: l!;urlcu t-tezenae 

U'l'qU.!t.Z!I 

J..ntoruc CarJOB 

L'UriCO ttezenae 

Vasconcelos i'Orre.t 

Jlezerra Netc 

IAnc ae UQ.r.r:w 

8eoret!l.rta: Sal'ah Abrahlo 

l4DB 

FUtoto MU1Jet• 

Jose JreucHmo 
Db:-Hult ~:tosada 

B!!uruOea: c.t'.Uota.s-tetr"' il 16boru: • 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul MlilltBROS) 

COM?OSIÇAO 

Pnaidente: Benad.OI Benedicto ValladarM 

Vlca.-Pr.Ba1C1tntl: BentLàor Peuoa cte QUell'OI 

IStnedlcto Va.Uild&r• 
J'UJ.Ilto >ruJJer 

llUl Pu.unelra 

:VlvaJdo Lima 
Anto~r.- Cariol 
Jou Cll.ndldo 

Padre Calazanl 

W:io SttmQrUO& 

lur,lio Vir· •a 

11ocaz PIUIIOI 

Pouooo de ~u-

4fi.&N/ 

.ecre~li.n"; J_ a. CUteJoa 8r&nco. 

Btlll!.lo.: ~·li!IM • 11 llor~ 

.Stn>l.DTJI 

.Josl Gi.l.1omard 

VJctortno i'reire 
)1eoezes Pimen~ 
WUsou GonC' vea 
lrlneu Bornh~tuaoa 

Arnon dl MelO 
Iltr!baldo Vletr& 

.Ariemll'o de li'ltluelrode 
Jolo &bra.hio ' 

NeliOD MacuJaa 

R\11 Cart.l."lre 



COMISbA•J OE SAúDE 
di oSi6::.WBRWS) 

CO .\4POSIÇAO 

Vict-Ptmotc:enfh': &:l.l.noeJ Vn:xr..a 
PreMdente: tilgein:oc .t''!U!!l.e<::IJ 

A R! lL' 
'l'niJ L \.."tL11 

ISlge!redu .Pu,t:n~c.o _ 
:t.lJgU&l Couto 
A1snveJ V1H'f<~:B 

Ada.:t>t:rto S~I'lâ 

Pedro Ludovtoo 

MDJl 

Se>:t·er.ar1o: &Jexandrt Mello. 
Hcu.'llOet: .l'erç:;,.s·tetr~. <ta l6 htJrua. 

8lTPL1L~'I'"AI 

JúllQ Lelle 
Ltrç ... es õ.a C<Jilt.!l 
EngCnio de .f3[:..tl'CJI 

Oscar Pa,s.sua: 

Slb~tn P~~ttt.l 

COMISSf,Q Ct SE.GUI'ANÇA NACIONAL:'· 
{'l fd Ar.:lJ I:JH.U~J 

CDM.t>US1CAO 

~res1det'l~! S~nnaoi Gr:larlas de A.MUmpçMI 

V!ce~Presl(1ení:e . .::itOttCIUr OS.LM Ptt5Sol 

A..l:t&.NA 

.tt~ 

iiJOJ' 0UltJll1iW'Q 

Vt..:wrtno t''retre 
Zaoartas de AJ.Sutnpç&o 
lrin:eu Bornhôiu5el.1 
Slge!redo Pacheco 

Osc11.r Pas:SOE 
SUyestre Pêrlclet 

J.!Dlíl 

aecrel.arta: Carmeuta dt &11.'!.'1.. 
RtUüJOeiii: Qun.ttas-tetre..Q tU lb noru. 

IStiPl.Jll't'Q. 

Attfi1o f<'onta.na 
Dlz· Eiu1t Roaade 
Adotpho Fra.ooo · 
Eurtoo Re~en<la 
M1-1 nor;>l VUla.ça 

Jvsaphat l\1ar(nh8 
RuJ Ct.rnetro 

' 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL: 
(~ 4lgt.fbl<U.) 

CUMPUS1ÇAO 

~r~aJdente: Sitta~oz V a.aconceloa: TOrrP..t 
VIce. Prrstcl.e.ote; Sennelm Vtc!.o; <!lo !i'rt:tr& 

VMCOD\:1 ct<~ l'Jl'!~ 
VicturUIL (• tHr.;: 
Me\!l. f:lr:.<f>'J 
Arn1Jn oe Mello 
g!g,;tredo ractt~'-t<i 

Jd< ;\I' A 

José P'e11cta.no 
Ji'H:nt.o MlillN' 
Antün1.c CtariOil 
:M;r,:uf'l Ccnv.-· 
MaaotJJ VL.t:.>J~ 

\ 
\ 

I 

\ID• 
' Ad&-to Serut 

l'3t!l101ll W:acuia: J 

~·D:!,Yil~'ii..r1o: J. Ne-,.· f'UIOI o.aw. 

;:c-t~:J.lü~a: Tfrça.s~twr~, u lb noru. 

Aurtlio V1MG4lo 

.[..lnQ h Mat~ 

COMiSSÃO DE fRANl>PORlES, COMIJNICAÇOE. 
E OBRAS POBL!CAS . 

<I l.tt#.BR0/1), 

C•>Mt'USIÇAO 

Presl:dtnto~ Oix-Hult R~ada 

Vtct:~.Pl't>.!<W:I"rU·: Joa.o A.brlWào 

Tl'rut.AP'!O 

~t>tf, ~ltl 

.Arnon à.e 14elo 

Dl.x-l:l.Uit Rosa@ 

;;i~o Abra.hlo 
ll:uJ Carneiro 

s Ol'tJ:IfT. 

ltugêruo B~n:oa 

Jetlersoc de Aguiar 

Joaé Oulomard 

Arl.hur Vll'ltll6 
Pedro Ludovt-ce 

":..·· 
~.ret.\r!a: Carmellta ~• !!!louz.a, 

. RewllOM: Qut.ntaa .. telraa. -.. 1t horu-: 

COMISSÃO DE VALOR!ZAÇAO DA AMAZONIA. 

(6 H&MBIICJ/1). 

COM.i'OSIÇAO 

Pres1õeN.e: itàmunào Le~ 

Vtce·l'Tts.Jdentt: JO&t GUlo.cot.n) 

Tr:rm.,•.:aa 

:Sod 0 1ilcma.rd. 

V"h>J..idc t.una 

Lopes d--.1 Costa 

!':1mun1o Levf 
Ot~ar Pas.soa 

.Af\ll!lA 

J.lllb 

~~­
l"!llDto MUJJer 

Zacarla.~ de Assm:c-r.t 
Lo~o da Sllvtlra 

Adalbert~ Sena 
Arthn.r VtrgGto 

~·ufc.:&rl·;o: fieqza To:uma Or!r:r.dt Verlli1lnO.t. 

l)~untV~l 1:~~~~-~!.!~_'Q, &I lP: noru.~. 


